
I ministro da Queira ti que houve bandalheira oa tona de aviões para a Dictadura em 193.
RIO, 28 (H). — A propósito I apuradas as verdadeiras condi-1 volucionario de 32, o cilado I exame compras feitas 1932 pe-f ções —• General Espirito San- j rioca", faz revelações sensa-jos culpados já foram puni-

cia canipanhià iniciada pelo ções em que se procedeu a jorna! recebeu o seeuitne te- Io Ministério da Guerra no to Cardoso". 
cionaes sobre a compra dos dos". "Parece 

que houve gor-
.„-.. . n . „ , -. ,. , . . . , ' ' V- _, .-, .. . . aviões para o Exercito, de- getas nessa historia. Não ha"Diano Carioca", lia apenas compra de aviões para o Exer- legramma: Exterior sao por mun vistas O general Góes Monteiro, c*arando entre 0lltras coisas; ^cn)lum officj., mettido njs_
lets dias no sentido de seremIcito durante o movimento re-1 "Suas suggestões relação!com muita sympathia. Saúda-lem entrevista ao "Diário Ca-1 "Houve bandalheiras, maslso".
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O sr. João Sampaio foi expulso do perrepismo- pelo sr. Ataliba
Leonel, por abuso de confiança praticado no Rio

A ___ ______

U caso só seria divulgado depois do pleito de outubro
se o "Correio de S. Paulo" não tivesse olhos para ver e

ouvidos para ouvir
noticia é dc optima fonte,
é lão extraordinária que a

e\
Mas
divulgamos sob reserva.

Lembramso os leitores da Col*
ligação das Opposições, celebra-
no ltio de .laneiro?

O sr. João Sampaio partiu de
S. Paulo a pretexto de visitar a
família. No dia seguinte, ap-
parece nas photògrajiiias, ao la-
do do sr. Borges de Medeiros,
do sr. Arlhur Bernardes e de
outros chefes... Subscreve, cm
nome do perrepismo, aquelle ma-
nifesto "chuó" das opposições.

Era contra as ordens do sr.
Ataliba Leonel. lira contra lo-
das as combinações feitas. Osr.
Sampaio, tendo dc visitar a fa-
milia, como allegara, comparece*
ria 3penas como observador,
sem poderes para qualquer coiso.

Tratava-se, pois, de ura abuso
de confiança!...

Como ficaria o sr. Ataliba,
perante o seu amigo, o sr. Fio*
res da Cunha?

Bem dissera elle que o inter-
ventor no Rio Grande valia mais
que o velho Borges: — um tinha
o poder, outro não tinha nada.
Cumpria "manter a ligação" com
o interventor no extremo sul. E
o pacto com o velho Borges se*
ria o rompimento...

Ao regressar o sr. João Sam-
paio, o ajuste de contas foi dos
mais feios: — um "balc-bocca''
daquellesl Ameaças, desaforos
punhos na mesa! O diabo...

Be.sultado: — o sr. Sampaio,
»\luilso do perrepismo!

Mas o st*. Allino Arantes nân
se conformou. Poz-se de per
meio ás comadres e accommodo.
ri família: ~- o feito constaria de
acta, mas a sua divulgação seria
guardada para depois de 14 de
outubro.,. E assim seria, s.e o
CORREIO DE S. PAULO nãn
tivesse olhos para ver e ouvidos
pnar ouvir.

Pormenor interessante: quando
o chanceller Macedo Soares este-
ve, ha dia\ em visita officinl,
nosta Capital, as listas de visi-
tantes aceusavam a presença, no

Esplanada, dos srs. Ataliba Leo"«*
nel e Altino Arantes.

Quanlo a esle, nada de extra
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O "general" ATALIBA LEONEL

nhavel, Mas rnmiito ao sr. Ata*
liba, o facto foi murmurado...
Os murmúrios ('íegaram ao nos-
so conhecimento, porém não rn'i"
zemos perturbar a evolução doa
chefes perrepistas.

Agora, esta explicado. Aguar-
damos para breve a publicação,
cjuc faremos com muito prazer,
da adhesão do perrepismo —
não ao P. C, onde não ha lugar
para elle — mas ao governo
constitucional do sr. Getulio
Vargas.

A PRISÃO DO DR. JOÃO
BOTELHO, NO PARA'

Quando em 1932 começou a ger-
minar a semente da revolução, lá
no Para, começou tambem a agi-
tação revolucionaria encabeçada
por um obscuro José João da Cos-
ta Botelho, individualidade que
mais tarde se tornou centro de
attençôes.

Jofio Botelho, que coníraterni-
zou com os paulistas na gloriosa
lucta de 32, persequido e escorra,
çado de seu Estado, reiugiou-se cm
Sáo Paulo, tendo tido acolhida á
altura dc seus méritos. Caracter
nobre, vivo e üitelligenle, não se
tornou inútil em Piratininga: tra.
balhou ardorosamente, peia causa
constitucionalista, ao tempo em
qu? procurou suavizar os sofín-
mentos dos seus irmãos do Pará,
que, por terem estado com São
Paulo, foram exilados de forma
deshumaiia.

O Jovem propugnador da Cous.
tituição, precisou voltar agora á
sua terra nata. para solver com-
promissos politicos. Em chegando,
porém, foi preso e soffre as con.
s_quencias do seu desassombro.

Os muitos amigos que João Bo-
telho deixou em São Paulo movi.
mentam-se no sentido de. lho obter
a liberdade. E' uma campanha
sympathica, a que esta folha em-
presta toda a. sua solidariedade, e
que, estamos certos,ha-de alcançar
seu objectivo. O sr. Vicente Râo
não ha-de permltür que o grande
amigo de São Paulo continue a

\ soffrer castigos pela sua didica-
ção á nossa causa.

A tragédia do "Trem _.' 6 M

O criminoso, que se suicidou, em 1923, assassinara
uma cunhada, a cantora Helena Zawuska — A vieli-

ma dc agora era provavelmente cúmplice
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CUIDADO!
HSTA PGOREi

i Junta Militar que deinz o sr. Washioptoo Luís
0 GENERAL TASSO FRAGOSO RESPONDE AO GENERAL GIL DE ALMEIDA

0 RAPTO DO FILHO DE
LINDRERGH

NOVA YORK, 28 (H.) — A
policia continua empenhada em
descobrir os cumprices de Haupt-
mann c para isso aproveita to-
dos os indicios e indicações quolhe são fornecidos.

Por occasião do rapto do í*i-
Ihinho deLindbergh e quando foi
pago o resgate exigido pc-los ra-
ptores, o famoso aviador percebei,
num automóvel que passava jun-
to ao muro do cemitério Stray-
mond, no bairro de Bronx, um in-
dividuo marcarado c do hombroa
cabidos. A policia procura ago.
ra esse indivíduo e tambem uma
mulher de origem provavelmente
latina e á .uai se attrlbu. um pa.
pel secundário no caso.
O SUPPOSTO CRIMINOSO

VAIADO PELOS OUTROS
PRESOS

Annuncia-se que, devido ás
valas constantes dos outros prisio-
neiro-. Hauptmann nem pode dor.
mir, o que, s-igundo os guardas da
prisão, explica o seu crescente aba-
tlmento. Os guardas informam
ainda que não tem sido emprega-
do nenhum melo coercitivo para
arran.ar confissões ao criminoso
porque bastaria a simples suspel-
ta do que se tivesse lançado mão
de semelhante methodo para le-
var o jury a não «condemnar
Hauptmann, apesar das provas
esmagadoras já reunidas contra
èlle.

? RIO, 28 (H ) — O general Tas-
so Fragoso responde, em decla-
ração hoje publicada, a certas
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PAUIS, 28 (H.) — As ultimas
diligencias policiaes sobre o caso
do "lrem-6" parecem demonstrar
que o assassinio e o suicídio oc-
corridos no comboio. Ventiiuy-¦"lia-Poris nada tém que ver cora
os processos criminaes em anda-
mento c em particular cora o caso
do "gangster" policial Marianni.

A identidade dos dois mortos
foi estabelecida. O assasinado,
tlc nome Bctlamini, era desço-
nhecido da Segurança Geral. O
criminoso-suicida, ao contrario,
que trazia papeis com o nome de
Aliberti, chamava-se na realidade
Josepli Ziffer e eslivera envolvi-
do em rumoro.-.o caso. Em 1923
fura encontrada morta a tiros de
revolver na praia de Treport
u'a mulher desconhecida. Somen-
le 10 annos mais tarde, ao cabo
de pacientes pesquisas, a policia
logrou descobrir que se tratava
da cantora Helena Zawuska, que
havia sido assassinada pelo seu
cunhado Joseph Ziffer, cm exe-
ciição da deliberação de um con-
selho de fi.milia, afim de permit-

tir que o seu irmão pudesse ca-
sar-so ricamente.

A despeito de todas as pcsqul-
sas, Joseph Ziffer conseguia sem-
pre escapar á argúcia da policia.
Ultimamente, o inspector Clave!,
o mesmo encarregado de prendei1
Marianni, foi incumbido dc des-
cobrir o paradeiro de Ziffer.
Dahi a ligação que se procurou
estabelecer entre os dois casos.

Quanto aos moveis que levaram
Ziffer n assassinar Ballamini, a
única hypothese pausivel é que o
ciminoso procurara desembara-
çar-so de um confidente, talvez
perigoso.

Certos papeis encontrados em
poder de Ziffer confirmau que
este tinha o propósito de suici-
dar-se. Na carteira de notas de
Ziffer. ao lado de vários endere-
ços commerciaes, havia uma fo-
lha cm que se lia: "René, com
o seu cérebro diabólico, conse-
guiu pôr a policia no meu en-
calço. Prefiro o suicídio ao es-
candalo. Esperem o meu suici-
dio".

QUE SE PASSA NO PARÁ?
O interventor diz que ha tranquillidade e promette

informar diariamente
RIO. 28 (A. B.) — O deputado

Mario Chcrmont recebeu um tele-
gramma do major Barata no qual
o interventor federal no Pará affir-
ma que a situação ali é de perfeita
tranqüilidade, Promette tambem
mandar diariamente um boletim te-
legraphlco sobro os acontecimentos
de Belêmo

O SR. LAURO SODRE' SEQUE
HOJE PARA BELÉM

RIO, 28 (A. B.) — Pelo "Com-
mandante Rlpper", que deixará
hoje o porto desta capital, segue
para o Pará o sr. Lauro Sodré, que 6

0 sr. Pio oe ido siiolo do Mito EsfiÊil?
O EX-GOVERNADOR DE S. PAULO CHEGOU HOJE A ESTA CAPITAL

Pelo "Cm.clro do Sul", chego»
hoje a esta Capital o sr. Pudro
de Toledo, ex-governador dc Sáo
Paulo duranto o movimento cons-
tltuclonallsU.

A viagem do eminente homem
publico reveste-se de singular lm-
portancla, eis que servirá para des-
fazer uma série do intrigas que,
em redor do seu nome, se vem
fazendo, a propósito das próximas
eleições, para as quaes o Partido
Constitucionalista o indica candi-
dato á legislatura estadual.

rÍGREjTv^^^
PACIFICAÇÃO DO CHACO?

BUENOS AIRES, 28 (H.) -
Considera-se significativo o facto de
o arcebisbo de Buenos Aires, mon-
senhor Copellos haver convidado
unicamente os arcebispos do Para*
guay e da Bolívia para se hospe-
darem no palácio da cúria emquan-
to durar o Congresso Eucharlstlco.
Julga-se ver nisso um signal de qua
prosegulrão as gestões para resta-
belecimento de paz no Chaco, pro*
curando-se obter que ambos os pre*
lados Influam nos governos doe
seus paizes afim de que cessem aa
hostilidades.

O COMMANDANTE DA REGIÃO
MILITAR PARTE A 3 DE

OUTUBRO
RIO, 28 (A. B.) — Embarca para

o Pará no próximo dia 3 de outu-
bro, onde vae assumir o comman-

candidato á, representação federal [ do da 8.» Região Militar, o general
« a presidência do Estado, Armando JJaval Sérgio Ferreira.

«abldo, acccltou a sua inclusão na
chapa do P. C. mediante duas
condições: a de ficar bem claro
quo a acceitaç.o nao Importava
em adhesão o a dc consentir que
seu nomo figurasse em outras
chapas, quando para Isso fosse
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Embaixador PEDRO DE TOLEDO
O sr. Pedro do Toledo, como 6

convidado. Aventon-se mesmo a
posslbiUdade do s. exa. ser eleva»
do ã presidência da Constituinte
para o quo seria multo natural
ura movimento dc todos os cons-
tltulntcs.

De outras aggiemlaçfles polltl-
_~. .abo-se zpetm & tsapBostè

Federação dos Voluntário* resol-
reu prestar Idêntica homenagem
ao illustre estadista. Quanto ao P.
R. P., publicada a sua chapa, vc-
rlflcou-se o esquecimento, propo-
sita] por certo, do nome do sr.
Pedro de Toledo.

A viagem do ex-governador era,
pois, esperada com grando Inte-
iesse, aguardando-se que, após a
entrevista que vae ter com o.
chefes paulistas, possa a. excia.
fazer declarações de Importância.

A INDEPENDÊNCIA
DA ÁUSTRIA

VIENNA, 28 (H.) — No mesmo
momento em que era «Lssignada a
declaração conjuneta fran-co-anglo-
italiana sobro a independência da
Áustria, realizava-se nesta capital
a grande manifestação promovida
pela Liga da Áustria Pro Sociedade
das Nações, com a presença do
chanceller er. Kurt Schuehnlgg, do
cardeal Innitzer, arcebispo de Vien-
na, corpo dlpllmotlco e membros
do governo.

O cardeal Innitzer em breves pa-
lavras prestou homenagem á memo-
ria do chanceller Engelbert Doll-
fuss, pioneiro do universalismo
christão e da liberdade do naclona-
llamo. A allocuçâo do purpurado
foi ouvida de pé por toda a assis-
tencia.

Falou em seguida o chefe do go-

! 

verno, o qual pronunciou grande
discurt-o a respeito da instituição
de Genebra-

General TASSO FRAGOSO
apreciações feitas pelo general
Gil de Almeida no seu livro "Ho-
mens c Factos dc uma Kevolu-
ção".

Depois de citar cs^as aprecia-
ções, diz o general Tasso Frago-
so:"Estas apreciações injustas
com re"peito ;i Junta demons-
Iram que o meu illustre câmara-
da até hoje não lhe compreendeu
os propósitos. Parece que o que
clle queria é que cila fizesse ou-
tra revolução, contrapondu-sc si-
multaneamcnlc á que já estava
em andamento c ao governo
legal.

Ora, não foi esse o objectivo
a que ella 80 impo*-. Vendo que
todo o Brasil se encontrava aba-
tado por uma revolução sem pre-

cedentes na sua historia e que a
governo legal não tinha elemeti'
tos para debellal-a. a guarniçás
do Rio sublevou-se afim dc pof
lermo á lucta mediante depoui-
ção do presidente. Pen»ava que,
desfarte evitaria derramamento
inútil de sangue bem como as
violências e desordens que as tc-
voluções costumam occaslonar e
salvaria o exercito da dissociação
c completa anarchia que o amea-
cavam.

Pode-se discordar da orienta-
çSo da Junta, acoimar os seus
membros de militares indiscipli-
nados e ate dc trahidores ao go-
verno legal. O acto que elles pra-
ficaram, expõe-nos naturalmcn-
te á apreciação de seus concida«
dãos. Porém, o que nào é justo
é dizer-se que cila não teve pro»
gramma. Os factos c seu próprio
nome desmentem essrftfalsa na-
serção."

O general termina, insistindo
na exposição do seu pensamento.

VAE SER REDUZIDA >
A' METADE

a missão chefiada pelo
gen. Leite de Castro

RIO, 28 (A. B.) — Foi noticiado
que a Ccmmissáo dc Compras qu<-
Be encontra na Europa, sob a chefia
do general Leite de Castro, ia em
breve ser reduzida á metade, sendo
possivel que o chefe da commissão
c demais officiaes regressassem ao
Brasil anl.s do fim do anno.

Os representantes da impren.a
acreditados junto ao gabinete do
ministro da Guerra tnterpellaram a
respeito o general Góes Monteiro,
que so limitou a dizer:

— "A permanência da cornmtssáo
na Europa e.stá subordinada aos ln-
leressea da nação em restaurar e
aprovisionar o seu material bcllico
desfalcado, c em proseguir os estu*
dos que interessem á segurança na-
cional".

Se toe apanhado a lirairia,
qne laria o poi»?

l-o) Não teria formulado condições, como as formulou o sr. dr,
Armando de Sallcí- Oliveira ao sr. dr. «Oetuiio Vargas.

Ao contrario, teria pedido condições, subservientemente, conformo
os moldes da attitude dos seus presidentes para com os presidente»
da Republica.

2.°) Não teria reconduzido os funceionarios civis ás funcçôes per-
didas em outubro de 33, nem teria dado collocação aos militares puni-
dos com a reforma administrativa, como fcz*o dr. Armando de Sallee
Oliveira.

Ao contrario, como apôs a Campanha Clvilista, havendo adherida-
aos srs. Hermes da Fonseca e Wenceslau Braz, desampararia o seu
candidato da véspera, o grande Ruy e perseguida os funceionarios que
o acompanhariam na segunda e na terceira candidatura, ao passo que
receberia de braços abertos os srs, Villabolm, Rodolpho Miranda, Ra»
phael Sampaio e outros adversários dc véspera.

Ao contrario ainda, «como em 1024, puniria mais alguns militares.
e encheria do civis as prisões communs, pelo crime de terem acom-i.
panhado o povo revoltado a 5 do julho, contra o perrepismo.

Raras vezes, se terão visto adhesões tão incondicionaes e Indignas,
como aquellas e subserviência tão completa como a do perrepismo aos
srs. Hermes da Fonseca, Wenceslau Braz e Arthur Bemardcs.

3.°) Não teria, jamais, advogado a volta dos exilados & Pátria,
nem a readmlsaúo dos militares no Exercito, nem a amnistia Irrestrl-
cta a esses companheiros da hora amarga, como fez o sr. dr. Armand.
de Salles Oliveira.

Ao revez, abándonal-os-ia & sua sorte, mandando-os ás urtlgas e a
todos os demônios, segundo o velho estylo da grey, se não carregasse
mais nas suas penas e soffrimentos.

4.°) Não teria opposto ao então dictador a preliminar de só exer.
cer o governo dentro dos princípios de 9 de julho, para tornal-os reali-
dade, como ainda íez o sr. dr. Armando de Salles Oliveira.

Ao contrario, adheriria, incondicionalmente, á dictadura, ã pessoa
do dictador, ao sr. Getulio Vargas em carne e osso, mandando ás ur»
tigas a Constituição, a Lei, a Autonomia c quejandas "abstrações''.
Agachar-se-ia. Rebalxar-se-la. Não diria palavra. Não faria objecçáo.
E pediria... ordens?

5.") Não teria prestigiado a Constituinte, nem collaborado na
Constituição, como o sr. dr. Armando de Salles Oliveira.

Ao contrario, teria dissolvido a primeira a pata de c»rvallos e eva»
porado a segunda.

6.°) Não teria dado a São Paulo a hegemonia com as duas prlnci-
pães pastas da União, como obteve por offerta o sr. dr. Armando de
Salles Oliveira.

Ao contrario, ter-nos-ia íelto o capacho Indigno de receber outra
cousa que náo os pes do dictador, quo ainda teriamos hoje, em logar de
presidente constitucional.

Isso na esphera federal. Na estadual, reremoa amanhã.
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A lama do passado 0 jnÈ SlIÇO 1016 fe
Não estivesse a politica da dccahida oligarchia paulis-

fana, definitivamente c om ultima instância, condemnada pelo
superior tribunal da opinião publica c as armns que elege para
as suas derradeiras c espasmodicas tentativas de reconquis.
Ia do mando illimitado c irresponsável bastariam para acarre-
lar-llic o repudio enojado de todos os homens honestos, de
todas as consciências limpas, que sc não compadecem com
0 ar polliiido das paragens obscuras, em que são cosinhadoü
o.s sórdidos interesses dc quc cila se entretecc.

Vae buscal-as á lama do seu passado.
Durante o seu estiradissimo c fatídico domínio, tal fô-

ra o accumulo de prevaricações, dc criminosos abusos c dc
fraudes que sc chegará ao extremo de radicar-se na opinião
publica a convicção tristíssima de que era materialmente im.
possivel existir um politico situacionista honesto. A simples
occjUpàçãÓ de uni cargo publico dc relativo destaque era o
quanto bastava para inquinar de inidoticidadc moral a perso-
nalidade do oecupante. Tão longe foi esse lamentável estado
de coisas, quc chegou a merecer de Barbosa Lima a san.
grenta apostrophe, quc contra elle desfechou da tribuna da
Câmara Federal o fogoso tribuno republicano.

E o mais deplorável 6 quc os factos, os poucos factos
quc a pressão inquisitorial não lograva impedir viessem á tona
da publicidade confirmavam plenamente a concepção gene-
ralisada. Quem não mergulhava dircctamcnle as mãos no era-
rio publico, fazia-o por vias travessas ou ia emporcalhal-as em
outros sectores igualmente lamentáveis e de onde a dignida«
de e o respeito á lei tinham sido definitivamente banidas para
que ahi pudessem Frondejar luxuriantes o arbítrio sem pelas
e as concussòes sem pudor, a fraude levada aos seus últimos
limites c a violência aos termos derradeiros.

Os factos c as provas que isso vem corroborar avultam
com as proporções de uma montanha. No regime decahido
não se praticou um abuso ou uma dclapiclação de que a oli.

garchia paulista não fosse autora ou cúmplice. Das volatili.
sações escandalosas de empréstimos ás incríveis dcgollas dc
bancadas inteiras, das chacinas selváticas de innocentes á bur.
la eleitoral mais impudica e desabusada, dos panamás do pro-
teccionismo aos panamás da advocacia administrativa, por
toda a parte a sua mão sc encontra c, fosse de lama ou de san-

gue, sahiu sempre maculada.
•Foi a isso quc São Paulo, terra efe honestidade c gente

ílc brio, deveu a affronta, quc cllc nào merecia, dc ter o go-
verno mais corrupto do mundo, ao ponto dc companhias es-
trangeiras fazerem constar dos seus balanços a verba dc
suborno aos politicos dominantes.

E' a esse atascal quc os remanescentes da nefasta oligar.
chia, qne a tão baixo plano conduziu a nossa terra •— elles
c os seus papeis impressos -- vão buscar as armas que es-
grimem do escuro nessa contenda em quc os paulistas tão alto
sc situam. W a própria lama do seu passado que procuram
eçparrinhar cm torno, na illusoria esperança de que cila vá
macular também o actversarlo.

Fazendo taboa rasa de tudo quanto ficou para traz, dan.
do como inexistente o tremendo libcllo crime aceusatorio quc
o povo paulista formulou contra os seus oppressores, rebol-
cam.-se furiosamente na vasa do pântano. Não sc defendem,
não sc justificam, nem sequer impetram a clemência do povo
que tão barbaramente oppriiniram c expoliaram.

A tacfica c outra. Com arrojo dc pasmar, erguem-sc ciian-
tt delle como sc os envolvessem chlantydes de imniacula ai.
vufa após a travessia do Letlics dos seus interesses escusos c
falam audaciosamente aos paulistas, cuja dignidade vezes sem
conta calcaram aos pés.

Como nunca conheceram a moralidade na gestão dos ne-
gocios públicos, não admittem que outrem a conheça. Como
nunca praticaram a honestidade nos postos de governo, não
concebem que oiitrem a pratique.

M ainda ahi sc patenteia a inferioridade integral do piano
em que se arrastam dc borco, como outros tantos estellios. Um
facto concreto não articulam, pois sabem não existir; náo
citam uma prova sequer, pois não ha. provas do inexistente.
A própria calumnia, a melhor das suas armas pela capacidade
de mais longe c mais alto levar o tisne, não sc abalançam a
manejal.a ás escancaras. Insinuam cavillosa, viperinamente,
colleando pelas immediações, a possibilidade de uma patifaria
no gênero daquellas em que se especializaram e. que os cobri-
ram de tão lamentável e repellentc celebridade.

Insinuam apenas. Lançam a semente maldita, na esperan-
ça de que cila possa germinar cm um terreno limpo e em um
ambiente puro.

Felizmente para São Paulo, cm cujo seio generoso viveu
e medrou esse atrocíssimo inimigo que hoje se levanta no seu
caminho, as armas quc empunha vae buscal-as á lama do seu
passado. Anuas e inimigo a ella reverterão inexoravelmente.

ommentarsos

outubro i taiü
ao dr. Armando de Salles Oliveira

Distribuindo
responsabilidades

O fáctO lamentável, ante-hontem
constatado na Câmara der, Doputa-
dor, com a falta de quorum para a
votaçío do orçamento, tem maior ai-
elince do que um exame pcrfunctorlo
& primeira vista Indica. Praticamente,
eqüivale A proropaçto do actual orçar
menl-o, organizado em regime dlscre-
clonurlo.

B' geralmente, sabido que o orça-
mento a cor votado nenhuma aggr.-i.-
vaçlo tributaria consignava, cmquau-
to que a despesa devia, ooíírcr eeve-
ro.! cortes, para attenuar, tanto quan-
1,0 possível o "déficit" constatado c
¦pproxlmn.l-o, dentro tias pocslblllda-
des do momento, do desejado equlll-
brio,

O''legislativo falhou, pois, n, prlmol-
vs ves que,' wib o reglmo constltuclo-
ns.1, o ceu concurso fot requerido pa-
ri uma'obra do maior vulto, nuo de.
viria constituir a sua prlmaolal fina-
llda-íe. Nâo 6 pequena, nem leve a
rri?ponsabllldacle quo recio sobre os
parlamentares quc, A ultima hora, so
esquivaram ao cumprimento do t&o
curial dever.

Delia, evidentemente, a mór parcel-
Va! é attrlbulvel A maioria, que, súzl-
nha, devia dispor do numero suffl-
ciente. Esse facto, porém, nfto Impede
que boa. parte caiba ás diversas ml-
nçrlua, representadas uo parlamento,
pois que o dever tle contribuírem pa-
ra a elaboraçfio da lei de meios ora
tt todos.

B ws. ste-fe que, para que a unl&o

ficasse sem a Íol dc meios, a cuja
etmfccçfto deveria presidir um Uo
eadlo critério, a camarilha remanescer)-
to da oligarchia paulistana contribuiu
com todas ns suas forças, fer. tudo
quando pÍKlc; — das seus represen tan-
tes na Cornara dos Deputados aiponos
compareceu um.

Na apuraçfio de responsabilidades
bom é quo cada um ílquc com o quc
6 seu c o povo paulista vft sabendo
de quo forço, são esses salvadores dc
ultima hora.

As sobras do
tempo antigo

Paira no ar uma. interrogação que
ainda, esta para ser respondida, um
enigma quc ainda. nSo encontrou um
Kdlpo atcA» solerto que o puze«;o
era trocou miúdos. Do ondo .--.cri quc
sáo todo o dinheiro quo vem oendo
gasto com a propaganda do tradicional
e rancoroso Inimigo do íMo Paulo?

E' coisa quo, realmente, Intriga e
aguça a curiosidade.

Do P. R. P,, como partido, certa-
mento quo nfto 6 Isso por vários mo-
ttvos bastante pondcro;;oH, entro ou-
tros porque a famigerada aggremtaçâo
nunca existiu íóra doa posições offi-
ciaes. O qué ohl vagueia pelas necro-
polcs, a carplr o desmoronamento da
synagoga, 6 aponaa o phantasma do
mostrengo.

Depois, a olygarchia dccahida foi
sempre um instrumento dc cavaçAo,
espécie de picareta desconforme; oe
próprios subsídios doo directorios A
oommlssfio dlreotora oram mandados
pagar pela.'; camarão munlclpaes, Quem

A intensa actividade da commissão organizadora — O hymno do Partido
Constitucionalista cantado por um coro de 150 vozes — Ampliação da
commissão de senhoras — Alguns dos serviços já organizados — Adhe-

soes registadas — A participação de um grande bíoco universitário
Prosegwm, com actividade mais

crescente, os preparativos para o
grando almoço cm homeua«em ao dr.
Armando do Salles Oliveira, candidato
do Partido Coustltuclonaltsta i presi-
dencia do Estado, a te realizar a 8 de
outubro próximo vindouro, com que
aquello partido Irá, encerrar a cain-
panha do propaganda para o próximo
pleito eleitoral.

ImportantíK deliberações tomou,
hontem, a Commlss&o Organlsadora,
ficando JA resolvida a execuçio de
diversas serviços,' dc vulto, parn que
nfto falte o menor detalhe A lmpone.nl»!
commcmoraçAo que, desde JA se podo
assegurar, constituirá um dos maiores
acontecimentos polltlco-soclaen da
actualldad*. Intensa, porlsso, íol a
actlridado da cornmls.iío, que so tem
desdobrado, supprlndo a precariedade
do tempo pela dedlcaç&o, sem limites,
do seus membro» prlncipaes, auxilia-
dos por alguns correligionários que,
dcslntcreteadamente, puderam os seus
preetlmos ao serviço disso notável
emprchcndltnonlo.

A siido da commissão — ampliada
desdo hontem com mais uma sala pa-
ra o funcclonamento exclusivo doe
sefviçoe do publicidade c do tbesou-
raria — teve, de manhft i noite, um
movimento fira do commum, podendo
calcular-so em algumas centenas o
uumero do pessoas que alli sc dlrl£1-
ram, ou para levar adhesões, ou para
contractar os diversos fornecimentos
necessários A grande reunl&o.

NO MJNA PARQUE
Effcctuar-nc-A a grande honicuagen)

no Luna Parque, no local onde se
achava, mstallado o campo de espor-
tes do C. A, Ipiranga. JA alli su en.
contram varia* deirenas de homona,
trabalhando nau obras do adaptação,
indispensáveis A reaJliaç&o de uma
ir.u.-i dc tfto grande vulto.

Com face para a avonlda Agun
Branca, serA alli hastteada, em masttroii
para Isso especialmente construído»,
gigantesca bandeira do Partido Cons-
titucionalista, que modlfi 30 metros
do comprimento por 20 do targufa.
Uma vez confeccionado, pe-éari ess«
pavilhfio nad.i. menc* do 180 kilos.

Estfto sendo ainda confeccionadas
immensas flajnmulas, oom legendas ai-
lualvaa A homenagem, A campanha rM
fartido Couatltiicloriallst»'', o ao tao
mento político do nosiio Estado.

SerA o local ornamentado com ml-
llurcs do galhardetea o bnndelrolns.
Nida menoo dn 3 mil metroa d« ies-
toes eeráo alli empregados. ••¦.•
AS MESAS t. OS FORNECIMENTOS

As mesas em quo tomar&o lugar os

íri». gastar dinheiro com a re.staurac.lo
dc semelhante avantetma, depois de ter
visto os horizontes de Sto Paulo do-
ratrnavncad03 do seu vulto esquálido
e, agourento?

Só uma explicação comporta o fa-
eto singular: — sfto, devem rer aa
sòèras do Pictoto dos tempos antigos
qus a soeledMlp dos nnbaboe. .irrites
na aventara, cOmo u, ajrlscava nà»-
quclliw innocentes divtrsOcr, do Lldcr-
Clube o outros grertnlos por Igual ee-
lectos.

Dlaem o*> franceiVb que » quclquo
t:h05C malheur edt hon. Do facto, E3-
sa serA a íorma do restltulrom A eco-
nomia paulistana uma pafte luflnltesl.
mal do multo quo, habilidosa ou bru-
Ulmente, lho extorquiram quando ti-
nham a faca e o queijo nau máos.

Comícios
e concentrações

As pe^soa-s iwieplis do Interessante
fencro do Informaçftes quo, bojo em
dia, a photographla n^preseiita devem
achar-ío aasAs seguramente informa-
das com referencia A eltuaçao política
do nosso Estado.

Pela pírlplieria, onde qu*r quo exis*
tlsscm tumuloa cm condtçôes de <>o-
rem explorados e aproveitadas pró-
domo sua, a remaneacencla da dccahl-
da grel oligarchica armou, com largo
espalhafato e ainda maior gasto dc
rhetorlea, serodla e petulante, as suas
nccrophagas concentrações, emquanto
quc, para centras outros, dc maior
vulto c projccçfto na vida do Estado,
destacava apenas uns tantos cvangcll.
sadores, que apresentam o lado fraco
do serem por demais conhecidos para
quo alguém os possa tomar a sério
quando- entoam loas A gloria do P,
li. P., A belleza das auas Idéas s A
lmmaoulada pureza dos seus homens.

Evidentemente, esperavam maravl.
lhas da artimanha de macacos velhos,
traquejados na enacenaçSo de tra-
molas semelhantes, mns, como n&o t
raro auccctlcr, o feitiço voltou-se con-
tra. o rnandlnguelro,

Ou comícios Wm assumido todo o
aspecto de um desastre, quo cada dia
so aggrava mais. O de, S&o Carlos, por
exemplo, deixou bem patente i vista
o mobiliário do theatro em que se roa.
Uísou.... A falta de oceupantes para as
melhores cadeiras.

Ar concentrações, idem, Idem. Ka-
zem lembrar aquella blBtoria de carre-
gar água em JacA, Evaporam-se como
ethcr de vidro destapado. Da de Sant».
Anna bó foi possível publlcar-se a pho-
tográphla da mesa,

Uso quer dizer quo tudo quanto
sc n&o achava ainda gafado pela le-
pra da politicagem profissional volta
as costas ao esqueleto horripilante da
carcomida aggremlaç&o partidária.

Mas os pontífices do crodo do vo-
nha-a-nós fingem que «e nâo dfto por
achados « tratam de substituir a gente
que lhes mingua pela tnsolencla qus
lhes sobra.

convivas nwdlr&o, do accordo com o
projecto JA approvado, 7.750 metros 11-
hearís 0 os banco» 8.000 metros; a
madeira riocossarla a ewan mesas
o bancos pesa 120 toneladas.

Pará o formidável agape sor Ao sa-
orlílcadas mais do J.000 frangos; nel-
h oer&o empregador. 2 toneladaa de
frios, 30.000 piles. 3 toneladas do fru-
dns dlversa«, 20.000 Iltfos de ccrvcJA;
Isso, além do dcs.-nnü d« milhares de
garrnfas do «gue-'1 mlueraes, guarani
o vinhos.
BANDEIRAS 110 PARTIDO E BAN-

DAS Dli MUSICA
Compareccr&o A homenagem todoo os

directorios do Partido Conatttuclona-
ll.sta, no Interior o ua capital do Jfó-
tado, cada qual com a eus. baaidelra.
Cfifca do 300 bandeiras trc-mular&o as.
sim, no grando catadlo, n-iquclle dia.

DSíenas de bandas muslcaes espa-
Ihir-se-Ao por tolo o amplo recinto.
E tlols graode/i conjuneto cortes —
u primeiro constituído tle 200 norma.-
Itstas, o segundo de SOO músicos —
cantarão o Hymno do Partido Consti-
tuclonallsta.

FILMAGEM E IRRADI4ÇA0
Tòdüa as phases deese i)lmúço moav

bro, serfto "filmadas", com "móvlo-
tono".

fodérosAí, Inetallaçôes do «ito-riian-
tes trannmltttrAo para todo o am-
pio parque os dlscuraoa proferldai,
quo também serio Irradiados pelas
ostaçóe.-i radlo-dllfusoras desta Capital,
para todt>s oo rincões do listado.

O TÍtANSPORTE DOS CONVIVAS
Para facilitar o transporte dos con-

vivas, scrAo organlaadoa comboios cs-
peolaeS, quc correrào em todas na
linhas tronco das ««tradas cie ferro
paulistas, N-fKta Capital tcr&o ca par-
tlolpautci. da notável demonnlraçAo
política, bondes cspeclaes a sua dle-
poalçáo.

Oa representantes da Imprensa pau-
llstami o os enviados especláes dos
Jw-naes carioelu-i, destacados .pgra o
Méívlçó do reportagom da írandjoea
nianirchUtçfto, tir&o ao ceu dispor tnr-
tlllaçóos eopccl^E, com ma<rhlnas de
escrever « l«líphon<«, em llg»çá.-j di-
recta eom suas red/teções.

O DESFILE DOS CONVIVAS
Terminado o grande almoço que, cer-

toi assumirá proporç(V*»'. quo difficil-
mente. podèrAo (.fr desorijilas, organl-
EWf.e-A ò cortejo, do qual partlclpurfto
o sr. Armando dí Salles Olheira,
membros do Directorlo Kítaduil i> do-
légâçõcsi dot. directorios do r.irtltlo
COnstltrumonalIsta, outras reprerenU-
çôes, corrcllglonarlcu da poderoca en-
tldVio política, Em bondes er.pecloes,

No lempo do perrepismo
era assim

A liberdade de opinião o a llft.Ma-
do de constilçiicla e a liberdade do
pensamento enm, ao tempo cm quo o
pírrfpismo ttlpudliva sobre a terra
paullF.is, MlllÜo qut tod'.?, sAbem.
Quem dlieordftB&e dof; aites atrablllft-
rlái o répulslvóíi que celcbrlz-iíam o sr.
Sylvio dá Campos e a aua malta, 1*
arrependifr-ee deita, audácia nCt tíi\-
mundos cilabúuçop do Cambucy, A
mírcé da feroclda/lo de csblrros dcsal-
mados capitaneados pele» srs. Ibrahtói
Nobre e José Maria do VaJlo. O nu-
mero dc vlctlmas, que ainda por abi
andam, oltva-ec a multas centenas, a
muitos mtlharo.-. O operariado nunca
teve direito,'), i^unca lho permlttlrarn
que se atrevesse a esboçar relnvludl-
cações, nunca lho toleraram a audácia
dc sc reunir ua prai-n publica ou nas
suas associações do classe. Ao povo
cm geral o ao íuncclonallsmo em cs-
píclal, era vedndo pensar dlvcrsamcn-
te das ollgarchas que, a um gosto ds
ConimliisAò Dlrectora, o nogregado
"Santo Offlclo", nunca vaclilaratti em
garrot^ar aos seus Intere/scs oo brtòs.
a honra, a altivos e os destinos de
S&o Paulo. O voto uo tempo do perro-
pismo nunca teve valor algum n as
eleições nui)ca passaram de comédia,
em qu« o papel principal cabia aos
forglcadorcs dc octas falsas. Isto íol
assim ali 1030, até o dia em que um
terremoto político rcdualu a caçoa to-
da atroqultana ollgracblca.

Apenas como recordação dos proces-
soa usado3 pelo perreplsmo durante o
tempo om que explorou o poder, e co-
mo amostra do seu respeito a livre
consciência do cada um, aqui repro-
dtunhnos mais um significativo o elo-
fluentíssimo documento, EstA datado do
30 do outubro de 1826, é assignado pelo
chefo do trafego da Estrada de Perro
de Ararftquara e tora o numero 105.

Essa circular n, 10S, afflxada cm
todas as estaçõeu e departamentos dn
Estrada do Araraquara, reza o «o-
guinle:

"Tendo chegado ao conhecimento
da admtnlstraçAo desta Itotrada qus
um bom numero de funecionarios tem
feito manifestações publloas e pela
Imprensa sobre credos quo militam
contra a política do nosso Estado,
de que a Estrada é propriedade, co-
mo tal pratica n&o é permtttlda, pro-
vlno aos que se envolverem nessas
manifestações que ser&o severamente
punidos.

Affliíar nos escrlptorios para que
ninguém allegue Ignorância, e aceu-
sar,"

No, tempo do perreplsmo era assim.
Quem discordasse dos senhores do dia,
era severamente punido, foeeom quaes
fossem os seus serviços, fosso qual
foss* a sua capacidade. Era a doutrina
do erê, ou morres...

Hoje os costumou sâo outros, como
outros s&o o« tempos: "Altri tom-
pi"...

detxarA eAse cortejo o Luna Parque,
rumo 4 praça Jullo Mesquita. Alli
concentradas, todos os seus elementos
Besulr&o para o Centro da cidade, des-
filando pelas suas prlncipaes rua.',
empunhando bandeiras c bantieirols.i
partidárias, bem assim llammuliiti com
dltwres allustvos A festividade.

(Conclue na 3.* pagina)

Voltarei para casa e espe-
rareio toque de reunir

Ao proferir seu discurso em Ri-
belrío Preto, o sr. dr, Armando de
Saltes Oliveira, por oeèaslAo rt« sua
ultima visita a. essa progressiva lo-
eálldatlo ds. pujanta tona mopya-
na, usou da phrase que serre rie
cplgraph* ». estas linhas.

Nio sabemos se a maioria dot
que leram a phraae em apreço ou
dos que a ouviram de perto, ehe-
garam a Irttérprelar-llic o sentido
em toda. plenitude,

TrlU-Bç evidentemente de uma
cxprcss&n simbólica, quo eilgc pa-
r» mu. hòa eomprehcnsAo, Ugelr»
analjw) retrospectiva a propósito
dos acontecimentos políticos ulti-
mameato desenrolados.

A revolução quo abalou o iu.lt>
At norte a sul, eilfclndo do seus
filhos o mais árduo e penoso dõs
sacrifícios, teve Mia finalidade per-
fellamente definida; Imprimir no-
va orientação A política nacional
e, consequentemente, à admlnis-
traçio publica, emfim, felntègran-
tio a democracia nos seus legltl-
mos quadros.

E o Partido Conititiiclonalista
é o frueto satonado dassa conquls-
ta liberal. Stu programma, suas

Idéas, as Individualidades que o sus-
tentam e prestigiam, representam
o penhor seguro de que novos
processos compatíveis com o o os-
so gráo de cultura, estilo sendo
postos em pratica.

O eleitorado Independente m hi
conpregai|o em tomo de Uo pret.-
tlgiosa. agre.il. Çl« partidária, com
o enthusiasmo e a dtdlcaÇJo que
se soo outorgar *s grandes causas.

Qualquer vlctorli di facçlo for-
nuda pelos elementos que eombt-
tem o rirtldo Conitlluclonallsta
Iraporlarü, sem duvida, aa eelo-
sio de uma slluaçio que o povo
combateu, por ser contraria »os
seus lefltüpos Interesses. Seria, o
retrocesso, a volta Injiorla ao re-
Blmtn sinistro da press&o, da
fraude, das unanimidade» antl-
democráticas.

Nüo sctU mister lembrar que o
toque de reunir apreíénta um
sentido altamente elvlco e pátrio-
tico. E" um appello i cónimunl-
dade p&ra quo esteja alerta íoü-
tra a InvAsío dos Inlmlííòs. dos
que, própufcnando i restaura.Ç»o
dn um eWAdo dí colsti Inferior,
Tlrum » TtlrtpUnfj.ç*0 flé unu po.
Iltlra. nefísM, de tlue fcllimevte
noii achamos aetualmciite Ubcr-
tados.

Esse * o toque dn reunir.
ELIAS MOTTA.

A excursão dos alumnos
do "Instituto de Educa-

ção" a Cayeiras
O Orcmio universitário do "Insti-

tuto de EducaçAo" promoveu no din
22 do corrente, uma excUruAo a Ca-

yelrrts, em visita ia propriedades da
Companhia de Melhoramentos do Silo
Paulo.

Essa escura&o foi dirigida por uma
commlssfto composta dos alumnos Ben-
jamln rronterotta o Buy Barbosa Car-
dono e do sr. Guilherme SiSecht. envia-
do especial do cKcrlptorlo cçatfal di
referida companhia, que cOüdnslu «a»
tisfactortamente a caravana de estu-
dantes a stu destino.

Chegados ao local, recebeu-os o dl-
rector da Companhia, quo amavelmen-
te os acompanhou durante a. visita
As dependências daquolla organlzaçAo.

Com objectivo accentuadamento edu-
cativo, essa excurs&o favoreceu pes-
qtilias quo se relacionam com as se-
gulntes cadeiras.

Sociologia Educacional — observaçfio
da vllla operaria.

Biologia Educacional — hygiene do
livro escolar e da vida operaria.

Psychologia Educacional — aelecç&o
o orlenlaç&o profissional.

Phllosophia da Edticaçílo — a ln-
dustrlalUaçlo o a especlallzaçío, pro-
blemrta decorrentes da vida moderna

Matérias e Tratlca do Ensino — a
fabrlcaçío do papel e t. sua matéria
prima.

Estatística Educacional — obsOrvaç&o
e comparaçAo do consumo annual as
papel em vários palies, por habltantoa

Esses dados foram colhidos durante
a. visita A vllla operaria, ao horto fio-
restai, A fabrica de papel e ao clube
de esportes, ocoupando todas as hora»
da manhi.

Depois do tanohe em commum, o dt«
rector da Companhia em Cayeiras,
sempre attenolow para eom os vlsl»
tantes, fez projectar um filme quo por-
menorlzava as observações e pesquizas
feitas, b*m como démonttrava o des«
envolvimento da sua industria.

Para finalizar a excursão houve uma
reunl&o dansante. no amplo sal&o do
clube, abrilhantada pelo "Ja?. M4lh .•
ramentoa", a qual se prolongou até a
hora da volta.

De volta, a caravana foi acompanhar
da pelo director daquellas dependeu.
elas '; seus auxlllares, qus souberam

0 exemplo da historia
ficlcmliremüs o acontòcimtrilo, sem dltffcssões sobre as suas.

causns: v
Pòiliio depois ria tragédia dc Strajèvo, (fuaii k..!òs oi \'i/ihh.

rio iiiuiulo cslovaiii em «uérra tionlra a ÁllcmJiilri. Dl- parte í
parte, o ódio explodia mais vlolenfo que os berllm; as iiiiprer-,.
i;òi'.'.s fiilminavain mais vehcmentes f|ur- a fuzilui-in. Ciiiairft a|lnoj
da mais inlfnwi paixão f|iie o gènoi'0 liiinmiitv ain-ía uvnhrçéra,
Dc lado ii lado. milliõcs, milhões e milhões de vid.ií, çeifaçlàs; i .í*
lliões, milliõcs c milliõcs de esposas a f.ln.riu* os ma ridos saòrif)*
cados; de ÍÜãós s.m 1'illios a Oslrèilar nos braços, de íillios sen*
paes a lhe dcfcndòr a infância.

Depois, terminou a stierra. Arrhisticio, Versailic.s. Par,
Depois, a recomposto das coisas, presidida pelo iMÚ-senso,

As paixões obsedmiles c mortifiras cedendo lugar ao c:ivi(lhcii-ii>-
mo e á cooperação, ., . ,

Depois, einlniixadores da Allemanha em todas as Cd|Waes do
mundo, junto o todos os governos dos pqizès qué a bavhmi esma-
gado. Depois, palácios da Utilèr den Lmdín abrindo-se a nxúm-
xádòrès dc todos os paizes qÜé a Allciuanlm só nào esmagara por-
ifiie nfio pudera!

Pergunta-se; reatando relações com a Allcnumha. o governo
inglez, e o governo fnmcCz, e o governo italiano, e o govfcftio bra*
silcirO, c o governo dos listados Unidos, c os governos dçs outíôí
pnizes tra.ram siius povo.V? Traíram os seus miihófcí dji njbftoLl'Crairam as lagrimas das viuvas, dás màes, dos òip^Aos'.1 Réataiv
do relações com os inimigos da véspera, o governo âlloraãó Irafu
a nação alIcmãV Vencida pelo mundo, deveria a All:iiiar:lia isolar
sc do mundoV

¦a

Mil novecentos e trinta ft dois. São Paulo nào |jÓ'Ic vèncu*
sozinho. A sorte das anuas nào o favoreceu, QuufMiios saber st
São Paulo deveria isolar-se. (.lucremos sabei sc, tendo dado era
In:* uismo, eni sacrifícios, eni urilidadc, cm abnegaçà.6. o niaxinio
que lhe Íóra possível e qüe não poderia sòr mais aüiii^ido depui:
cie scindida a união sagrada, queremos saber se Sàu ]'auio deveria
tenlar de, novo! Mueixiiios saiier se, lenlimdo tle novo, Sáo Paulo

não seria amaldiçoado por quantos recebessem novos appellòs èiíi
prol dc novos sacrilicios inúteis! nucrenlus subéí se. ilupóls ds

uma Jticla interna entre irmãos, esses irmãos deviim jtr rueno:
generosos do quc os povos de nações inimigas, tio raças inimigas,
de Historias inimigas! (Juucmos saber o que lucraria Sòo Fáulo
com o isolaiueiilo, quando se lhe abriam, ame a sus iiiwncivej f
impressionante gi-antlcza moral, as portas da hegemonia!

Más, o que sobretudo queremos saber, e isso; na -jja al^ui):
liartiilo. cm cujo prograiunia se mcluc o rlpadio uo ijraiil.7 Se ha,
qile isto seja clai*uuiente atfirmado aos elòiloixs Je Sao Paulo,
paia que elles saibam! U Partido Cons titucionalista dec!a/a perem-
ptoriamenlc que rtuo acccila esse postulaüo, porque a historia dor
baiuleiranlcs e a própria historia da brasiuuadel

De ies(o, nào lia, du parte dos que lazem campanha de par
xào partidária em torno de photograpmas, uao lia lUÍUilu» dc re-
liuuiar o iirilsil. Elles sabem que, unles daquelle aperto de rtiào,
muitos outros apertos de mão tintiu tiaviüo, pois é publico ft üo-
turio que conlcienciaram reiteiauaiuenle com o prcsiileilte da Ue-
publica os paunslas incluídos pela Frente Unica na lista de noiuc*
paru a interventoria; e òsses paulistas, homens dc elite, homens

cuucaitos, feiircsenlanles esplendidos do cavalheirismo bahdei-
i-iinle, mio compareceram a essas conferências vestindo luva», de
boxe linha haviuo antes muitos oulros apertos de mâo. o quc nio
impediu que o homem emtini escolhido paru ihlcrventor fosse re*
ceiiido aqui eiilre hosanas c sob os applausos dos mesmos que,
alinai, ãs vésperas das eleições, descubriram que c '*omé uiu aptv
lo üe mao entre dois honiens dè sociedade!

Klies não Senteni isso, èlles ua.o pensara quc uso seja cruu*.
elles nao desejam o isolamento de Sao i'auio. bllei, teriuiu íeilc
a mesma coisa, se tivessem ticjò opporlurtidade, pois taiüiem euei
são cflucauos. A coisa é so esla: a paixão política, ;i arubiçüó dc
poder eclipsaram nelles, provisoriamente, o sCntiinei eto Cie u*asi*
itdade!

(Juc Anhãnguera, o dòus paulista dos sertões biasüeiros, qu1;
Anh, ilgiiero lhes perdoe, ii que Ihts volte em breve ó juuol

Quem os náo conhece que os compre
O partido opp^eicionliitii do B&ô

Kulo quc agora, somente agora, se
arvora, em defensor dos brios paulistas
como se p hfio da ttobfti jjeut-e de pi-
r&tlntnga pudetie algum dl* servir de
escada para taes politiqueiros, tem-ite
most.f.Klo d* uma luçohcrenclá quo 34
pena.

Vejamos a quéiai at allla o partido
do sr. Atallbn, ni defiea — como el|fè
diz*m — da dlfinldade de Silo Êaulo,
eomo si 3àó Paulo tlverv,e contacto ai-
Sua» dia rom ettsu. gente para a su»
defesa. Ao sr. Arthur dd. Silva liemar-
dos (dltamòa.Jhe o áome com todas aa
letras) — o presidente do sitio — que,
Om 1924, quando aqui cat.lvcram as for-
ças do general tildoro, ordenava 4a
suas tropM quc arrazawam a capitai
paulista, por que acima de tudo eslava
o principio da autoridade (farrapeo da
autorldatlo de um governo odiado pelu
oplolio publicai, NSo consta que o P,
R. I\ tenha, naqüella òcóáâí&o; protes.
tado contra tamanha luscusatçz, Ao
contrario, tevo o presidente mineiro o
apoio Incondicional daquelle partida
que preferia sacrificar S&o Paulo pn-
ra salvar o sr. Washington Luis, quo
nem ;io m«nos paullstij, era. Onde, pois,
i defesa de S&o Paulo?

In«urge-W! agora o «gnipamento quj
recebe ordena do sr. Atailba. contra «
cieiç&o do sr. Armando de Salles OU-
Veira i. pre.ildcOcta do Estado, sob »
allegaçfto pueril de querer e*t» perpe-
tiiar-so no poder e. no entanto, »o ai-
Ua ao sr. ^Orge.s do Medeiros que es-
tevo 25 annos no governo de sua ter-
ra. EHqucce-se o P. R. P„ alem disso,
de quc o ar. Jullo Prestes, em 103$
n&o era mais quo um pseudonymo do
sr. Washington Xuls.

Foram os srs, Borges de Medeiros e
Arthur Bernardes 03 chefes da reve-
luçfto que apeou do poder o seu ai-
liado do hoje.

A hlatorla é do hontem, multo no-1
va, portanto, para que o povo Jâ. a
houvesse esquecido. Mesmo porquo os
paulistas "nio esquecem, nfto perdoam
o nio transigem"...

Resta agora apreciar o concurso quo
nos prestaram, cm 1M2, os srs. Borges
0 Bemardea.

Para o Rio Grande do Sul maniU-
mos — segundo o depoimento do cr.
IPauIo de Moraes Barros, secretario do
governo Pedro do Toledo — cerca de
mil contos o comquanto aqui se che-
gasse a ouvir o tropél das forças gau-
Ohas que vinham em nrtaso auxllo,
dllris até hoje n«o chegaram.,.

Quanto ao ar. Bernardo*, ostamts
também & expera da sua ajuda.

Dizem os atallblstas, que agora mor-
rem de amores por esse? políticos, aos
quaes, om 1830, cobriam dos maiores
Insultos, qqe estiveram ao no*í»o ladA
em 1932, que estiveram solidários com
8&0 Paulo, na defesa doa «eus Ideaèa

Tambim Isto n&o * verdade,
Os srs. Borges e jnjwniíl*» «amais

e?tv»ram comnosco; defendiam, ape-
wxaaacoaaoiBay?atfaõci&c«>^*
acolher oondlgnaments 08 cxcurslonls-
Ua,

na*, os seus Interetóri em mus Kst».
dOu; queriam quê fiao Paulú vlctorioso,
os fljessc subir.

Esta 0 que 4 a veftlad».
Ha dias um dos multei, propàstc-

dtatas. 40 serviço do sr. Atuiba, «HJ
deseiHoado aranzíl. dlíia que os vío-
dailôa vlndCo do 6ui riscaram cWn u
suas espOriu o asphalto 6u, nòMa.*
ruas- Mâs, quem eram tute vwitUlOtl
Òs srs. Burges de Mídeirc*. BaptUt*
Luzardò, Jo&o Neves etc., hoje aliu-
dóB do P. R. P.

Pôr ahi sô vé como s4o eincerôo «'
ots Homens, uselroa o vesolros em ih
píaçOCa de toda a «0rtc, e que prcíU'
ram, ainda, lançando mio de Wdo;
Os expedientes, Uludlr os Incautos
afim de engrossar aa suas redundas ti"
lelr^s.

Nada consegulrlo, entretanto. EU»-;
cantam bem mas 6 Inútil, nio entoam
como all&s nunca entoaram, porque o
povo uAo lhe di ouvidos.

E' o esso do diabo a íazçr-so de er«
mltío. As suas lagrimas de crocodlIKi
Ji n&o commovím, entretanto. E' tr*.
balho perdido.

Esperem c verio. cm U de out'|V.vi%
como lhes respondçri o povo paulista,

6. Faulo. 26{9|34i
GASIA REIS
.*-*-

Associação Poriuguois
Sacadura Cabral-Gago

Goutinho
Na ultima rèunlAo da AsnOílac»'

Portugueza de Soccorros Mutues 8ac<«
dura Cabral-Oaço coutlnho, o sr. Fran.
cisco Maria Pereira, l.o thífourelro
apreseuteu o balancete referente atl
mez do agosto findo, devidamente le-
galtzado pela commisn&o de contablll-
dado. apresentando um saldo de ...
4:247Í850. Dessa Importância, 3:000} fo.
ram. depositados na Oalxa Economia»
Foderal e 7001 foram pagos 4s vtuvw
dOo sócios OaWaldo da Silva POrto ..
(20ÔS000) e Antônio Lopes (500$OÓOi,
tendo o sr, thosourelro «xhlbldo a c»-
derneta da Caixa Econômica Federal 1
oíí recibos pussados pelas viuvas.

-*_*-

NO TEMPO
DE D'ANTES

MACHADO DB ASt"!8
mpna livraria do Rio. Machado «•*

Assis folheava dospreoecupadamente
um volume, quando, expansivo estu-
anto de mocldaOn, o Jovem Martins
Pontes pergunta aos otrcumstantee:

Hoje é quarta-feira, n&o 6? B*
quarta-feira, nio 1 

'

Tód*s so entreolbam, mas ninguém
respionde. Elle. snt&o. volta-to paru
Machado:

f— Mestre, hoje t qUàíoatieua, uaot
Ôuarla-felra... quarte-folra... I!

potelvel, E' possível... — responde «
fraáds romancista, com uma calms
Ironia,

'1SIÍ.NÃO DIAS,
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Sâo milkres os enfermeiros e mas-; Em defesa da sua honra e da sua
sagistas que trabalham no

Estado de S. Paulo
Pleiteia-se o reconhecimento da escola mantida

pelo syndicato da classe
Realirii-ío amanh*, ás 10 horaa, na

f.*rie do Syndicato dog Enfermeiros c
Massagistas do listado de . Paulo, ,.
run. dos GuomOos, .0-A, uma assoitt.
bléa geral dos associados, que toma-
rá conheolmento da nova l».i do syn-
rilcrUIraçAo o doa novo» estatutos do
;.yudlcato.

O Syndicato rios Enfermeira'! o Man-
hdülsla.'! do Estado do São Paulo cons-
titula a antiga União doa Enfermeiros
rio Estado de São Paulo fundada em
1923 c couta aetualmente cerca do 426
noclos, residentes nesta capital o no
Interior do Estado.

Segundo uma estatística levantada
em 1028 pela dlrctcorla, do syndicato,
existiam cm 1028, no Estado do Hão
faulo cerca de 2.800 enfermeiros e
auxlllares de enfermaria, não havendo,
entretanto, cm todo o Brasil, nenhum
B.ndtcato organizado ato hoje.' '. ••

Mantém- essa amoclaçfio do classe
nma Escola rie Enfermei ros, que íunc-
clonà na. própria téde e é dirigida pe-
lo sr. tanente Manuel ,1. Pcrrlra, rhe-
re dos enfermeiros rio Hospital MUI-
t.ir Dlvlsioparlo. Ew;a escola Já diplo-
mou, desrio 1028 cerca de 300.. alum-
nos e, por oceasião do movimento
constltuclonallHta, preparou e encaml-
nhou para o Serviço do Saúde prlo
rio -100 enfermeiros voluntários destl-
uadoa a servir nos diversos sectore..

Aetualmente, a Escola pleiteia o re-
conhecimento doa diplomas expedidos,
rle accordo com o decreto a, 23.774, de
20 — 1 — 034, que estabelece no mu
artigo 4.o que o. ouícrmelroa diplo-
modos por estabeleclmeutoo Idôneos,
e, Juízo das autoridades sanitárias,
cujos diplomas tiverem sido exipedldo.
anteriormente & publicação do decreto
n. 20.109, dc 15 dc Junho de 1031, que

Pagamento de juros de
apólices

O Theeouro oo Eslado continua na
próxima semana, du a coordo com a ra-
bolla seguinte, o pagamento dos Ju-
ros das aiiollcee da 3.a & fl.a e 12 a
.érlcs e daa obragaçóea dou emprcstl.

moe do 1021. 192'.!, 1027. Prophylaxia da
Lepra o Companhias Eleclro.eMtallur-
Klca Brasileira. E. cto Ferro Morre
Agudo e Melhoramento, de Monto Al.
to, vencidas cm Julho deste anno.

TITULOS NO. I1NATIWOS
Dia 1. Albino M. V. a Amélia P
01a 3, Amélia S. P. Ii. o Anna

Corda P.
Dia 3, Anna, D. A. O. a Antônio D.

r. A. r.
Dia 4. Antônio D. F. a Associação

Protectora da Infância Deovallda de
Santos.

Dia 5. Asvjclaçfio Protectora da ln-
íancia Dosvallda do Sito Paulo a Au-
rora P. It.

Dia 6, Austero a Bencdlcta S. V.

EM SANTO ANASTÁCIO

regula, o exercício do enfermagem no
Brasil, poderèo reglstal-os no Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica
ou nos Serviços Sanitários Esta-
duars.

Até 1031 nenhuma disposição do lei
existia no Brasil rjuo regesse as os-
eólia do enfermagem « até aquella ila-
ta nenhuma fiscalização, quer esta-
dual ou federal, era exercida sobre aa
escolas. Os diplomas conferidos por
casas cacólus não eram registados nns
repartições sanitários, porém, agora, cm
faço dao exigências rcijulamentores, a
directoria da Escola mantida pelo Syn-
dlcato pleiteia, Junto ao Serviço Sa-
nitario o registo dos diplomas expedi-
doa pela Escola nos de 1928 e 1.931,
existindo naquclla repartição cerca de
100 diplomas aguardando registo.

Além da sede contrai, dispõe o syn-
dlcato dclegaçòcH no Interior do Es-
tado, que rrpre. on taro t attendem a
todos oa associados dn, região.

'O reconhecimento do curso mantido
ptir- essa' ihstltuIçSo Visa garantir a
profMfto do« enfermeiros diplomados
por escolas Idônea*, consistindo um
grando' beneficio a toda a classo.

pessoa, uma praça prostrou a tiros
um companheiro

O crime oceorreu no quartel do destacamento
Policial de Rio Preto

fcP&^m CARAMURi
E' A 'GUINESS* BRASILEIRA,

Do dostacamenlo da Força Publica
em Rio Preto, oram praças José
Francisco <l« Oliveira c Theodomiro
fgiinolo Alves.

Ha algum tempo Jokc de Oliveira,
quo é casado, recebeu do sua esposa
queixa de quo Theodomiro a assedia-
va eom propostas Indecorosasi Diante
disso, Inlerpellou o companheiro, que
negou fosse verdadeira aquella queixa.

Do eilt.o para ca, José do Ollvllra,
que nfto duvidada do quo sua mulher
lho dissera,, passou a evitar Th cado-
miro. Talvez procurando uma rixa,
Theodomiro, ha dias. lnt.erpelloii a
Oliveira, sobro no era certo quo pre-
tendia promover um destorço, tendo
corno resposta quo nfto era posslycl
mata nenhuma amizade entro os dois,
diante do seu. procedimento desleal.

Passou Tlicodomiro dahl por titânio
a insultar freqüentemente o compa-
ribeiro. rldlculàtlzanclo-o por ser ri"
ph.elco exíguo, Numa destas ocea-
bIôcíi oô não entraram em lucUi cor-
porul por intervenção de José Joa-
qulm de Carvalho, que conseguiu
acalmar-lhas os animes.

Por volta das 10 horaa* da manhS
de terça-feira, entretanto; estava Jo-
*ô do Olheira do serviço no quartel,
quando ahi chegou 'llicodomlro, pro-
vocando-o o lnsultando-o. Nfto tardou
quo esto sacasse do um revolver, dc
calibro .'12, dizendo quo Ia cxpcrlmen-
tal-o o nralm ter,, atlraudo contra Jo
.ô do Ollvolra. Falhou o primeiro ti-
ro o o segundo nfto attlnglu o alvo.
Nesse ponto, o aggredido buscou aa-
hlr do quartel, para evitar o desfe-
oho iiue pivvla. Já encontrou no patefl
a Theodomiro, quo pela terceira vez c
alvejou. TVil quando Oliveira fc/, uso
da própria arma, um revolver do uer-
Viço da Policia, di; calibro 44, doto-
nando. toria a carga contra o ag-
gre.-sor, quo cahiu, csvalndo-so cm

eangue,
A's demais praças, quo accorreram,

Oliveira so entregou, doaunclando-so
loso como autor do crime.

A victima foi transportada para
a Santa Casa, onde deu entrada em
eslado grave.

O capitão Alberto Salles de Al-
molda Leite, delegado em exercício,
abriu inquérito.

PARTIDO CONSTITU-
CIÒNALISTA

Nova autoridade policial
SANTO ANASTÁCIO. 24 (Do «r-

Mspondentc do "Correio do S. Paulo")
— Assumiu o cargo de delegado de
policia desta cidade o dr. Applo Mo-
reira Frates, recentemente nomeado
para e.sto cargo pelo governo do sr-
Armando da Salles Oliveira. Espera^
se que a nora. autoridade saiba tor-
riar-so merecedora dos applausos da
poputaçSo pelo seu respeito ás leis e
ao direito.

ESCOLAS MUNICIPAES
Por acto do prefeito municipal, nr,

ftrlosto Oralnt. foram creadas beta cs-
colas municlpaes que vem ministrar
r* lnstrucçfto u centenas de crianças
rie ambos os sexos que estavam lm-
possibilitadas de aprender por falta
absoluta de vagas nas cscolau man-
tidas pelo governo estadual.

E' este um attestado da boa von-
fade do honrado prefeito cm bem
servir a sua terra c a sua gente.

Juntamente com estaa eícola» mu-
»|clpa«3, fot creada tambem uma es-
cola nocturna, que funcclona no
v.redlo do grupo escolar desta cida-
de, gentilmente cedido pela Dclcgaxila
Kcglonal do Ensino. Tal fot a af-
rluencla de candidatos que se ultra-
passou do multo o limite exigido pa-
ra cada classe, tendo necessária a
eroaçfto dc mais uma classe.

Estas duas classes da csocola no-
Cturna municipal silo regidas poloi
professores normallstas José Apoltna-
rio das Neves o Hclyon Tollendal Pa-
checo.

MOVIMENTO ELEITORAL
O movimento do qualificação elel-

tarai assumiu neste munlctpio gran-
dlosas proporções. Foi o wgulnto o
resultado'geral: P. C. 338; P. B. P..
275; avulsos, 30. Total. 61)1.

Eis nhl o attestado de quo o Par-
tido Constitucionalista conta com a
maioria do eleitorado de Banto Ar.as-
taclo, o quo será couflrmado nas
eleições de 14 de outubro.

A propaganda do P. C. nesta cida-
de acaba do ser melhorada oom a
aquisição do um optimo apparelho
rio radio, que oiptarà aw Irradiações
das estações de 8. Paulo, tal como
a P. R. A. 5, Radio S. Paulo quo
táo patrlollcamcnto se vem batendo
p.loo Idcats constituclonalistas.

BAILE DE CHITA DA PRIMAVERA
Promovido por uma commlssfto do

moças o rapazes da nossa sociedades,
realizou-se no dia 22 um "bailo do
Chita", para festejar a entrada <ia
Primavera.

Ab dansas, que transr.orrorrvtn ani-
tnadaa, prolongaram-se até alta ma-
dragada, perdurando todau as pes-
aoas que a ellas estiveram presontes
uma gr'ta e tmpereclvel impressão.

VIAJANTES"Viajaram para a capital do Estado,
bondo foram representar o directorio
constitucionalista desta cidade no
Congretso quo o P. C. reallsou nhl
nos dias 17, 18, 19, 20, os srs. Themta
Orslnl, José Marlorano Caccurl c José
Sanchez Postlgo. Em companhia de
seu progenitor seguiu a senhorita To-
za Caccurl, ornamento da noosa so-
ciedade»

grande' beneficio a toda a cüuao. acalmar-lhas os animes. |

Õ S. tais Is Opte i Ü Luz i Forca
de Sâo Pai reuniu-se hontom em assembléa
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i Syndicato, no momentoA mesa que presidiu a- reunião, e o sr. C. Calábria, secretario d,
 em que discursava

Conforme estava annünciada, realU
üouse hontem. ãs 21 horns. no salãi
da 2.a s|loJa do Palacete Santa Hele-

na uma assoir.bléa geral do «yurilcatu
dos Operários em Tracçfto, Luz e
Força dc São Paulo.

EM RIBEIRÃO PRETO
AS IRRADIAÇÕES DA P. R. A. 7

RIBEIRÃO FRETO, 2'j (Do corres-
pondento do "Correio do S. Paulo") —
Tom causado séria repulsa aoo ouvln-
tes da P.R.A.7, a propaganda baixa
que vem fazendo pelo scu mlcrophonc
o P.R.P.

A' mingua de oradorco (sensatos,
aquella agremiação política tem man-
dado para sua propaganda Indivíduos
que, nio sabendo falar o portuguez,
entendem quo fazer propaganda po-
litica é achincalhar o adversário, dei-
tando-lho ndjectivoa que só mesmo
energúmenos, quo n&o podem o nfto
tém argumentação, podem empregar.

Se ha lei quo rego o exercido da
Imprensa, tambem as estações do ra-
dlo devem ter fiscalizados para que
tel chorrllho nfto provoque uo:,
ouvlntco d« uma. estaçtlo, quo nfto
6 propriedado do P.R.P.. reclamações
como o. que têm chegado ao ncsAO
conhecimento.

Ao cr. chefe de Policia endereçamoe
a noosa reclamação, na certeza de quo
serllo tomadas medidos tendentes a
moralizar as Irradiações daa estações
quo cstüo ao ecrvlço da velha agre-
mlaçao política üe Sfto Paulo, que nfto
titubeia em achincalhar a dignidade
alheia para satLsfazor a Interesses pu-
ram ente pessoooo.

Ahi fica o nosso appello. certo d«

que acra tomada na devida conslde-
raífto. •

TRIBUNAL DO JURT

Com o sorteio do mala oito Jurado.,
foi hontom installada a terceira ses-
s&o do Jury do corrente anuo nesta
comarca.

Bob a prcütdoncla do sr. dr. Lula
Arauto."i Dantas, Juiz substituto da
primeira vara, servindo dv escrlvilo o
nr. Arthur J. Campoa e como promo-
tor o sr. dr. Raphael Plraja, 1.° pro-
motor publico, compareceu ao tribu-
nal o réo Joaquim José dos Soutos,
aceusado de haver tontado contra a
vida de sua mulher d. Maria Ellas
dou Santos, crime cece occorrldo no
município da Cravlnljoe. desta cornar-
ca. Foi advogado da defesa o sr. dr.
Heitor de Mouia Bittencourt.

A iC-üâ DA CIDADE
Estlvomi» liontem oom o ar. dr.

Joaquim De«1dero de Mattos, zeloso
gerente da Empresa de Águas e Ex-
gotos desta cidade, que nos assogu-
rou n&o aaiu faltar a?ua na cidade.

A Empresa acaba rle abrir dob gran-
dc3 poçoo artczlunos, quo dão sulft-
cientemente pura o reforço do abas-
toclmento da rédo da cidade, o quo
quer dlacr quo Rlbelrfto Preto, apesar
da secca que nos assoberbou por mal»
do cinco mezes, nüo soffreu a falta
do agua que multas cidades soífrc-
ram.

UECENSEAMENTO DA CIDADE
Segundo dodoo quo colhemos na Dc-

legacla Regional do Ensino, Rlbelrfto
Preto conta ua cidado com uma po-
pulaçfto do -10 mil habitantes c cm
todo o município 80 mil.

Os tiubnlhos estiveram bastante ani-
mados, tenrio sírio ventiladas dlvras
questões dc Interesse para a classe,
maxlmé a que constituiu o discurso
do sr. Oi Calábria, secretario geral rio
Byndlcato: a reducçfto do-tempo ne-
cesyirlo para n aposentadoria e a lei
rias 3 horas do trabalho.

O orador Insistiu lambem nu, cnor-
me vantagem da syndloallzaçfio tl0
todos os operários em tracçfto, luz o

força, o expo. as razões que O lem-

vam a desejar a fusfto daquelle b. odl-
cato com a Unlfto dos Trabalhadores
da Llght, afim do que direitos da

clatso postam ser mala facilmente dc-

teudldos, pois o apoio dos emprega-
dos da grande empresa cauadeuso vU

ria tomar Inestimável o prestigio do

Syndicato.
Esso ponto de vista do secretaria

íol applaudldo e atacado por dtversoi
outros oradores que so fizeram ou-
vir.

Terminou a greve dos marceneiros
A acção do syndicato patronal e a syndicalização

dos operários
Oswaldo Lazzarato: l.o thesoureiro,
Miguel Porto o 2.o thesourolro, lia-
lo Clurratto,

1 Irocurâmos ouvir o secretario do
Syndicato, que encontrámos na sido
8. s nfto so fez rogado. Fol-rioa Ia.

O Syndicato Patronal das Indus-
trlas de Madeira do Estado do Sfio
Paulo, com sedo no Prédio Martlnelli,
lO.o andar, salas A, B, O acha-se cm
reunlfto permanente attendendo a to-
do3 os proprietário, o todustrlaes do
moveis c tapeçarias, para tratar do
movimento grevista irrompido ultima-
mente, attendendo entre fts 13,30 a
17,30 e ft nolto ia 20 horas.

Acha-so A frente do Syndicato, uma
dlroctorla, assim composta: presiden-
to, Narciso Peloslnl; vlco-presldonte,
Joaquim Pereira Capella; l.o secreta-
rio, Antônio Paclonl; 2.o secretario,

Revista de Industria
Animal

Rtcebomos o volume II, eorrespòn-
dento no mez do Junho, da "Revista
de Industria Animal", publlcaçfio d«
Directoria de Industria Animal e da
Escola do Medicina Veterinária, dlrl-
glda paio sr. Mario Maldonado e ten-
do como redactor-chefe o sr. Alexnn-
dro Mello.

O presente numero apresenta-se
com optimo aspecto material, lm-
piesso nitidamente om excellente po-
pel, contendo as cuas paginas colla-
boraçòes sobre assumptos que dlzcra
respeito & medicina e hygiene vote-
rlnarla, í zootachnla, ás industrias
animaes tm geral, além de lnnume-
ras informações « notas do vulgariza-
5S0 sclenttflca.

lando:
A directoria tol eleita em assem-

bléa ultimamente realizada <-, acho-so
disposta a collaborar com os interessa-
dou no sentido de resolver todas ta
pendências quo surjam entre empre-
gadou o empregadores. Tanto que o
presente movimento grevista estft sen-
do resolvido cabalmente, sem prisões
o Bem atlrlctos. Os operários, porém,
nfto porteriio fazer valer oeus direito»)
sem quo estejam sob a dlrecç&o doa
syndicato.1 organlzadou do accordo cora
o lei c, portanto, ua unlcau Institui-
ções aptas a resolver ua qucetOcs cr*
tro trabalhadores e patrões...

Estava nesaa alturu a nossa palefl-
tra, quando entra na sala o prcsldon-
to do Syndicato, que, om enbendt
quo so tratava do um repórter, cm
busca do noticias para a Imprensa,
achou quo era melhor nfto dlzier na-
da...

NSo ha nada... Nao convém pu-
bllcar coIk1 alguma. O movimento Jí
acabou....

B o diligente secretario, que t&c
solicitamente nos attendla, nâo malu
no. disse urna palavra. Mas Já,' havia-
moo conseguido alguma colo».

A entrega dc bandeiras ao.
directorios do interior

O Partido Constitucionalista prese-
guc a entrega úc 311a bandeira, aoa
dtrcctorlofl do Interior. Amanhft, aerll ft
vez do litoral, quo enviará a Santoa,
delegações dn Iguape, Itanhacm, Ja-
cuplranga, Bfto Vicente, Xtrlrlca e Ipo-
ranga, alem da de Silo Bernardo,

Domtngo reallzar-se-ito ldontlcau so-
lennldadca nas seguintes cidades:

Em Rlbelrfto Preto — comprehendon-
do as cidades do Rlbotr&o Preto, Cru-
vinhos e Sertftozlnho.

Km Rio Preto — comprohendendo
na cidades do Rio Preto, Taquarltlnga,
Arlranha, Santa Adella. Plhdoranja,
Catanduva, Jor,é Bonifácio. Mirasõi,
Tnnaby, Tabàpuan, Jblrá, Potyrcnda-
ba Ignaelr, Uehôa, Cçdfal. Nova Ora-
nnda e Monte Aprazível.

Em S. Carlos — coiUbrchenriertrio ua
cidades do fí. Car!e«, Barlry,'Barra rifl-
nlttt, Dica de Pedra,, Boa Esperança,
Brotas, Dois Córregos, Iacanga, ttaju-
by, Jahu", Mattílo. Mlnelrpsj Pedernel-
ras, Rlbelrfto Bonito, 611o Jofto da Bo-
coJna, Torrlnho. Tbaté c S-nta Hud.v
xta. I

DIRECTOJUOS SSCOITRECrSOS \
Em sua. ultima rcunlío o D. E. re '

conheceu co eógülntos dlrcctorlai:
OBASCO — Dr. Victor da Silva

Ayrosa, dr. Hvándrò Silveira, prol.
José Maria Itodrlgues Leito, Pedro
FlorotÜ, Attillo Fortuu.iro, Heitor
Iblttruçu' do Calasans o dr. Tancre-
do Léjeuno rie Darrcj. -• Coiisolho
Consultivo — Attillo Dclliuilna, Anto-
nio Blscuola Sobrliho, Jofto Dante,
José de Carvalho, Dante dc Lucla, Po-
dro Cirané, ArlstldOS Colllno, Albcrlo
Melii, Laurlndo Camargo, Reduclno
Barbosa, Joec Augusto Gregorio, Anto-
nio Zanclla. Oscar Cerquclra n Silva e
Lauro Gomes.

JAIINU' (Distrlcto de Atibala) -
Presidente, lloracio de Oliveira; _c-
cretario, Anselmo Conteainl; theaourei-
ro, Edmundo . anoni; membros, Irlncu
I>amaslo de Oliveira e Jcio Lorcn-
clnl. Conselho Consultivo —• Felicio
Cònteslnl, José Ângelo Malcrba, Pio-
ri na Fava, Ellaa Duran, José Iy>pej
dc.Camargo, Octacilio Lorcnclnl, Bor-
nardo 1. altrlnl c Hilda liernal.

D. M. T. DE ITANHAJÜl
Em sua ultima rcunlly o 1). E. ap

provou a mena directora do Directorio
Municipal do llanlucn acjlm coniitl-
tuldo:

Presidente, Dermeval Pereira Leite;
vlcc-presideute, Joft/j Alves ferreira;
l.o societário, Affonso Meira Junior;
2.0 secretario, Oscar Simões dc Car-
valho; Jacob Baring, Joio Elia. da
Gama, Joílo Pompéo Sobrinho, Antônio
Ataulo c llerminio Marcos dc Moura.

D. S. T. DO BOK .RETIRO
Foi approvada a mesa directora do

Directorio Dlstrlctal do Bom Retiro,
íiim constituída:

Presidente, Lyrlo Cordeiro; vlco-
presidente, Jtxié Mesa Campoa; l.o ue-
cretario, Kuclydcs Plácido Tavares;
2.0 secretario, Gonnaro Patte; J.o
thesoureiro, Guilherme Magnani; 2.o
thesoureiro, Paulo Gil, membros, dr.
Luiz Sérgio Thomaz. Arlhur Cldrin.
Albino Lottlto, dr. Antanlo L. Salvia.,
Crescendo Bottlno.

D. D. T. DO TMMT
O Directorio ülstrlctal do Pary ele-

íjeu suíí mesa directora, ficando as-
sim constituídas:

Presidente, Domingos Corrêa Ju-
nior; vicé-preaidento, dr. Guilherme
Ua Silveira filho; l.o secretario, Ro-
meu Pellegrlnl; 2.0 secretario, Roma-
rio da Cojta Valente; l.o thesoureiro,
Jofto Malatesta; 2.0 thesoureiro, José
Cardoso de Moura, membros, dr. Ro-
meu do Tulllo, dr. Pedro Talarloo,
Marbanio Rodrigues. Irlnou Candelária
Rodrigues e Jofto lorio.

D. D. T. JOA. H00'CA.
fot approvada a mesa directora do

directorio dlatrictal da MoOca, assim
constituída:

Presidente, Antônio Divluatl; vice-

presidente, Luli Rlzzo; l.o secretario,
dr. Dervllle Allegretll; 2.0 secretario,
José Rodrigues Romeiro; l.o thesou-
reiro, dr. Dagoberto Nogueira da fon-
sera; 2.0 thcaourciro, Eduardo Walf,
niembroa, Waldemar foschlni, Agul-
nald/j Barbuaa, Horaclo Martlnu do
Almeida, Pedro Pcnlodo o Augusta
Affonso Sobrinho.
». U. V. DE MOHTE AMíAIsrVSIi

O D. B. approvou como membro do

Directorio Municipal Provisório de

Monto Aprazível o ar. Uriaa Pereira
Gomoa negociante naquelle município.

O. *. T. DJR ABSIB
foi reconliecido como membros do

Directorio Municipal Provisório de
Assis, na vagu. verificada oom o 11-
cenclamenlo do ar. Scbaatlfto da 811-
va Lolte, o sr. Euclyde3 AÍvea Feitosá.

D. X. V. D» «BODOWBKY
O D. B. em aua ultima fcunifto ro-

conhocou o Conselho Consultivo do
Dlroctorto Municipal Provisório de
Brodowsky, composto doa senhores: •—

Joeé Alelxo da Silva Passca' Netto,
Adolpho José Ferreira, Manoel Joa-
qulm Miotollo, José de Oliveira, Ml«
guel Frunclsco Plzzl, Fortunato VI-
centlni, Franltlln M. Santa Anna Fl-
lho, Jo3é Boslc o Paulo Portlnarl.

D, D. V. DE JARDIM AXEBI0A
Foram' reconhecidou como membroo

do Dlroctorlo Dlstrictal do Jardim
America, oa ws. dr. Antônio de Sou-
ai Carupou Junior, dr. Antônio Gax«
cia Moya o dr. Carmo Pollegrlnl.
9. X. 7. SE BTA. BITA SO ?ASS«

QOATBO
Foi reconhecido como membro do

Directorio Municipal ¦ .Provisório da
Staj .Rita do Fssea. .Quatro, a ar. dr-.

0 grande almoço do dia 6 de outubro
em homenagem ao dr. Armando

de Salles Oliveira
(CONCLUSÃO DA ..» PAGINA)

O DISCURSO DO SR. INTERVÉM OP.
No decorrer do gmndioso banqueta,

o ur. Armando dc Sallctj Oliveira pro.
nunclarft dlscunso de palpitante úc-
tualldado.

O FINANCIAMENTO DAS TESTA.
Do accordo com documonwçfto cm

poder dos oruanliMidove.-i da fbrmldaVoS
mknlfestaçSo política, todo o flui..)-
ciamento áewM fcstlvlriartu. estft, een:
do leito pcia contribuição partícula:
e espontânea dos correligionário.-, do
Partido Constitucionalista, con/itanie
da.'i llatoa de adhceai-a,. K figuram naa
llatan Jd. devolvida') A Ooriimlseio Or-
Qanlz.'idora nomes do baliqueiroJ,
commerciantti), Industrlaes . pèúsOas
de alta projecçfto em noissa uxiiedodc,
Hiihscrevenrio quotau de confj. de ré'a
oo lado de nomea do prolctartcí» -•
estes aubc.ereveado contrlbulçõeu nio-
detitan, maa de alta Hlcrnlflcaçfto, rei)
espontaneidade com quo lor.m M.
tas.

iry.bto do r. c. interpreta-
DO PUR 130 VOZES

Kutre 03 varia» sénlsóa comblnvl.. 1
hontom, déotaca-M0 a participação ú*.
urn gr.indo cô:o do 150 vozes, regido
l>elo maestro .Marcello Tupynamw.
quo cantaríi o hymno do Partidg
Oon.-jtltuclonalliita. riurante o almoça

Y.s.us coro tcrA ouvido por todui oi
milhares de convivas, araçjui ao pcríel.
to serviço de ultos-falantea, iiunbim
Jft contriu.-tado com um pruJiu. tonai
habilitado.

O dlíjtlncto compujitor couvcrraoeri
Jà hoje rcunlrA n, pessoaj quo form.'.-
rão eme coro, paraaudo a cnsalalo,
caprlchoj.uncnte, dia o noite,
A VALIOSA COJLLOBORAÇMO DAS

SENHORAS
Rèallzou-so, conformo catava i.n.

nuuclado, a terceira reuuliu da oom-
mliiiáo do dtitlncta.1 damaa da nexj.i
(íoclerindo que Irílo collaborara com a
ComruiE/iSo Orgaulaadora, na (tóplcadl.
da festa do dia 6 do outubro.

Aquella . commlasito foi ampliadH
com a adhesto daj araa. dd. I^ooaor

, de .Içraes Borreis o Judith i-upo No-' gueira, que compareceram 4 rcunláo
do hontom, além dao tiras. da. Beb6
de SiIIcm Penteado, Albcrtlna Guedes
Nogueira. Maria Antóla Barboia de
Oliveira, Aida Caiuby o Luiza dc Mo.
raes Barros, Ophella Fonseca o Noe.
mia do Nascimento Camn.

Varias foram as deliberações tom*-
dao, do quo opportunamcnto tora dida
noticia á.' Imprensa.
ALGUNS FORNECIMENTOS CONTRA.

CIADOS
Para dar uma Idéa da magnitude

Benedicto Armando Teixeira Paes,
advogado, naquelle município ondo
go.ia a sympathia geral.

D. X. T. DE mrVEBAVA
Foram incluído.') no Llroctorio Muni-

clpal Provisório do Ituveruvu, 03 se-
nhoreo dr. Kranelaco Bajileu Barbosa,
cap. Ttburclo Slmpllciano e Franct.ce
Barbora fallclros.

». M. V. DB CHAYAHTES
Foram incluldod, respectivamente, no

directorio e conselho conbultjvo do
Directorio Municipal de Chavantca, a
ars, Josó'Ramos, oJsé Bernardo Au-
gualo, Chrlalovao CasÜllíO, João Vero
Cruz, Piedade Puccl e Joaquim An-
tonio do Moraes.

COMITÊ' FEMININO SO BOM
BETIBO

Pela direcção do Departamento fe-
minlno, foi reconhecido o comitê Fe-
mlnlno do Bom Retiro, compoiito do
dlallnctas senhoras o Hcnherltaa da
sociedade daquelle distrlcto, Ficou aa-
sim conatituldo o comitê:

Presidente, Luiz .Convida Thomaz;
vlco-preaidcnte, Consuelo Ratto lec-
chio; lá. secretária, Regina Damlanl;
2a. secretaria, Ro.-ia Li vio; Ia. theiiotr
relru, Helena Magnani; 2a. tliesourel.
ra, Barbai'ft Sllngel; vogaca — Guio-
mar LoUi, Loonldla Delia Nina, Maria
Fraocarolll, Sylviu Glosa e Helena
Damlttui.

S. S. P, BB 1HDIAN0P0I.LS
Para tratar de assumptos dc ordem
geral, reunem-so hoje, na sede cen-
tra), it rua S4o Bento. 4o — l.o andar,
ds 18,30 horas, oa seguintes senhorca
componentes do Directorio de índia-
nopolla:

Antônio Rodrigues doa Santoa, Vir-
glllo Barbosa dc Souaa Junior, Manoel
Gonçalvea Nina, Joaé Henrlquo de
Oliveira, José Jullo Rodrigues, Joaé
Pereira Lemos, Joio Ribeiro Colláço,
Alberto Vinhas, dr. Eduardo Bernar-
des do Oliveira, Josó Oliveira Fragas
o Orlando do Sousa Pcrolra,

do» .'(crvlo&3 contracta/Jw, paasamcc i
mencionar alguma» da.', cncom.T.endar.
feitas, ató hojo, pela Commla. lo prj. -
nlzariora: — a grand« bandeira dc

, Partido Constitucionalista, de que fa-
limos hontem, oniprcgaríi 880- metre

I de fazonda. num peso approxlmado d«
| 130 1í1los c ser. hasteada numa r>
I maçilo quo ja «ita sendo eon:jt.ruldn,

j do modo o offerecer um aapecto em-
l polganlo aos quo. pela avenida Agiu-
| Branca, demandarem o Luna Parqu»
| Antarctica; 281 toalhas de 11 metrcsi

do comprimento, i num total dé mal''
I de tres mil metros Unoan. i estilo w.n-

do confeccionadas; io.oco taJhe:-<_i p;r
uma dr.i mal» reputadon fabricas de

I S. Paulo.
BLOCO ÜNHURSITARÍO DO P. C.
o prestigioso acadêmico de Direito,

Alcides Chagas ria Costa. p_ü_jvou
hontem a Commliíflflo. offc.-«c<-.-ndo-i«>
espDniajicamcnlo para, orzaniiíar uni
numeroso grupo rtc minemltarlou que
iri levar o conourso da mocidade et.-
turlantlna A extraordinária monlfedta-
çJo dn apreço ao dr. Armando dc 3a. -
Ita Oliveira.

Em poder dtv** acadêmico acham-
_c diversas itataa de arihcí.õai, que po-
dem i;cr procurados prkt, academicoi
filiado»; aa Departamento ün:ver. ita-

rio do P. C.
OS PORTADORES DE LISTAS

A Cominltjao solicita., encarecida-
mento, ,v>a bw. portadores dc ltata.«í
J6, prwnehldiu, que a devolvam tocou-
tinentt d Mi de iieua trabalhe., »
travo.sa do Comniorclo, 3. i.° andar.
salas 4, 5. 6 e 1. ou pslo correio, pa-
ra, a eaiÃH, pjstal. 1UC. endereçadas
ao dr. Murlllo Mendes, para terem

preenchidos os cartóc. i Indispensáveis
ao _ccckm> no recinto designado pani
o almoço, com a devida antecedência
évltandoi assim, accumulo de expe-
dleuto nas vésperas da. reunião.

NOVO PARTIDO
(De um observador feminino)

Dia a (Ha (remem au .populãçiea do
Interior rio Eatado, anto a figura res-
poitavel do rir. Armando dc Salle.*
Oliveira, quando cm viaita áa dher-
aaii rcgióes cstaduacõ, Agora foi
Bauru', todos o. municípios üa florocK-
te o da Alta Paulista que, por mau
repreaciitautcs, vibruram rio cnthudla.;-
mo e acchüuaruiii delirantemente o
nome do no. ao lliu.ilro Interventor pa-
ra presidente cdnàtltüélonál dc H.
Pnulo. Percebe-se cryjtaJlinanient»,
na oamagadora maioria do povo de
Piratininga, a justíssima conipreiicc-
34o do quanto tom aldo.realizado btí-
nefleamonta para. o Latado ,pela fc-
cunda o íiabia aOmliitatrueào do dr.
Salleu dc Oliveira.

r,cm o disse o dr. Salles do Oliveira
na aua admirável oraçio em Bauru',
referindo-ac ao papel aaliente daa po-
pulaçòea rie S. 1'aulo na obra da con-
Bolidaçio p-jlitica que'ha um anno jm.-
rocia um mytho, 6 hoje nio só uma
realidade, mas uma força altiva e po-
derosa, a serviço rica mata bello:
Ideae.s: "O milagre dé uma fulnünantc
unldado como cata uô aerla potkilvcl
cm uma terra: S. Paulo. Era 8. Pau-
lo oó seria posalvol num partido;, o
nosso Partido!"

O Partido CoíiBtltuclonali. ta é a ca-
press&o máxima dos noauou idosos.'

Rcportando-ao aos dlrettoa du mu-
lher, aiio por ricnial.) consoladbfaB au
palavraa do dr. Sallea Oliveira. De-
pola do desenvolvida a forte argu-
mentação, diz elle: "A idéa da rc-
pr&sentaçSo das mulh-erea é tnaépara-
vel da concepção de suffragio univof-
sal. Emquanto nos regermo.. por eutfl
principio democrático, a mulher devenl
ter oa meninos direiloa do homem.
"Tão Justíssimos c lumlnoaaa palavra?
pronunciadas por autoridade incon-
testàvei, opinião abaltaatlu, conatltu«m
bai. amo auuvta. imo para o nosso cen-
alvcl e frágil coração de mulher,' re-
flcctlndo beneficamente no na^so todij
espiritual, aenaibilizando-nos, decva-
necendo-nos,

Avante, coinpanlielraa! Cerrai (Uet-
ra;) cm torno do Partido Constitucio-
naltata! Appllcae e dca.obrae o mu-
xlmo dou vassau energias na. propa-
ganda da chapa estadual c federal do
noaao grandloao e pujanto Partido,
constituídas dc uma plclade do nomo?
Illuslrea, dentro oa quaes os do quatro
dlatlnctlsaimoa vultos femininos.-Am-
pararioa por abaliaada opinião do queh;
com Justiça o sobrunecria defende o*
direitos da mulher, certo, teremos! ;
victoria do nosso direito — a. Igual-

dado proporcional do representação.

"TERRA ROXA
Romance de RUBENS DO AMARAL

EM TODAS AS LIVRARIAS
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A crise verificada no seio do Palestra quanto ao torneio extra ameaça conseqüências
immediatas. Uma das versões que circulam é a de que o Palestra estaria disposto,
em face da situação creada, a deixar a Apea e a Federação Brasileira, filiando-se

então á Confederação Brasileira de DesportosiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiMiiiiiimiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii

teli» mi lü ms niite, m \t m n
O desfecho da victoria do cavallo trotão que foi substituído por um "crack"

PARIS, 28 (H.) — Communicam de
Pontol.se: "O processo do já famoso
caao da substituição do cavallo "Hal-
leneourt" parece que agora vae termi-
nar, O autor da substituição do pare-
Ihelro, que é um indivíduo chamado

fiamollo, confessou que, estando sem
dinheiro, teve a Idéa de fazer correr
o cavallo "E'cureull cinq" pertencen-
te aos irmãos Franca, apr«sentado-o
com o nemo de "Ilallíncourt", porque
sob seu verdadeiro nome elle nio po-

O primeiro accidente nos treinos
para o Circuito Automobilístico

da Gávea
HIU, Ti IA. 13.) — Nos treinos das provas .i.loui íbilistieas

.o '.'Circuito da Gávea" verificou-se, hoje, pela nu ihã um acci-
dente com o automóvel 3ã, conduzido )>cIo volante .1 sé Ambrosio.
Cahiu o carro no canal existente na av. Henrique Alb icfucrque,
recebendo ferimentos ligeiros aquelle esportista »; o seu a|u-
dante.

Os fu idos foram soccorrldos no posto dc Copicabana.

Prosegue esta noite o Campeonato
Paulista de Cestobol

A Atheltica e o Esperia enfrentar-se-ão no
Gymnasio da Ponte Grande

O PALESTRA ITÁLIA, A A. P. E. A., A C. B. D. E
O TORNIQUETE

JSst» noite, no Gymnasio da A. A.
Sío Paulo, serA realizada mais uma
partida de cestobol cm proscgulmen*
to ao campeonato paulista promovido
pela. Federação,

As turmas do clube local enfrenta*
r. o os do Clube Esperia, numa pnr-
tida que vem despertando Interesse
entre os aprecliidores do esporte dos

O calendário esportivo
da F. P. E.

A F. p. E. marcou as seguinte» da*
tas para a realização das ultimas pro-
vis do calendário esportivo do anno
corrente:

Outubro, 3, fina! de floret* do Cam-
p.onsto Paulista.

Outubro, 5, finul de espada * «abre
de Campeonato Paulista.

Outubro 10. Campeonato Paulista Fe-
minino de Florete.

Todas estas provas serão realizada»
n» sede do Portugal Clube, is 30.43.

Vae ser organizado um
campeonato feminino

de esgrima
A F. P. E. resolveu abrir as Ins-

cripçóts para o Campeonato Feminino,
»,o qual poderi participar alim da
detentora do titulo, senhorita Hilda
rutztammer, as egrimlstas que toma-
ram parte no Torneio de Novlçai.

Aa lnscrlpçOes encerrar-se-So em 3
de outubro próximo.

Os assaltos serão disputados a 4
loques, sendo ueo-.ssarlo que sejam
vencidos por uma dlfferença de dois
toques dentro do tempo regulamentar.

Para effeito de clasiíle. ç&o e distri*
bulção de prêmios serã observada a
segulnto tabeliã:

De 3 a 5 participante», prêmio A
primeira, collocada.

Dt 1 a t participante.», prêmio ia
duas primeiras collocadas.

A F. r. E. conferir, os seguintes
prêmios: l.a, medalha d* prata; S.a,
medalhas recortada de, prata.

clnco em nossa capital. Mesmo que
cho\-a, a partida entre os esperlstas e
athlitlcanos será realizada, pois estí
mnrcadR para o Gymnasio coberto da
Athleta, o que uão impedira mesmo
com mau t*mpo a realização do en-
centro, Sendo o.« dol* vizinhos e sen-
do velhos rivaes, por certo seri das
melhores mais essa partida em que os
csperlotas e alhletleanos decidirão a
quem eaberã a terceira eollocação du
campeonato da cidade

O Campeonato Paulista
de Esgrima

Semi-llaal de sabre — Comparece-
rim 6 atiradores, tendo-sc classificado
para a final José Saleml, Olavo Bru-
hns, ambos do Tlet*, a Ferdinando
Alessandri, do Palestra. Bates tres atl-
radores deverão disputar a final com
Miguel Morano (campeão brasileiro
e paulista de 19.3).

Campeonato Brasileiro
Universitário de

Athletismo
Deveria realizar-se nos dias 3 e

i de novembro próximo, o Com-
peonato Brasileiro Universitário
de Athletismo, promovido pela
Federação de Estudantes do Rio
de Janeiro. Tomariam parte neste |
importante certame segundo eslu-
mos seguramente Informados, uni-
versitarloB de S5o Paulo, Mina?,
Bahia, ltio e Distrlcto Federal.

Hontem, porém, recebeu a T, V.
A. um officio da F. A, E. do Roa
de Janeiro, pedindo que a nossa
entidade de athletismo patrocinasse
aquelle campeonato, fazendo-o rea-
llzar em 13 e 14 de outubro vin-
douro, no campo do Paulistano.

Julgamos que a F. P. A. não
acccllilr. tal incumbência, visto co-

j mo os acadêmicos cariocas esperam
a receita que tal campeonato daria.

dcrla ser aceelto nesse pareô. Romclla
afílrmou tombem que os seus compa*
nhelros de prisão nada tém que ver
com o caso e que só souberam da
combinação depois de ver o cavallo no
campo de corrida. A acareação geral
scgulu-se A confissão e todos os ae-
cusados confirmaram as declarações
de Ramella. Tendo terminado a Ins-
trucção do processo, o caso serd en-
tregue ao tribunal corrccclonal de
Pontolse, reallzando-se o Julgamento
cm outubro próximo.

O campeonato de ama-
dores da Apea

A Associação Paulista de Esportes
Athlcticos escolheu os seguintes Jogos
para depois d» amanhã, em prosegul-
mento ao seu campeonato amador;

E, C. Humberto I contra A. A. Or-
dem e Progresso.

Campo do Humberto 1, rua França
Pinto, 135.

Juiz cios primeiros quadros (a de-
slgnar).

Juiz dos segundos quadros, Anto-
nio Taveira.

Representante, sr. Jacomo João
Lorenztnl.

A. A. Ramcnzoni contra E. C. Ca*
ma Patente.

Campo do Ramenzonl. avenida dó
Estado, 8.

Juiz dos primeiros quadros, José
Vlgena.

Juiz dos segundos quadros, José
Joaquim.

Representante, ar. dr. Benlto Urba-
no Domingues,

Castellõe. F, C. contra São Caetano
R. C.

Campo doa Castellões, rua da Moó-
ca, .89.

Juiz dos primeiro* quadros, Antonia
Jullo Gonçalves.

Juiz dos segundos quadros. Raphael
Notrlape.

Representante, professor Rcynaldo
Oenzaga.

Estrella da Saud» F, C. contra Lu-
sltano r. C.

Campo do Lusitano, rua Rio Bo-
nilo, 202.

Juiz dos primeiros quadros, Valentlro
Gomes.

Juiz dos segundos quadroa, Paulino
Varro.

Representante, sr. Pedro Orestes
Pcllegrlno.

C, E. F. Orion contra Jardim ?mcrl-
ta r, C.

Campo do Odeon, rua S. Jorge, 28.
Juiz dos primeiros quadros, Romeu

aarbo.
Juiz do? segundos quadros, Miguel

Iervollno.
Representante, sr. Antônio Rlnaldl.
União doa Operários F. C. contra C

A. Parque (la Moóca,
Campo do ítalo, rua dos Prazeres, 2
Juiz dos primeiros quadros, Natal

Pellegrli»!.
Juiz dos segundos quadros, Francis-

co Plerottl.
Representante, sr. José Notsro.

0 Phenix jogará com o
União Vergueiro

Para o encontro de Campeonato Var.
zeano ,a direcção do clube de Maestre,
pede por nosso Intermédio, o compa-
«cimento em «ua sede de campo, .3
14 horas, de todos o» Jogadores doa
primeiros e segundos quadros e reser-
vas.

Sob os títulos nclmn, o "Faníulln"
— Jornal considerado o orgilo offlclal
do Palestra Itnlin — publicou hontem
o seguinte:

"O argumento que hontem trotft-
mos, falando dos casos de "splendld
tsolement", volta hoje, por no?_a con-
ta, a ter a honra de chronlea espor.
tlva, pois que o perigo donunclodo
apparece nestas ultimas horas mais
evidente e mais grave.

Voltamos nsslm falar sobro o Pales*
tra Itália, soclcdndo esportiva quo
sempre defendemos e sustentamos em
todas as suns questões c cm todos oi
terrenos.

O Conselho do clube trt-campeJo
raunlu.se hontem o as decisões que
tomou, no quo sc refere ao caso que
focalizamos, pouco nos Interessam.

Queremos sobretudo examinar a si*
tuaçüo do clube cm relnçflo á reallda-
dc dos factos.

O Pnflcstra Itnlin (nsslm como ou.
tros grandes clubes) acha-se hoje era
situação pouco florida.

Multo entrou cm caixa nestes ultl*
mos tempos, mas multo íol gasto.

As collocaçõcs do vanguarda na ta.
bella do torneio npeano, sfio conluia*
tadns n peso dc ouro. pois quo essas
conquistas custaram naturalmente
torta» sommas e moralmente enormes
sacrifícios.

Os resultados, cm confronto com es
esforço, despendidos, são Impores.

Depois de tantas luctas, o Pale3trn
Itnlin se encontra naa condições de se
excluir (ou do ser excluído) dos tnr-
nelos secundários.

Os outros clube» participam dessas
torneios com a unlca esperança de tef
uma modesta ajuda financeira; espe-
rança multo problemática, que cone o
perigo dc acabar num lnsuccerfio.

Concluindo o campeonato npeano
em "déficit", 0 Pnlestra Itnlin nchou
opportuno salvaguardar os seus Inte-
resses, exigindo dn Apcn algumas g.v
rnntlns de ordem moral e material,
que n cntldnde nilo quiz attender.

Por um sentimento lógico c lmprr...
clmllvel dc dlgnldndc, o Palestra Ita*
lia não pôde acccltar ns condições na
verdade um tanto modestos que lhe
foram offerceldns; de outro lado a
Apea não parece que esteja cm condi,
ções dc ceder nlêm das concessões
feitas em um primeiro momento, e
recusadas depois pelo tri-canipeSo.

Hoje, sob pena de encerrar numa
rldie.ula "marchn s rê". ns duas entl*
Andos seu conflicto, não podem milu
entender-se nem chegar a um accor.
do. a não ser que uma ou outra par-
te queira falnr cm renuncias,

E. quer de umn. quer de outra ,)ir.
te, parece que não lm n vontade (V
chegar a esses extremos.

O Palestra Itália — t ri-campeão
pnuünta — negado no seu Intrlnseao
valor, multas vezes posto . margem
na Apea (relembremos um entre cs
muitos, o caso "Martellottl-Carnlori")
não pôde descer a um accordo com
essa entidade, que em numero-
sns oocaaiOe. o considerou e tratou

0 torneio extra está constituindo uma
grande tortura aos dirigentes da A. P. E. A.

Somente na véspera é que serão escalados jogos e determinados os campos
e juizes para as luctas de domingo

DE TODO O MUNDO

0 Ternelo-Jpjctra estí «em duvida
constituindo a maior tortura com que
j amais i Associação Paulista de Bs-

portes Athletico» se viu a. braços.
Desde i sua organização «urgiram

complicações de naturezas taes que

Federação Universitária Paulista
de Esportes

l.om a presença da directoria provisória e d'i Cothlíijssão dc
Estatutos, realizaram-se segunda e quarla-feiras uitinias, duas ses-
,sões dn F. U. P. E. em sua sede provisória, nr> Chile XI de
Agosto, .fim de ultimar o p».-ojecto dos Estatutos qi:c regerão os
destinos da Federação.

Os trabalhos citão quasi promptos, faltando, apenas, fim estu-
do cm conjuneto dos grêmios fundadores. Para is'.o, deverão rc-
unir-se, novamente no mesmo local, na próxima segunda-fciia,
às í.0 heras, os membros encarregados de csludar os Estatuto*
assim como a directoria provisória da F. U. P. E.

que-matlc, nn complica da partida
blente esportivo da má. lembrança da
nossa entidade em seguir os passos
dos profisalotiallHlas cariocas,

Ainda decorrente do torneio estí
ahl o caso Palestra Itália, um serio
problema sem duvida, que Implicou
na transferencia da reunião do con*
solho de fundadores da APEA, mar*
cada para hontem, e na hesitação qun
se nota em se fazer a escalação das
partidas quo deverão se realizar d_-
mlngo, a despeito do escasso tempo
que temos de hoje, at. lá,

H se apenas forem estas as compll-
cações estarA a APEA dc parabéns.
Outras pelores poderão ainda surgir,
como be sabe, e então estaríl a glorio-

como n um elube de nenhuma Impor-
tancln.

D».ve-se consldeiar. nlndn, que, eo.
mo r,l0 organizados presentemente, o*
torneios apeanos niío dão nem podem
dar — ao menos para o Palestra Ita*
Ila — os meios do vida a que elle rem
direito, não obstante ser o futebol
considerado suffucient* para a sua
proprln subslslencl.i. com n obrlgaçlo
ainda de attender A expansão de ou.
trás actividades esportivos.

O futebol - expressão eminente do
espectaculo esportivo — deve mate*
rialment* ..ustentar-sc e moralmente
deve constituir h grande aitmeçãe
dus massas, como sã enearnação d.
esporte, desde que o n-porte í tomado
do ponto de visto dc educação phy.
sica de um povo.

O futebol, no Palestra Itália. fH.ta*
do A Apea, deu A grande sociedade
branco c verde um "déficit" quo fa-
cllmcnte não sc extingue.

Oa seus Ires títulos consecutivos dc
campeão têm absorvido todas as í-en.
daa financeiras do clube que, d?fí.
formu, ficou paralyzndo, ou quns! isso,
nas suas outras actividades.

E' lógico, portanto, que o Palestra
Itália não pode hoje Implorar um lu*
gnrzlnho no ambiente apeano — nm*
blente que . luz das cifras appnreco
lnsufflclentc fis necessidade» do clube.

O recente campeonato npenno ter.
minou com um relevnnic "dellclt" pa-
ra o Palestra (ae fôr preciso, explloa*
remos melhor com cssns mesmas slg.
nlficativas cifras). O campeonato
extra apresenta-se " a prlorl" sem ne-
nhum beneficio c a competição R'o.
S, Paulo, * facll prever, não poderá
dar notáveis vantagens.

Nesta» condições a precária situa-
ção dos principaes clubes não terí
melhoria, mas, ao contrario, serA sa*
criticada.

Aqulllo que no momento * in-lls.
pcnsavel para as grandes sociedades
esportivas é — como dissemos — o
elemento "novidade".

O grande publico JA nüo se Interessa

— Palestra x Portugueza, etc,, etc.
Sfto encontros q»ie apresentam Inva*
rluvelmente os mesmos Intercjwee,
ídontlcos fins e os mesmos homens.

O publico quor "novidade". Assim
como nos filmes norte.anurloanns,
quo trhimpham sobre as brancos telas
de todes os continentes, pois que, em
doz annos, os norto.amcrlca.ios
souberam apresentar ao publico en-
thuslasmado e ávido artistas novos,
o futcbdl precisa de novidade. Os vá*
rloe Harold Lloyd, aFIrbanks, Craw-
ford, Oarbo, Norman, Kovarro, etc.,
celebres JA ha dois lustre» mostram-se
ao publico em doses homeopathlsas,
do forma a não causar o aborreolmon-
to da monotonia.

Por esses cuidados todos t que o
cinema resiste ao ataque da critica e
triumpha.

Outro tanto não pode conseguir o
futebol paulista, que oo mofa nos ve.
lhos regulamentos e nos passados
systemas, nca Idênticos programmas c
nos ígunes resultados.

O Palestra Itália, que agora 6 pos-
to numa difficil situação, ao lnv*s do
Implorar oxygenlo A Apea, paru po*
der viver gloriosamente, oomo o fes
até o presente, pode passar para . ou.
tra margem.

Ou seja, para a C. B. D,
A C. B. D. (filiada A F. I. T. A.

não faz hoje dlatlneção entre o pro-
flsslonal o o amador; rceonhece *'m*
plesmente o Jogador de futebdl, que
é livre para Jogar por determinado
clube, sem remuneração, com remunc.
ração ou atí pagnndo para Jogar.

A C, B. D. é a unlca entidade re-
conhecida pela F. I, F. A., através
da qual se podem organizar Jogo» lu*
ternaclonaefi, como seja, com a Ar.
gontlnn, o Chile, o Uruguay, o Mexi-
co, a Unllo, a França, etc.

E os encontros internacionais são
Jus-tamente aqueiles que dão ac« vit*
rios clubes as necessárias injecções...
flnnncoiras.

Os campeonatos estaduaés ou nacio.
uacs, no Brasil, como na Itália ,T»n
Argentina (lembremos que a Argentl-
na pediu ao e,eu go»-«rno um subsidio
de 50 mil pesos) como na França (
assim por diante, raramente fazem
apparecer "aotlvos" nos balanços V-
nanoelros. O aetívo é sempre forneci.
do peles encontros internaclonoee.

Os campeonatos locaes são úteis no
quoíldade de agente» dd esporte, mas
nfio o podem oer mais do que Isto.

Concluindo, o Palestra Itália, posto
no tomlquete, entro a Inactlvldnde
futebolL-tlcs e a render-se Incondlclo.
nalmente A Apea (depois das orgulho-
sas declarações de seus dirigentes) po-
de decidir-se, oomo solução n sua dif-
flcil situação, pela C, B. D.

Neste caso, alóm de tão notáveis
vantagens, estamos certos que terá ou.
tros clubes que o acompanharão, os
qunes, como elle, vêem na Apea o ce-
mlte.rlo de suns glorias e rie suas ac-
tivldndcs, mas que ainda não estão
nns condições de escolher definitiva,
mente uma dtrectrlz. pois que, com
menores méritos, da Apea reoeberar,»
aqulllo que a Apea não concedeu ao
PaJcstra Itália.

| Reportagem illustrada
O "Correio ia Sâo Paulo darA

anrnuhi, completa reportagem 11-
lastrada do "Cironito da daria" •
primeira, prova iutomoWllrtlo* de
caracter internacional a a* realizai
em noaso paia, • m qne tomam <
parte famosos ToUntau (la todo o
mando.

sa entidade da rua do Carmo em che „ „.,„...„ ,......„„ ,..
que matte, na complicada partida I pelos corriqueiros confrontos Palestra
enxadrlstlca em que se metteu. |x

MOVEIS
Não venda seus moveis
sem consultar AO MO-
VELHEIRO, casa fun-
dada em 1900. E' a que
melhores preços paga,
somente í vista. Cha*
mados á Praça da Sé,
86, ou Phone 2-3477

O Tennis no S. Paulo
Futebol Clube

Ficam avisados todoe oa associados
que o Campeanato de classificação
serA iniciado em principio do proxi*
mo mez, catando as Inscripções aber*
tos at* o dia 29 do corrente.

Os Interessadas poderio te entender
com o zelador da secçlo de tennte ou

Paulo — Palestra x Corinthians com a secretaria.

Zum, valoroso meia-esquerda,
treinou, Ivontcm, no Vorinthians,
Sua actuação foi optima, tendo
deixado boa impressão.

*
Conforme noticidnws, Jayuarè

conseguiu o passe du Oorinthlans,
rescindindo o contracto com o
grêmio dos calções pretos. Um
vespertino, hontem, informou que
. quasi certa a inscripção dc Ja-
guaró para a Portugueza. Sctjun.
ao nos declarou o ex-guardião do
campeão do centenário, a nota do
collega cm qiuistão carece de
fundamento, porquanto, nada dc
positivo resolveu quanto ao clube
para o qual se inscrevera.

*
Julio de Almeida, o veterana

campeão do Santos, domingo ulti-
mo, arvorou-se em arbitro. Peln
que adeantam vs nossos confrades
santistas sua actuação não agra.
dou, noiando-sc-lhe falhas a todo
momento,

*
Afano Reis, o clássico avante-

mineiro, possuidor dc um chute
terrível, foi, por diversas vozes,
convidado para inscrever-se num
clube do profissionalismo carioca.
0 "forward" do Estado montanho-
so, segundo soubemos Iwje, acaba
ie rejeitar proposta do um clube
nosso que, de tw. muito, trabalha-
va para pôi*o «o seu quadro prin-
cipal.

*
Tedcsco, hontem, treinou na

ponta-direíta. O ex-elemento do
Athletico Santista, nessa posição,
so revelou, centrando calculada,
mento e, sobretudo, combinando
òptimamento com Mamede.

*
O jogador Deco, que se transfe.

riu, para o Bangu', já pode actuar
nesso clube, porquanto, a Federa-
ção Fluminense do Esportes com-
municou â Federação Brasileira dc
Futebol que o Fluminense *i(to se
oppõe a transferencia do eximia
atacante.

*
O resultado da lueta, hontem,

entre o America e o Vasco, om
proseguimento ao compeonato da
Liga Carioca dc Futebol náo dei-
xou de sor uma surpreza. Nüo
queremos com isso desmerecer o
valor do America, mas para quem
acompanha o desenrolar do tor-
noio carioca, esse empate foi umo
decepção, pura o Vasco, que até en-
tão disputando com jogadores se-
oundarios conseguiu manter-se in-
victo. O America desde que procu-
luit, reforçar seu quadro com os
jogadores argentinos não come-
guiu firmar.se, vencendo uma par-
tida e, perdendo outra fragorosa-
mente. Os leitores estão lembra-
dos, por certo, daquollts prelios
nocturnos entre o America, com
todos seus valores, e a turma dt
tricolor, cuja contagem elevada
desprestigiou u quadro internado,
nal. Comtudo, mister fa~ que se
evidencie que, naquelh oceasião,
os elementos contractudos pelo
America não estavam, ainda adi.
matados. Portanto, o empate dc
hontem, vem de abrir novos Iwri-
contes no clube carioca, tornando-
o mais Interessante com a rivali.
dade entre os rfofs clubes.

•R
Correu, hontem, pela cidade, que

diversos elementos do quadro prin.
cipal do Palestra estavam de ma-
las promptos para embarcar para
o Rio, oontractados por nm gran-
de clube. A nossa reportagem, se
bem que trabalhasse muito, nada
conseguiu obter, fasendo.se, com.
tudo, em torno do caso, conjectu-
ras. Diz-se, tambem, que essa re-
solução dos jogadores palestrinos
foi tomada em t;irtii<ie da crise
que, presentemente, o avassala-
Podemos, entretanto, adeantar aos
nossos leitores que tudo que se
dia é boato, puro boato e nada
mais...

•
Os árbitros cariocas parecem

que, actualmente, se declararam
em greve pacifica, pois, os indU
oados para dirigir os embates de
domingo passado, declinaram, do
convite. Agora, o sr. Carlos de
Oliveira Monteiro, que haAria sido
designado pata funecionar no em-
bate São ChristovanuBangn', tam-
bem se esquivou allegando achar-
se contundido.

*
A vanguarda do Corinthians,

para domingo, caso este clube to.
me parte na segunda rodada, se.
rd formada, ao que nos informa-
ram «a sede io campeão du cen-
tenarlo, da seguinte maneira;

Tedesoo, Mamede, Lopes, Zuza
e Ratto 11.

*
Boyla Vetumcio, conhecida na-

da/tora pertencente aa Corinthians,
e, forte rival de Maria Lemke,

vem de se metter em pãljios âe
aranlta.

Sob promessas de vnntaftons,
ussignou inscripção para <•
C. R. Tictô, vem a saber ao qun
parece.

A ex-iiadadora corinthiana, em-
bora explicando que não prèten.
dia abandonar o grêmio a. que
pertencia, pois o mesmo já lheti.
nha attendido em suas prclcn-
ções, nada conseguiu, pois já li.
nha assignado inscripção para n
clube dos vermelhínhos.

*
O Palestra treinou Hontem,

Muito enthusiasmo, muita anima,
ção, se bem que nüo seja certo quo
concorra no fjrnclo-artrii. Aftuw-
trinho treinou com mais enthu.
siasmo. O tal nordestino náo com.
pareceu ao gramado, lendo u di'
rector esportivo negado a nos di-
zer o nome, uccrcscoitando qun
somente Junqucrinha o sabe...

*
Soubemos, hontem, que o Ypi.

ranga enviou, um emissário ao In.
torto, paulista, afim de conseguir
obter o concurso dos melhores cie-
mentos para reforçal-o.

*
Ao contrario do que se disae,

Pinheiro, cx-zagueiro do Santos e
do Corinthians, ndo abandonará a
Paulista, em cujo quadro se t(m
destacado sobremaneira.

*
Falou-se que Pepe, o ox-medio

do Palestra « que eteve no Lazio,
iria se inscrever para o Sijrio. En-
tretanto, sabemos que até este mo.
mento nada hu, de positivo,

st
RIO, 11 (H.) — A Federai;án

Paranaense de Tennis reiterou á
Confederação Brasileira de Des-
portes a sua inscripção no cair.
peonato brasileira dc tennis.

*
RIO, 27 (U.) — Partiu hoje,

para o Rio U-rande do Sul, via S.
Pauo, um trem especial, de 10
horas c 30 minutos, conduzindo
officiacs do Exercito, jogadores do
polo, sob a chefia do coronel Bar.
reto, que regressam a V. 1'tdn-
to.

*
BERLIM, 27 (A. B.) — Os

meios esportivos desla capital rc-
ceberam com viva salte)acçáo a
noticia de que os Estados Unidos
particquiráo officialimnte das
Olymptadus de lüStí, a realisar-st
nesta cidude,

O presidente do Comitê Olgin-
pico, sr. Lewald, tclegraphou ao
director da commissão organlid-
doía olympica americana, dizendo-
sc sinceramente deleitado por po-
dor contar com a brava otiuipe dos
Estados Unidos, acerescentando
que "os allemães receberão de
braços abertos a luzlda embaixada
athletica americana, que partici-
purú nesta capital da Ila. Ohjm-
p,aüa Mundial".

— Os russos talvez participem
tambem ias olympiadas dc Btr-
lim, tendo sido negociados «tteii-
dimentos nesse sentido, sob os au.-i.
picios dos governos desse pat,-. «
cia França.

BUENOS AIRES, 28 (H.) Pelo
liem míeniuclonn. partiu hontem,
o quadro do Ferrocarril Oeste qu*
jogará varias partidas em Santia-
go e Valparaiío, patrocinadas pe-
lo clube Colo.Colo.

Compareceram ao embarque dos
futebolistas numerosos esportista»
que lhe (..ram en./itfs<<-s<ico ho-
tafóra.

As luctas pugilisticas dc
amanhã no Estádio

Paulista
São as seguintes ks lucUs de teu-

nh. no Estádio Paulista;
l.a lueta — Antônio Januário contra

Nilo Petronto.
a.a luct» — Jos* Virillo contra Wal-

demar.
. 3.a lueta — Toblaa oontr» Lofredo n.

4.a lueta — Kld Chocolate contra
Mlelle.

S.a lueta — Manuel Silva eontr»
Nicolau I.

6.a lutca — Attlllo Blauchl eontr»
Waldemar Zumbano.

Perfumaria Az de Ouro
F, C. contra Excel-

sior F. C.
Reallzando-se domingo, no oampo ií

segundo, A rua Justo AzambuJa n.
1-A, o encontro entre oe 1" e Z" qua»
dro» do» clubea supra, o dlrçctor es-
portlvo do An de Ouro pede ó cura*
parcclmèntó do todos oe «us Jogado»
res, As 8 horaa, oa praça Patriareh»,
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us proves de corri serão a f ai ailrap Ia primeira parle Ho Campeonato ilelico lo Estado
._

DESPISTANDO..
?Despistando" * o titulo que

soltamos calhar, como uma luva,
para. esta nova secção tia pagina
eiportlva do "Correio dc S. Paulo",
e destinada a focalizar os aspectos
interessante* do nosso atlilctlsmo.

"Despistando", sim, porque sen-
do o athletismo um esporte dc
pista, quem ricllc pretender nbor-
dar ns occorrenclas mais notórias,
lia dc sentlr-sc, As vezes, "des-
plstndo", o assim, por força do
trocadilho, "despistara" consequen-
temente os leitores.,,

O vocábulo está, alias, no cartaz
do momento. Desplstamonto slg-
nlflca, na gíria, desviar as atten-
çoes para. nm ponto (|iie não
aquelle para o qual ac receia quc
rll.ii se voltem, nas oceasiões ln-
convenientes,

Numa corrida athletlca, despistar
podo ser tambem atirar, rom uma
pelada, o adversário da frente, pa-
ra. fora da pista. (Esta artimanha
de disputa, que t quasi usada por
«Istlr ainda, no athlctismo, o es-
plrlto do lealdade).

"Despistar" (*• Indiscutivelmente
o verbo mais apreciado hoje cm
dia, e, por Isso, 6 o melhor con-
Jogado cm todos os modos c tem-
pos. Em política, por exemplo, o
seu emprego tornou-se uso ohrl-
rtatorio na astucla dos hábeis e
espertos.

"Despistando", titulo desta sec-
çSo de commcntos athleticos, tem,
pois, a. sua razão de ser. Tanto
mais havendo, como ha, uma sc-
melhança característica, entre uma
recta dc corrida e uma columna de
.tomai. Esta, como .*» recta de uma
pista, lem duas linhas parallclas
que a definem c distinguem, lan-
radas firmes, esticadas c nitidas,
sobre a pagina llnotvpada. O lcl-
tor ahl é o athlcta. Faz a corrida
da leitura partindo do titulo para
sé estacar na Unha dc chegada —
a. asslgnatura do chronlsta. A's ve-
zes a puchada torna-se árdua e
áspera, dado o estylo rígido do
articulista, o então o leitor chega
ao fim, offcgantc, maldizendo ft
hora cm que começou a arranca-
da. Vezes outras, apresenta-se tão
attralicntc o assumpto o agrada-
vel o estylo quc o leitor nem per-
cebe o ílnal da leitura, c sente
ter sido mui curta a columna
lida...

E agora, uma pergunta: em qual
destes dois casos está. o leitor ao
alcançar a fita de chegada na lcl-
tara deste primeiro "Despista-
mento"?

[¦]

Revistas estrangeiras
Reoebe-nos, hontem, da Agencia Sea-

tuto, sita à rua 3 do Dezembro, o
ítmanario esportivo italiano "Tuttl
cll Sporte", quc, como os números
anteriores, traz pormenorizadas noti-
cias do futebol europeu, destacando-
•ve a illuatraçâo dos Jogos do campeo-
mio italiano, onde vemos o quadro
do "CrzIo, com os nossos Jogadores,
no dia cm quc derrotou frngorosa-
mente o Spat por Dal,

Fllô « Debblo mereceram especlaes
referencia* pela actuaçfto destacada na
«urma do Lazlo.

f]
Anniversario de um

esportista
A data dc hoje tusslgnala, o annl-

versarlo do Jovem torcedor do Corin-
thians, José Oliva, primo do nosso
companheiro de trabalho, sr. Walter
Fontencllc Ribeiro. O annlvcrsariante
conta com um grande números de
-.ml gos que, por certo, lhe levarão
hoje abraços e felicitações.

11
O Saturno Clube quer

jogar cestobôl
O Saturno Clube acceita convites

para Jogar cestobôl na quadra do ad-
versarlo.

Os Interessadas poderfio dlrlglr-se A
rua da Liberdade, 132. com o sr. De-
olo de Miranda.

uv. Phenix contra o
Lacerda Franco

Para o encontro acima, no campo
rio Phenix F, C, o direetor do clube
local pede o comparecimento de to-
dos os seus elementos as 81|2, na
séde de campo.

J
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Dr. Jacy Barbosa
MEDICO

Especialista das moléstias
dos olhos

Consultório: Praça de Si 46
(das 13 1|2 as 15 1)2 horas)

0 ESPERIA, COTADO PARA A VICTORIA FINAL, TERA' NOS CLUBES DO INTERIOR OS MAIS SE'RI0S OBSTÁCULOS EM ALGUMAS
PROVAS — ALU1ZI0 QUEIROZ TELLES, PAULO CAMARGO, HARDING E ARY BARBOSA SALIENTES FIGURAS DE SANTOS E CAM-

PINAS - 0 TIETÊ SERA' MAL COLLOCADO NO PRIMEIRO DIA DO TORNEIO
ATHLETISMO — O Campeonato do

Estado
Conformo amplamente temos dlvul-

gado, reallzar-se-á nos dias 20 do cor-
rente, domingo próximo e 7 de outu-
bro, domingo seguinte, o Campeonato
Athletico do Estado do Sao Paulo,

Certame máximo da F. P. A., esta
fadado, como uos annos anteriores, a
rcvcstlr-ao do maior suecosso possl-
vel.

Amostra de como estilo preparados os
clubes disputamos, tlvcmol-a no ulti-
mo domingo com a queda do vários
recordes brasileiros, sul-americanos e
paulista, Alem disso, nas outras provas,
tivemos resultados estupendos. Se, por
exemplo, 42 metros nfto é recorde de
disco, ó, comtudo um resultado optl*
mo pnra o nrremcs.30 do disco.

Nada menos de nove clubes disputa*
rílo o Campeonato de Athlctismo Uo
Estado do Sfto Paulo, com 231 athle-
tns. Sfto novo forças combatendo-se
mutuamente umas mais fortes do quo
as outras, mas todas com um fim: ven*
cer, conseguir o maior numero de
pontos possível.

Ha tres clubes mais cotados para
a vletorla flnnl, 3 clubes que vem, de
ha multo sc destacando dos domals:
Esperia, Paulistano e Tlcte. Dentre es-
tes, sahlrft, este anno, o campefto
nthlctico do 1931.

Repetirá o Esperia a façanha do an-
no passndo? Voltará o Tietê As proe-
zas do alguns annos atrAs? Ou mos-
trará o Paulistano que, tambem sa-
be vencer um campeonato?

E, por tudo Isto, teremos nos 2 pri*
xlmos domingos, 30 de setembro e 7
do outubro, duas esplendidas demons-
trações athletlcns, mormente se o sol
ajudnr.

*
O CORREIO DE S. PAULO, vae fa

zer hoje uns prognósticos mnls ou me-
nos seguros, dados os lmpervlstos de
ultoma hora, sobre as provas de cor-
ridos da primeira pnrte do campeona-
to, quc serA realizada no próximo do-
mingo. Amanhft, daremos o restante das
provas:

200 METROS — Estfto Inscrlptos: A.
Allemft — Heins Ravache; Donau —
José Vann: Corinthians — W. Jorge,

Pelo E. C. S. Bento~
Directoria c C. Deliberativo — EstA

marcada para amanhft na 66de social,
As 21 horas, uma reunido cxtraordl-
nnrla da directoria. Tambem se re-
unirão em conjuneto, no dia l.o de
Outubro, as 21 horas, a directoria e
o Conselho Deliberativo,

Anniversario — Para commcmorar
o seu 7.° anniversario que transcorre
no moz de Outubro, a directoria orga-
nlzou as seguintes festos: dia 7, tor-
nelo futebolístico; dia 8, torneio de
bola ao cesto no gymnasio; dia 13,
festival dansante. As propostas de no-
vos sócios apresentadas durante o moz
de Outubro estarão Isentas de Jola.

1]
O Indiano enfrentará o"onze" do Cartórios F. C.

Roaliza-so depois de amanhft um Jo-
go amistoso entre os quadros Extra,
do C. A. Indiano, o Cartórios F, C,
no cnmpo do primeiro.

O C. A. Indiano solicita o compare-
cimento de todos os Jogadores em seu
campo, as 8 horas.

FRÕNTÃÕ- BRASILEIRO
Resultado do.*, qulnlela* deputadas

hontem neste írontfto:
Ruote-Serglo 21 25I60O
Sergio-Vallado 16 53Í60U
Rlcardo-Ruete 23 1HJ100
Ricardo-Chitlbar .... 23 208600
Sérgio-R'cardo. .... 14 'IW.OO
Rueto-Rlcurdo. .... 56 17$C00
Rlcardo-Chllibar .... 55 18$500
Ohitlbar-Rlcardo. . , -15 151600Ructe-Chitlbar 24 11S100
Chltibnr-Scrglo .... 35 36Í300
Oswnldo-Ugartc. .... 25 24J300
Gftrato-Modesto .... 23 18Í70O
Modcsto-Ayestnran ... 15 15ÍG00
Aycstaran Oswaldo. . 45 223200
Ugarte-Oswaldo .... 14 25S6U0
Clzurqull-Modesto ... 14 13-9000
Oswaldo-GArate .... 24 24$L»00
Ugarte-Oftrato 24 4IS00O
ügartc-OArate 23 284''00
Oswaldo-Gárate .... 15 25$10O
OArate-Modesto .... 56 108600
Oswaldo-Modesto. ... 34 155600
Ayestaran-GArate. ... 14 2H00O
Oswaldo-Modesto. ... 12 149700
Basauri-Ychnso .... 16 11S300
Malz-Ychoso 36 151BC0
Basauri-Gamboa. ... 46 13S500
Bnsaurl-Gamboa. ... 35 19(300
Muchacho-Gamboa ... 45 233300
Muchacho-Basaurl ... 14 11$300
Muchacho-Gamboa ... 23 20S700
Basaurl-Estevan .... 43 169400
Muchacho-Basaurl ... 11 108800
Muchacho-Ychaso ... 46 238GO0
Malz-Basauri 26 158800
Basauri-Ychnso , , . 12 13(300
Ychaso-Gamboa. ... 12 MS800
Muchacho-Maiz .... 23 17$G00"Íchaso-Basaurl .... 45 0(700
Vchaso-Malz 14 3KÍ00
Basaurl-Muchacho ... 25 HJtiOO

CAFE', ALGODÃO, ARROZ, ASSUCAR, etc, confiem í

Cia. de Armazéns Geraes do Estado de S. Paulo
CAPITAL: 8.000:000*000 — FUNDO DE RESERVA: 1.935:512(499

Caixa Postal 2716 — Phono 2-7126 — End. Telegraphico "CAGESP"
RUA kelippe de OLIVEIRA N.o 1 — Antiga Travessa to Quartel

Armazéns: Alameda Darão do Rio Branco n. Sl
Despachos; Desvio Bandeirantes — Barra Funda

KM SANTOS -- Escríptorio: Palácio da Bolsa - Sala 2 — Caixa Postal
737 — Phone 1278 — End. Tel, "Cagesp" — Despachos: Santos - 8PR.
ARMAZÉNS cm Campinas, Taquarltlnga. Plndoranm, Catanduva, Ibsrra,

Ignacio Uchôa, Rio Preto e Mlrasol.
REPRESENTANTES EM TODOS OS CENTROS AGRÍCOLAS DO ESTADO

A COMPANHIA emltte warranta negociáveis nos Bancos desta capital,
de Santos e do interior, — A COMPANHIA encaminha flnanolamentos
e di o lucro da saccaria ao cliente, — A COMPANHIA entrega a venda

daa mercadoria» ao corretor dn confiança do cliente.
 PEÇAM NOSSAS TARIFAS E INFORMAÇÕES <

-«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦naai

F. Lallt, P. Faria; Esperia — J. Ferre
Fornandca, A. Rosai, D. Rangel, S. Pa*
dllha e Kaviclc; Germanla — Pfolffer
Jr., Harllng, Eohder • Rehder Netto;
Paulistano — Ricardo Guimarães, Bar*
reto, Rela, Veluzlano; Tietê — Ivo, Hll-
debrando, Santos Pinto, A. Moreira, e
Oredldlo; Campineiro — Aluislo, Alber-
to Oliveira e Manoel Henriques,

O resultado da final devera ser mala
ou menos este: Al nisto, Ivo, Ferre, Pa*
dllha, Render e Barreto ou Oredldlo.
Acreditamos na vletorla de Aluislo
Queiroz Telles que está em optlma for-
ma, abaixando, talvez, o recorde da
prova.

*
800 METROS RASOS —¦ Estfto Ins*

crlptos — A. Allemft: J. Hlteler; Co*
rtnthlana: N. Pereira, D. Bocuzzl, Ho*
raclo Lomellno, L, Magalhaos; Esperla:
Geraldo Barros, A. Madta e A. Cavalarl;
Germanla: A. Batslnger, Adrlfto, Rch*
der Netto a Melchers; Palestra: Fio*

Farld, Gorson, Newton Ferraz e Re-
nato Pereira; Saldanha: Moncyr d'Avt*
Ia; Syrio: Taufik Safndy; Tietê: Viria-
to Mathias, F. Marcht, Virgílio Marcou*
dos, A. Andrade e F. Alvlm; Campino!*
ro: A. Soares e Elias Amancio.

Nestor Oomes, o corredor formidável
quo defendo as cores do Paulistano,
deverá ropctlr neste campeonato a fa-
çanha do anno passado, vencendo pa*
ra o seu clubo nada monos que 4 pro-
vai. Os 800 motros, dos quaes estamos
tratando, serfio facilmente vencidos pol
elle. Actualmente estA sem competidor.
Julgamos que o segundo posto sorft die*
putado entre Floriano e Virgílio Mar*
condes. Poderão collocar-so ainda:
Adrlfto, Viriato, Newton, Luz e Bat-
tcslnl para as duos ultimas colloca*
ções. Sl Rehder correr poderft olean-
çnr o segundo lugar.

ft
3.000 METROS RASOS: Estfto inseri-

ptos: Donau: JoAo Lechman; Corin-

Nascimento; Esperla: Murlllo, J, San*
tos, P. Rosai, Oeraldo Barro», A, Cava-
lrtrt; aormania: A. Satzlngcr, H. Hcho-
nort; Palestra: J. Ferreira, B, Fautl.
nl, Floriano, Mandarl o Luz; Paulista*

ções, Julgamos classlflcnicm-so, na se-
gulnto ordem: Floriano, Salim, Stilvl»
o Luz.

*
200 METROS SOBRE BARREIRAS -

rlano, e Batteslnl; Paulistano: Ucstor, | thians: M. Ribeiro, A. Bruno e Paulo

illllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.

Aproveitem os últimos dias

da liquidação Ferrão

Lib. Badaró
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ALFREDO MENDES, do ESPERIA

no: A. cavalarl, Nestor e Agnello; Tte*
ti: Salvlo, Leite, Locquolo, Guerra e
Salim Maluf; Campineiro: O. Rodrl-
gues e E. Amancio.

Ainda nesta prova, o vencedor certo
serA Nestor. Para as demais colloca*

No prado da Moóca
Montarias prováveis para as corridas de domingo, no Hippodromo Paulistano

LUMINAR reapparece domingo, no prado da Gávea, disputando o clássico "HENRIQUE
POSSOLO", sob a direcção do jockey Geraldo Costa. — O pensionista do veterano

"entralneur" José Lourcnço ê o favorito dessa tra ãiccional carreira.

Para ss corridos de domingo, na
Moóca, sSo prováveis os seguintes mon.
tarlas:

PRIMEIRO PAREO — 1.609 METROS
Kllos

SARGENTO — Duvidoso correr 55
SOLANO — O. Fernandez  55
SABIDA — O. Mendes  53
PARMA — L. Gonzalez  53

SEGUNDO PAREO — 1.500 METROS
Kllos

NOSTALGIA - O, Mendes  53
ERCOLE — O. FeIJÓ  55
RYMER — L. Gonzalea  55
LUMAR — E. Silva  53
TEZAR — J. Montanha  55
JAPÃO — T. Baptista  55
TERCEIRO PAREO — 1.450 METROS

Kiloi
YEDO — L. Gonzalez  56
GRACOVA - J. Burlonl  51
YACO — B. Garrido  53
QUIMGOMBO - E. Silva  53
TROFfiA — A. Henriques  51
8EMPREVIVA - J. Montanha .. 51
MARIOLA - M. Ribeiro  56
INVEJOSA — L. Lobo  83
QUARTO PAREO — 1,500 METROS

Kllos
GEISHA — O, Mendes  56
VENTUROSO - J. Montanha .. 49
RUOOL — A. Henriques  52
XAQUENA - T, Baptista  52
FAVBLL-A - M. Ribeiro  47
ZORILLA — J, Burlonl  49
ITANQUA — D. Diniz  55
QUINTO PAREO — 1,300 METROS

Kllos
TOMY BOf - T. Baptista .... 55
MARQUEZA - J. Burlonl  40
GRlS GRIS - S. Gutlerrez .... 56
CANUTA - JB. G. tiantoa  81
CORSICAN - J. Montanha .... 42
SENTRY — L. Gonzalez  52

SÉTIMO PAREO 1.G50

SEXTO PAREO 1.650 METROS
Kllos

SATURNO — A. Nappo  66
ÚTIL —¦ T. Baptista  50
MEU BEM - M. Ribeiro  50
EIRA — C. Fernandez  52
VENDEDOR - D. Dlez  47
YOKOHAMA - L. Qonaalea .... 55
LADARtO — A. Henriques  55

METROS
Kllos

MAUK — E. G. 8antos  52
RESACA — C. Fcrnadez  54
VALOIS — O. Mendea  56
VYLOPIA — L. Lobo  49
PREDILECTO - S. Gutlerrez .. 54
DUCCA — G. FclJÓ  51

OITAVO PAREO — 1.609 METROS
Kilos

TATA — L. Gonzalez  52
PICKLES — E. Silva  50
EFETIVO — F. Blernacsky .... 56
BORBA GATO - O. Mendes .... 56
COW BOY - T. Baptista  56
VALDENEGRO — G, Guorra .... 56
PINOCHA - A. Henriques  54

NONO PAREO — 1,800 METROS
Kilo*

ROB ROY — L, Gonzaloz  58
XOLOTLAN — J. Montanha .... 49
MULAT1LLO — A, Henriques .. 50
KOSMOS — O. Mendes  58
GOOD MONEY - B. Garrido .. 50

DÉCIMO PAREO — 1.630 METROS
Kilc*

TABORDA —E. G. Santos  54
WESTOHESTER - A. Nappo ,. 49
BIVEET OUT - T. Baptista .. 50
MORON — X.  58
XEREMIAS — L. Lobo  53
YAPO •*¦ L. Gonzalez  55

"CENTRO DO TURF"
O "Dentro do Turf", k rua Boa Vis*

ta, 17, que acaba de reiniciar as suas
actividades, devidamente autorizado
pelo Jockey Clube, abre hoje, ao meio
dia, aa cotaç&cs para as próximas cor-
rtdas, no prado da Moóca, para o qua
chamamos a attenção de todos os tur-
flstaa.

No mesmo estabelecimento poderfio
fazer as suas Inscripções para os
"bolos" e "bettlngs" do Jockey Clube.

A PENA IMPOSTA AO JOCKEY
MOLINA

Ao contrario do que foi publicado
em alguns Jornaes, o Jockey Andrés

um domingo e nfto dois como foi no*
tlclado.
VENCEDOR TEM NOVO PROPR1E.

TAR IO
O estimado turíista sr. Araldo Fer*

reira Leito acaba dc adquirir, do trel*
nador Paschoal Nappo, o cavallo Ven*
cedor, por Sin Rumbo o Dominação.

O neto de Vai Dor Já íoi transferido
para os cochelras do cuidadoso treina-
dor Brasil Bernaxdlnl, sendo que, do-
mingo vindouro, Jft defender A a sym-
pathica Jaqueta Grenat, costuras «
bonet branco.
O QUE SE PASSOU NA REUNIÃO DE

PROPRIETÁRIOS DO TURFE
CARIOCA

Compareceram ante-hontem, & séde
do Jockey Clube Brnalelro, attendendo
ao appello da commlssfto de corridas,
vários proprietários do coudclarlns.
Ficou resolvido, nossa reunião, qu«
a commlssfto cie corridos ficará, com
plena liberdade do substituir o piloto
de 'um ou mais concorrentes a de-
terminada prova, Bompre que hajn
denuncia ou suspeita do fraude na
disputa da mesma, isentando-se os
proprietário» doa compromissos assu-
mldos para com os proflssionaes attln-
gidos pela medida morallzodora.
A ESTRE'A DE UM PROFISSIONAL

INGLEZ, NA PISTA DA GÁVEA
Requereu matricula do Jockey para

actuar no hlppodromo da Gávea, o
profissional lnglez Arthur J. Scanlan,
que acompanhou o ultimo lote de pro-
duetos lrlandezes Importado pelo sr.
J, E. Fredriks. A estréa do A. Scanlan,
que correu nas pistas da Jamaica e

Estfto Inscrlptos: A. Allemft: T, Ganchl,
H. Ravache; Corinthiana: H. Plstolate
o W. Jorge; Esperla: Facllllia, Glusfredl
Mendes, Ellas e A. Alves; Gtcmonta:
Rehder Netto, W. Rehder, StlngeUn e
R, Bourback; Llght: H. Schurig; Pa*
lestra: H. Cnrotlnl; Paulistano: mareio,
Álvaro Luz, L. Ceruvolo, Constando V.
Gulmarftcs; Saldanha: Hardln; Tietê:
James, D. Bevilacqua, Barreto, Revlglto
e A. Moreira.

SerA esta uma linda prova, com re-
nhlda disputa pelo l.o posto entre
Padllho, Mareio, Walter Rohder, Har*
dlng o James que, nesta ordem, de-
verfto classlflcar-sc. StlngeUn e Glus-
frcdl n&o corrom. O ultimo para ga-
rantlr a vletorla no disco.

*
10.000 METROS RASOS — Inscreve-

ram-se — Germanla: H. Schonert; Es*
peria -- Murlllo. J, Santos, P. Rosai,
M. Marcondes. A. Paollllo; PaulLstano:
Agnello: Tietê: Salim, B. Guimarães,
Leito, Caudld, Fonseca e LocqutUIo,

Julgamos quc Murlllo serft o \'ence-
dor seguido de perto por Salim e Gui*
marftcs. Para os tres últimos postos
devorfto classificar-se: Leite, Agnello e
Locquallo ou Mathcus.

400 METROS COM BARREIRAS -
Inscreveram-se: Corintliians: H, Pts-
tolato; Esperla: Padilha, Emílio Ellu';,

1
J. B. Alves, J, Anderson; Germanla:
Rehder Netto, StlngeUn, Adrlfto, W.
Rehder; Paulistano: B. Feria, Newton
Ferraz, O. Moulatlet, Álvaro Luz; Tle*
ti: James, D. Bevilacqua. T. Mathias,
Pcrottl e A. Lopes.

Victoria de Padilha, Naturalmente
nao poderA marcar bom tempo, em vir-
tude do desdobramento para ns outras
provo». A' flnnl candldatam-se: J. Rea-
der, H. Lorlng, Jamea, Elias e Adrlfto,

REVESAMENTO DS 4x400 METROS
— Estfto Inscrlptos: Corinthians, Espe-
ria, Germanla, Llght, Palestra, Paull3-
tano, Tlctd e Cnmplneiro.

Destes clubes, talvez as turmas mali
fortes sejam as do Campineiro. Germa-
nia e Esperla. SerA Impossível preveí
quem vencerá a mais linda prova d«
domingo. Para os demais lugares: Pau-
lLstano, Tietê e Palestra.

Molina, na ultima reunião da Com- i índia, será com a égua My Drcam
mlssfto de Corridas, foi suspenso por | na reunião de amanha.

SOCIAES
ANNIVERSÁRIOS

FAZEM ANNOS HOJE:
a menina Théroztnha; íllha do er.

A. C. Sousa Araújo;
a menina Dlnah» filha do si*. Gotu-

lk» Carvalho, residente om PJraju';
ti .senhorita Leonor Scatona, filha do

sr, Arthur tícalenu, residente em Bo-
lucatu';

a ara; d. Itália Garnginl, esposa do
sr. Arnaldo Uaruginl;

a sra, (1, Lourdes Dardts Negrão,
esposa du sr. Geraldo Negrão, rosi-
douto om Plraju';

o dr. Etnnianucl Plerro Barri;
o ar. Jarbas Bueno de Aguiar, phar-

maceutlco em Atlbaia:
o ar. .Sebastião .bicntan, residente

cin Atlbaia;
o sr. Joào Argése Netto, auxiliar

da administração do "Estudo dc ti.
Paulo". A

CASAMENTO
Realizou-se, sabbado ultimo, em

Dosculvado, o casamento üo sr. José
Gabrlelll com a aenhorita Alda Tedes-
can, filha do maestro sr. Francisco
Tedesvan e de «ua esposa, d. Glna
Tedescaii, todoa residentes naquellà
cidade,

HOMENAGENS
A Associação Athletica Estrella do

Ouro, em aua séde no bairro do Be-
lomzlnho, offerecerá no próximo dia 4
du Outubro, um jantar uo sr. Auto-
nio Genaro Rodrigues, antigo direetor
daquella agremiação esportiva, peia
sua recente nomeação para o cargo dc
direetor gorai doa Correios o Telvgra-
phua cin ri. Paulo.

A lista de udliesões se encontra na
3eUe da A, A. Estrella de Ouro, ft
Avenida Celso Garcia, 289, (ias 19 ho-
raa e meia os 22 horas o iiKia, á dis-
posição dos interessados,

— Amigos o admiradores do sr. Per-
gentino (lo Freitas, direetor geral da
.Secretaria da Fazenda o T/beaoUTO do
Estado, oUereccm-ine um almoço do-
mingo, encontrando-so na listas de
adhesões na tlicsouraria do Thesouro
do Estudo, na redacção do "Diário
Popular" e na sí-uo do Centro do Pro-
fcssorniio Paullstu, ó. rua Libero Ba-
daró, 40.

SARA'U MUSICAL
Patrocinado pela Liga üo Professo*

rado Catlioiico, realizar-se-á. amanhã,
no salão da Cúria Metropolitana, i-
rua Santa Thereza, 17, um sarau mu-
sical em homenagem A. delegação de
professores üe outros EsUiüos que nos
visitarão, após o l.o Congresso Ca-
thollco do Educação que sc eatá rea-
llzando no Rio de Janeiro. Nesse sa-
rau serão executados os 24 Prelúdio»
do Chopin, procedidos üo projeeçôcs
luminosas dos quadros de Roberto
ripies, bem como das impressões ar-
tisticas traüuzlüaa nas palavras que
sobro ns mesmos escreveu o dr. At-
íredo Mesquita.

CLUBE COMMERCIAL
Haverá hoje a habitual reunião dan-

sante semanal, offereeida aos associa-
doa c suas famílias, no salão dc chá
üa sida social.

Os socius que desejarem convites
poderão requlaital-os nu secretaria, de
accordo com a praxe estabelecida paru
taes casos,

SÃO PAULO TENNIS
Rcalizar-sc-.l amanhã, (is 22 hora-,

o "Baile tio Primavera", que o S. Pau-
lo Tennis offerece aos seua ajsocladoH
e famílias, cm sua aédo social 6. rua
Pedroso, 65,

A directoria resolveu distribuir con-
pites especlaes ás pesaoas amlgaa dos
sócios, os quaes poderão ser procura*
dos na séde social •— telephono 7-1784.

Aos sócios servirá de ingresso o re-
clbo do corrente mez,

MACKÉNZIE A. C.
O Mackcnzio Artístico Clube reali-

zará amanhã, no sitio "Recanto", cm
Santo Amaro, num convescote offere-
cido aoa sócios e pessoas de suas re-
lações,

As inscripções sáo recebidas na aéde
social, á rua Maria Antonia, 79, que
permanece aberta diariamente das 16
ás lü horus.

ASSOCIAÇÃO CIVICA
FEMININA

Realizar-se-á no dia 7 de Outubro,
áa 20 horas no /jalão do clube Com-
mercial, o segundo chá dansante ot-
ferecido pela Associação Cívica Fe-
iniuina ãs suas associadas.

Servirão (ie ingresso aa sócias suas
cadernetas üo legitimação.

As que alnüa nfto possuírem cader-
neta, deverão retlral-a até o diu 6.

As permanentes para rapazes podem
sor procuradas na s6do do Clube, A
rua Libero Badaró, 41, ÍO.o andar,
moclianto a apresentação de uma so-
cia e o pagamento do 10$,

LTGA ACADÊMICA
A Liga Acadêmica promoverá ama-

nha, i'us 20 horas, nos salões do Pala-
cio Teçayndaba, um vesperal dansau-
te offerecido aos seus associados.

Oa sócios poderão retirar soua con-
vltes, diariamente, das 1G ás IS horau
o daa 20 ás 22 horas, na séde social.

III BEM em Igi

IfcsF

COISAS NOSSAS
ALMOCE OU JANTE NO

RE.STAUIÍANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
E TERA' SEMPRE UMA SADIA ALI-
MENTAÇAO, COZINHA BRASILEIRA
DE COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS

Hoje ao almoço i
Vatapá de peixe.
Bacalhau com lei-
te üe coco. Lin-
gua fresca com
purO de .«ta tas e

garopa frita.

«^offlajT

Refeição
Commercial

4S0OO
Ao janta* t
Sopa üe -reme d»
camarão ou canja.
Peixe 6 bahiana.
Mluüos de franco
com arroz de tor-
no. "eixo á por-
tugueza e contra
filete ou costelio*
Ia de porco. Sa*
lada üe atfaoe.

Tres sobremesa* a escolher • caie
Nem todos os pratos são apimentado!

I seu Gyui 9 Aliei iti hoje o Eiria em ninei oo Campeonato it Cesioi
' 'v,x,'
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"TESTA DE FERRCU SUPER-CÕMEdTa DE HAROLD LLOYD QUE A FOX VAE APRESENTAR NA PRÓXIMA SE-

GÜNDA-FEIRA NA SALA VERMELHA DO ODEON, ÃSSIGNÀLA SEU REÃPPAREC1MENTO DEPOIS DE DOIS ANNOS!

Nove minutos de fi
"studios" da

Imagem de "A viuva alegre" nos
etro Goldwyn-Mayer

"0 TESTA DE FERRO" — UM TRATADO DE
PHILOSOPHIA POLÍTICA!

Reproduzindo os scenarios do Café Maxim cm 1884 — "Can=Can", a dansa sensação dc 1800! — Jun-
tando novamente Maurice Chevalier e Jeanette Mac Donald — O gênio de Lubitsch em scena

Cinco rapazes e duas Jovens vesti-
das a rigor apanhavam sói íóra do sce-
narlo numero vlnto e doía nos estúdios
da Metro G. Mayer. Os enormes por-
taes do aconarlo. dc una úe.-/. metros
de altura, estavam coinpletamcuto
abertos.

Dentro reinava um grando borborl-
nho. O brilho das luzes possantes, ciuo
quasi cegavam, e uma Indeflulvcl ten-
«Ho de excltaçfto contida... e multas
Jovens... talvez umas trezentas... dos-
cansando em longos bancos de madjl-
ra, conversando em pequenos Grupos,
eternamente olhondo-so nos espelhos
da fllet.a dos toucadores,

E' uma scena doa bastidores duran-
to a producçfto de "A VIUVA ALEGRE"
com Maurlce ChovoJlcr e Jeanette
Mae, Donald.

O scenarlo representa o famoso Ca-
fé Maxim, de Paris, na noite de 28 do
Julho de 1884.

S&o duas horas da tarde.
Entre os banco3 onde estão sentadas

ns Jovens, em cima dc uma longa ram-
p», vè-so "Maxim" cm todo seu es-
plcndor. A sumptuosldado do especta-
culo corta a respiração.

Oobellm vermelho enfeitado com
cordão dourado, orla os camarotes
que rodeiam o salão do baile de mo-
nalcos lustrosos. Tapeies, riquíssimos
cobrem o soalho. Uo outro lado do
oval, dUscretamentc afastado do cen-
tro do Interesse, ha um deslumbrante
bar dourado, cheio de finos crystacs
o outras peças do pratarla e ouro bru-
«Ido.

A lllurnlnaçllo ê de Hues de gaz, Je
um tênue brilhante amiirellado. Um
elcctrlclsta em camisa azul, passa
apressadamente, dlzendn que lnstallou
120 luzes.

Fora do centro de attracçao, estft
Maurlce Chevalier, em pe contra o
muro, com uma roupa de casimira cln-
nenta. camisa dc seda. gravata de la-
Co azul, sapatos bronzeados. O pop-.i-
lar actor francez não toma parte nos
acena- que so filmam nesse dia. E'
apenas um espectador. Seus profun-
dos olhos parecem ver tudo o que se
passa so seu redor.

No saldo de baile, conversando com
um grupo do artistas, estft mme. Al-

bortlna Rasch, com um elegante vesti-. ou presentes guardam um profundo si-

do marron. Mino. Rascli trabalhou ur- lendo. Um homem de pequena estatu-

duamente por varias semanas, prepa- ra com cnlçn* de flanella clara, "swea-

' , m—mmmmmmjm
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HAROLD LLOYD ¦

A orchestra começa a tocar.
Por uma porta quasi occulla sfto

uma legião do encantadoras Jovens
vestindo trajes brancos plissados, cn-
fcltados du preto e grandes chapéus
com Diurnas pretas. Heunem-so no
centro do snlfto, c no compasso da mu-
sica, começam a dansur o "can-can".

Com us salas voando o levantado.-
até or, Joelhos, executam uma serio
do passos quo recordam vagamente o
"cako wolk" mns multo mais ardente
o quo as Jovens dunsam com enthu-
slasmo.

Com um sorriso tentador, os Jovens
so retiram do salão com a mesma II-
golroza com quo entraram.

O apito sôu.
As luzes extlnguern-se,
A ocouo termina.
São duas d trinta e boIs da tarde.
Novo minutos dc producção d' "A

VIUVA AliEaBE".

Principaes programmas
cinematographicos

para hoje
PARAMOUNT "Ao Soar dt,

*?* Os "estúdios" da RKO-Ra-
dio quasi qur, sc viram privados
dos serviços d; Katherine Hcp.
bvrn, quando a grando "estrella"
exigiu, um augmento de salário. E
dc nyora cm deante, a grande Ku.
therine receberá mais setenta mil
dóllares annuaes, que, acerescen-
lados ao r/iíc já vinha, recebendo,
forma uma epiantia d?, seis alga-
ríamos bastante apotüosa.

MAURICE CHEVALIER dansando o "can-can" entre duas famo-
sas bailarinas dc Albertina Rasch, em "Viuva Alegre"

H.-u-old Lloyd. o artista cômico mui-
ll.nillllonarlo, o fundador o dlrecwir
da Ilnrold Lloyd Corporation pas»ou
dois nnnos u molo afastado das uctl-
Vldades de studio. A sua observação
Já havia previsto o declínio na ac-
oettaçâo da comedia vulgar feita do
"trues" pUõtographlcos o outros iHto
lhes tfio communs em filmes seus e
do outros comediantes do cinema, que
Haruld Lloyd resolveu mudar de
orientação, estudando um novo pano-
rama para a dlfficil arte c quo mais

0 GORDO, 0 MAGRO E LUPE VELEZ SE ENGALFI-
NHAM NUMA QUESTÃO "SCIENTIFICA", ESCANDA-
LOSAMENTE ENGRAÇADA, EM "FESTA DE HOLLY-

WOOD", ONDE TEM TUDO E VMS AINDA...

£DDIE
ÍCANTOR

&& OB ''"WV**-'

ESCÂNDALOS
iROMANOS

fnduec*<r.«amuu. coio» rn

*. ti ¦¦.*( m ¦**.r**B"^

^T ^^^\\ r— fc "**

L**-*tC^Pi!**-»*-^^
V JÔ*****V

UMHLMÊTAO,
ORANDE QUE SO
CABÊÊMDOIS

CINEMAS*3*fG PC»RA
ROSÁRIO
* ALHAMBRA

rnndo o "ballnt" para esta scona. Ella
vao apresentar o "can-can", dansa que
foi a sensaçfio de Parla no anno
de 1800.

Um mancebo dc rnpldo andnr per-
corro o siilao. olhando para todos o.i
lados. Dc repente detem-so para oo-
servar uma Joven que oecupa urna nu-
sa na segunda fila. Dlrlge-se para cl-
Ia, o diz com uma grande polldez:

-— "Quer ínzer o favor de eruprea-
tar-me suas pernas, senhorlta?"

A Joven nfio parece surprehender.
so com tal convite. Levanta-se e *e-

gue-o. Ella estft com uma linda tollet-
te vermelha.

Um cavalheiro com gestos Império-
sos e mettldo num "overall", ordena
que se csvaelo o salóo de baile. Uina
grossa corda cfte do teclo, quo fica
quasi a vinte metros de altura. Atam-
lhe uma plataforma do madeira com
uma câmara Ínstallada no centro; cs-
ta sobe 6 desapparcce. "Estft bem", ou-
ve-se dizer de longo, e o do "overall"

retira-se.
Um Jovem magro com calças dí

bombachii, estft deitado do bruços de-
baixo de uma mesa, olhando pela lontí
de uma câmara escondida. Levnnta-ss
como um boneco numa caixa do brln-
quedos o acena do longe pura a Jovan
de vestido vermelho. A Joven nfio Bor-
ve. E' necessorlo uma outra que tenha
pernas mais delgadas para a primeira
fila da scena. A Joven salta para seu
osHento e uma outra, com longa ca-
bcllelra loura formando duas trancas
enroladas ao redor da cabeça, toma
seu lugar. O rapaz magro dcsnpparece.

Alguem lança uma gargalhada musl-
cal do unia das varias escadas. E' Jo,v
nctte MacDonald com um vestido do
georgetle cinzento estampado o cha-
peu branco de aba larga. Tampouco
a sympathlca Jeanette trabalha nas
acenos desse dia. Ella vê Chevalier do
outro Indo da sala e o saúda agltan-
do Bua mfio, e este, na nua forma ca-
racterlsllca, rosnondo a saudnçfio en-
vlando-lhe um beijo pelo ar.

Um apito, penetrante o vigoroso, põe
fim a todos os sussurros. Como se
fosso o signal combinado de antemão,

ter" e sapatos brancos, apparece dc
repente no melo do salfto. O nplto de
prata estft ntado numa corrente ao re-
dor do seu pescoço. "Todos, alerta.".
diz o homem do nplto.

Dos bastidores saem homens e mu-
lheres c cada um toma seu lugar nas
diversas mesa-s. Os "garçons" appare-
cem como por encanto o oecupam
tambem suas posições. Dois homens
mottldos cm "overalls". cm pé no melo
do snlfto, fazem um signal aos seus
companheiros quo estfto cm cima, o
desapparecem.

A Joven de vestido lllaz foi sub-
stttulda por uma outra do cabellos
rulvos e vestida dn verde.

Seu cabellu estft ondulndo no estylo
do época. O "camoraman" a substituo
immedlatamente, por uma outra mo-
rena, vestida dc azul. Estii lem as per-
nan delgadas c pareço satisfazer uc
"camoraman".

Umn loura encantadora vestida com
um traje verde enfeitado do branco,
fala cin francez, com ar excitado, com
um ajudante de director. quo rospon-
de no mesmo Idioma. No melo do sa-
lfto o homem de baixa estatura o vea-
tido do branco é Ernst Lubitsch, o
director da producçfto, que franze ns
sobrancelhas e a conversa termina lm-
imediatamente.

"Estamos promplos!" — disse Lubl-
tsch, com voz cortante como uma na-
valha. Cada um snbe o quo fazer. Va-
mos trabalhar nessa scena com per-
feição".

O director fez vibrar o apito nova-
monte. Os reflectores lnstallados no
tecto Innundnm tln luz o scenarlo, au-
«montando o tênue encanto que pro-
duzlum bs lâmpadas lliumlnados o
gaz,

Do uma dúzia de lugares escondidos
as "enmernmen" permanecem nos seus
postos. Um grupo do technicos do «om
observa attentnmento os mtcrophone".
O director dn orchestra. com um »nnr-
me blçode preto, oceupa seu lugar e
dft em von halxa as ultimas lnstrucçfi»"
nos músicos. Colloca seu violino om
peslclío e prepara o nreo.

"Prompto... câmara!"

UMA SCENA DE "

consultasse a Intelligencia do publl-
co o as 'iu"a exigências de novidade,
cada vez mais crescentes. Não foi *m
vfio quo o apreciado "astro" dos
óculos de tartaruga passou tanto tem-
po afastado da tíla, pois a sua re-
cento pellicula — "O testa de ferro"
inteiramente dlfferente dos seus untl-
gos trabalhos, veiu do obter um "uc-
cesso nunca Igualado na sim apre-cn.
taçfio cm Nova York em fina do agoa-
to ultimo.

Extralilndo o argumento desse novo
filmo do uma popul-.r nove a dc Cia-
renco Budlngton Kelbnd "Tho Catfs
Paw", publicada no "Soturday Eve-
nlng Post., Harold Lioyd vestiu a pelle
de um Jovem filho de missionário
americano na China, vindo aos E>ta-
doa Unidos procurar Oí.posa o cahlntio
nas m&Ofl dc um "v-ir."" político que
O transformou cm pvefelti da cldi-.de.
Dc como o ucophyto consegue adml-
nlstrar a coisa publica valendo-se
das máximos do phllosophc Llng ÍO
e, cm ultima lnstanc'a ap*pUcJUid-> o
castigo do Fung Loo "s o quo verem**
segunda-feira no Od^/ii, Sala Verme-
lha. nessa estupendi comedia que 4
um verdadeiro tratalo do phllosophla
política...

Formam o "cast," de "O testa de
ferro", alem de Ha-.ld Lloyd, Uma
Merkcl. George Baibter, Mat, Pcníle-
ton, Ornce Bradley, Alan Dlneurt «
Grant Mltchell.

rriarlm" com Georgo Raft Adol-
pho Menjou e ITrànobfl Drake
Complemento: "A vo- do Brasil"
N° 6".

ROSÁRIO — "Fascinação" corn
Constançe Cummlngs, Paul Lukas
- Phllllp Reed. I. comedia e 1
Jornal.

ODEON (Sala Vermelha) ~-
"Uma canção para Você" com
,'an KUpur* e Jenny Hugo. I
short, I desenho e I- Jornal.

ODEON (Sala Azul) — "Alta Ro-
i da" com tVarren Wlillam, Glngcr

Rogers o Marv Astor. "A Impera-
triz Galante" com Marlene Dletrlch,
1 Jornal.

REPUBLICA — "Princeza em
apuros" eom Gloria Stuart e Lee
Tracy. "Wonder Bar" com Kay
Francls, Dolores Del Rio, Ricardo
Cortez e Al Jolson.

BROADWAY — "Adorada inlml-
ga" com Ginger Rogers e Nor-
man Foster. 1 short, 1 Jornal e

1 desenho.
S. BENTO — "Somoti de Circo'1

com Joe E. Brow o Patrícia Elüs.
"Granadelros do amor" com Raul
Roullen e Conchila Montenegro. 1
educativo.

BRAZ POLYTHEAMA — "Gra-

nadeiros do amor" com Raul Rou-
llen e Conchlta Montenegro. So-
mos de circo" com Joe E. Brow e
Patrícia Ellls. 1 short e 1 Jornal,

SANTA CECÍLIA — "Sympho-

nio Inacabada" com Martha Eg.
gerth e Hans Jaray. "Homen-lnho

Valente" corn Jackle Cooper. 1
Jornal,

CAPITÓLIO — "A Symphonla '
Inacabada" com Martha Eggerth
e Hans Jaray. "Homenzlnho Va-
lente" com Jackle Cooper. 1 edu-
cativo e 1 Jornal.

CENTRAL — "Fedora" com Ma-
rie Bell. "Duvida que tortura"
com Dorothéa Wleck e Eaby Ls

) Roy. 1 Jornal e 1 desenho.
MAFALDA — "Bolero" com Geor-

go Raft e Caroie Lombard. "E«-

trella de Valendo" com Liane Hald.
1 desenho c 1 Jornal.

ASSIM COMO VIROU ROMA DE PERNAS PARA 0 AR
- IRA' VIRAR S. PAULO!...

FESTA DE HOLLYWOOD

E' dlfficil, é mesmo Impossível dc-
talhar tudo que a Metro Goldwyn
Mayer concentrou em "Festa do Ilol-
lywood" -- Hollywood Party — a "ex-
travnganza musical" quo o Clne Pa-
ramount estreara, nn próxima segun-1
do-felra. Em todo caso... i

Em todo caso, salientaremos a se-
qucncla comlclsslma /lvldn por Laurel
& Hardy, Juntamente com Luiw Velcz,
a seqüência cm quo ui tres su cngal-
flnhain numa quesi,fto "seientifleu"

que é escandalosamente engraçada,
segundo afflrmnm quantos Jà viram o
filme. Jlmmy (Mar'z.a.) Daianto sur-
go sob variadlsslmos aspecios, lnclu-
alvo fazendo "lmpo.-sonattcns" que
ello faz a pioposlto dt Reencarnaçíio,
que ello tra/ ft balia u pruposlto nfio
se eabo do quo... Nessa occasláo
Jimmy Durante com. Adão o logo a
seguir... como Marlu Antc-lrettel Mas
Jlmmy, não contento com essas extra-
vaganclas, encarna io^o a t«gulr a fl-
gura de Tarzan. Vou:-do do bullr com
Welssmuller, talvez.

Lupo Velcz, quo un "B^stn do Hol-
lywood" tem occaaií.» do -«teriorizar
a pimenta que lho -ao ptj'c corpo e
pela alma, nlém da tei,uencia em que
se "pega," com o irnpro e o gordo,
apparece como "leadjig" upaixonada
por Jimmy Duran'<> E urpes Velea
apaixonada por Jlmmy Duiaute devu
ser "algo muy serio" -em duvida. Nes-
s« asr«-cto também ttpparece Poiiy Mo-
rim, mas apalxonad-i por UlnirliM But-
tcrworth, o harpista do "O Gato o o
Violino", lembramso'

Ahi estft uin pouoj — só um pouco,
bem entendido — do tudo que você
vera, © Betará em Festa de Holly-

wood", que
günda-felra
mount.

a Meta"? estría*-» na se-
proxlmn no Clne Parar

Todo mundo se descobre
todo mundo rende home-
nagem por que,... V mui

to simples...
"Sua majestade, j amor" a super-

realizações de Joo I\*ny, o 8 maior e
mais perfeita creaça • da im.ravllhosa
morena ollemn, fíato Von iNugy. Além
disso, "Sua maJesUdi o amor", cn-
cerra um elenco .isriaord.i.nrlo, um
argumento sublime iran tecnnlcn per-
feita o uma musli.i cmp--lgante. E
por ultimo; — "S-.n majestado, o
amor" e uma pelllcuia inolvidavel, que
dar-ft que falar por n. ulto tempo, col-
locando-so entre ,it? molhòres produ-
oçoes deste teinpor-..cia Toda a un-
prensa concordou em declo.ai, unam-
memento,, que u.s tituaçoe. cômicas
desto lilme nrranixini no publico gar-
gomados expontanau» e p-olongadas,
constituindo uma «cdadoira produ-
cçao tortamente divertida pura qual-
quer cliu»e de espkjtadowf. Sua iu-
xuoaa ápitísentaçao e seu desenvolvi-
mento oyitamico «no feitos cm scenas
varludiflsimns. Eate undo filmo tem
tombem um elenco ocepc -nal comu
poucas pelliculas euu-pèos contando
nom artistas de no.-i.eada taes como:
Kntfl Vou Nagy, Frtúi Leqerer, Grcll
Thclmer, Otto Wall) ug Kiuph Arthur
Ituberts e Ezoeko JírtKall No mesmo
programma será exh h'da v. super co-
media da Paramount "Moclrtadu o far-
ra" com Blng Crotiby, Jock Oakio, RI-
chard Arlen e Mary Carllelo.

UMA SCENA DE "ESCÂNDALOS ROMANOS"

•

IdeÒUTÜBROm* O TESTA DE FERRO"
HAROLD XWm

Eddie Cantor, numa volto ao pas-
sado cm Roma, "-rou tudo de
pernas para o * ar. E segunda-
feira "Escândalos romai.os" fará
o mesmo quando for exhlbido no
Rosário e no Alhambra, simultânea-
mente. O filme é maravilhoso, e nos
narra as deliciosas aventuras do Ed-
die na Roma de "sou Valerlano" e de
"dona" Agrlpplria. "Eicandal03 romã-
noa" ne recomme.nda r-speclalmente
pelas musicas adoráveis quo Eddlo
Cantor interpreta, . "Bulld a llttle
home", farft época. Eddlo nfto somen-

*** Dr. Monica, o próximo gran-
de filme da adorável Kaij Francls

breve será apresentado,. Dr. Mo-

nica, segundo lemos no ultimo
"Bcreeland" é o filme mais bonito

de Kay Francis e onde a temos...

maia bonita! Será possível a Kay

Francls fazer-se .awda mais bella

do que das outras vezes? Porém,

dr. Monica além de Kay e sua

fascinação irresistível e de ser,

«a verdade, um optimo filme, tem

ainda o encanto louro de Jcan

Mulr e a maldade do Verree Teae.

ddle, a linda "duqueza" de "Modas

de 1034! Dr. Monica tem a dire-

cção de William Keighley,

HOJE HOJE

SALA
VERMELHA

UM ÊXITO IGUAL AO DE "A SYMPHONIA INACABADA" - JAN KIEPURA

Uma Canção Para Você
A SEGUNDA MARAVILHA DA CINE ALLIANZ DE BERLIM — DIST. UNIÃO FILM

te deliciou Roma com as suas can.
ções como com os respeitáveis Jiisi-
rmmentos ds '-rhumba" que lecclonou
às escravas e favoritas, que por M-
gnul. foram as únicas creaturas ipia
Eddie levou a sério na terra dos Ce-
sares... Além de "Bulld a llttle ho-
me" ha multas outras canções caiou,
teantes, que vocês todos poderiaaprender lá segunda-feira, quando o
Rosário o o Alhambra estiverem exhi-
bindo "E?candaIo- romanos" quo 6
um filme tão grande que somente ca-
berft em dois cinemas.

Irene Dunne vae appre-
cer em outra creação de

sucesso
Parece que a csiv-ílalldode da ad-

rnlravel estrella clT-matoe-aphlca t
a de crêar papeis 11, por sua natu-
reza, vío de encontro a multa coisa
que as convenções e-tabelocerarn na
sociedade.

Assim, breve, vel-a-emou do novo
numa das -uas creuoõeo typlcas, em
"Casamento de co uolaçic", que a
RKO filmou e o Broadway \ne exhibir.

Nesse filme, de i>\redo magnífico,
Ireno Dunne defenae e iustlílca cg
casamentos de conveniência torna a-
do-3e, por melo de »ua arte tnexce-
dlvel a sua belleza radiante perfeita-
mente acoeltavela.

'**•** 
A voa de Irene Dunne, a

incomparavel artista, que vamos
ver breve em "Casamento de Con-
solaçâo", foi assegurada pelos"estúdios" da RKO-Radio, por
100,000 dóllares. E, com toda a cer,
tema começará uma verdaaeira
epidemia de seguros em Holly-
wood; Jean Harlow asseyurard
sem duvida a sua cabelleira "pia-

tinum-blondc" • Joan Crawford, o
tamanlio de seus olhos; Ularck
Gable, o de suas orelhas; Jimmy
Durante e John Gllbert, seus na.
rizes; Greta Garbo, os seus pés;

o Mae West... as suas curvas...
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"A PRINCEZA DOS DOLLARES"
Res. parece amanhã, 110 theatro

rua 21 elo Maio, para recnccntar a
.ilil temporada popular, a Companhia
Italiana de Operetas Artistas Reuni-
doa., A oporeta escolhida para o
primeiro espectaculo, quo será com-
plote. e a preços reduzidos, foi "A

princeza dos dollares", n niagnlllca
partitura do maestro vienncnse Léo
l_ll,

Os ensaios estiveram sob a direcçao
cie, maestro Armando Bolardl, que é o
direclor ela orchestra do appluuellelo
conjuneto. Além dn "soubrctle" Clara
Woles, que se encarregará da parte do

du , 
"Alice"; elo popular actor cômico Sal-

> _____ <_(__.__ mm f-ir_ _ -.-._-_ (JOvador Siddlvó, que fará o papel
"Hans"; do tcuor Baldo Innlcenzl, que
sc oecupará da personilBém ele "Fred-

ely"; da soprano Tina Nagnoll, que
cantará a parte de "Olga"; e da sra.
Volanda Franzi, no pnpel de "Dcsy".

durão o seu concurso á recita oito bai-
larliias e doze corlstas.

Os bilhetes tanto paru o espectaculo
de amanhã, corno para os dois dc elo-
mlngo, vesperal c noite, Já se encon-
tram á venda, sendo grande a sim pn.-
cura. A vesperal será dedicada ás mi<-
ças, com preços redimidos.

'A
Procopio apresenta hoje

piiqucna doBraguinha"
E.-u noli: Procopio dura us primei

rae representações dc muis uma opii
m* comedia dc Munhoz acea, o mea-
mo loliz autor de "Prcclsa-sc de um
pa.". lntltula.se "A pequena do Bra-
guinha", no original hc..-nhol "Ml

clitca" e (ui lambem truduzldu pelo
«Uor Enrico Silva.

.— própria opinião tle Munhoz Seca,
de quem dlrcclaincntu Procopio :ece-
heu "A pequena do Brugulnha", s
ess; o mais- humanamente eJivert._,
de iodos — seus victorlosos trabalheis.
A Procopio caberá animar um perto-
nagem realmente interessante cm lo.
da a sua actuaçãu. Be bom 6 o papel,
certamente delle o grande actor tara
queUqucr colsu dc extraordinário, i'/)l«
._ que freqüentemente acontece .'.ra
oa papclt. que inc caem a mão.

A mnlor parte das localidades parares
tluau primeiras sessões cm que se \crá
"A i-equeiii, do Bruguinhu" Já foi ad-
qulrldai estando tRiiibem 4 venda r-s
bilhetes correspondentes aus espe-
r.-culc_ de amanhã e domingo. Po-
Ia urdem ele entrada em scena, a dis-
tribuição dc "A pequena do Brtigii.
nha" é a seguinte: "Honuorlo", Sun-
co St-va; "Bragulnhn", Procopio Fer*
i-clra; "Rodrigues", Abel Pera; "Pa.

trlcla". l.uiza Nazareth; "Antônio",

Luiz Darcy; "Santo..", Eduardo ViVan-
nu; "Oriundo". Darcy Cazarré; "Caroll-

na". Elza Gomes; Brnzllia" Albe-r.n.
ePrelra; "Dorothéa", Estelllta Bell

'0 
Jardim dos Amores 

' 
p.

•a inauguração, hoje, da tem
•.orada do "Moinho do J<-ca .

no Theatro Recreio
A empresa do Moinho de Jeca, que

ba mutte-s annos vem proporcionando
alegres diversões á bohcmla de dAo
Paulo, arrendou agora o Theatro Re.
creio, à rua Rodrigo Silva, visto ecfj!
es sua sede oecupada com outra dlver-
<jio. . Aiaim. dc hoje em diante.o Re-
orclo abrirá suas portas para cxliibi.
e;iô dc filmes só para homens, devei,'
do ser projectada a película de arW
rcal-ta "O Jardim dos Amores" c uu'
artístico no palco.

As sessões _ráo corridas, com lal-
co, tod- os dias. áa 14 horas.

Circo Sarrasani'
A _ 20,30 horas teri Inicio, no Circo

a costumada funeção da noite. cn.
ohiendo a pantomina aquática a <-<¦••
gundu parte, do espectaculo. Unia
curiosidade dc primeira ordem e .uí
ninguém deverá perder, tanto mais
porque o Circo —, ainda por muilo
pouco tempo poderá permanecer i-m
Sãe, Paulo.

Amanhã, das 10 rés '.2 nora.. haveiS
exi» .ão de animaes com, conceito,
quando então a zebra recém .nascida
poderá ser vista.

A's 15 horas seguir, e.a tinia vtspe-

A tunoçâo dc amanha-a noite ura
um caracter particularmente Cestno,
Serã organizada uma funoç-l-', ele f;:.]a,
visto como o sr. Hans Stosch-Sarriiei.

nl Junior, A frente- do desfile elo seus

A QUE THEATRO VAMOS?
BOA VISTA (rua Boa Vista) --

A's 20 e ás 22 horas, primeiras de
"A pequena do Braguinha", come-
dia de Mufloz Seca, tradticejio de
Eurlco SUva, pela Companhia
Procopio Ferreira.

CASINO - (rua Aiihaiigubahu')
— A'.", 9,45 e in 22 horas, ultimas
de Ondas Curtas", revista de .Tir-
colls-lgleslos, pela Companhia Jar-
dei Jercolls.

COLOMBO (Largo da Concor-
dla) _ -A fumllla do Pancraclo".
£ cinema.

MUNICIPAL (praça Ramos dí
Azevedo) - A's 20,45 horas, "The

fii-st mrs, Fraüd", comedia de
John Krvliif, pela "The EngllH»
Plnyers".

Illuminada á noite a pri-
meira antenna vertical

do Brasil
A' noite, pela primeira vez, .se il-

lumlnou no BrasU a primeira antenna
vertical que sc Installou no pai/, — »
torre irradladora dc oitenta e sete me.
tros dc altura da Radio Diffusora S.

| Paullo, a novel e poderosa estação

| paulista que muito breve lidclurá a'i
suas transmissões. Ao cuiitacto d-i
"swltch" dc tre.. pulos, reflectores pe>
lentes rasgaram de um jacto o céo.
e um feixe de luz envolveu a altjM.
mu ostruetura metõlltcu cpie os en.

Dr. A. P. da Silva Barros
A's 16 horas, ela próxima segunda

feira, l.o de outubro, dia em quo con:-
memorava seu natallclo o pranteado
juiz dr. A. P. da Silva Barros, scrii
Inaugurada, na sala da 4a. Vara Civel.
no terceiro andar do Palácio da Jus-
tlça. uma placa (le bronze, artística-
mente trabalhada pelo reputado
culptor sr, Roque
seguintes dizeíes:

"AO DR. A. P.
JUI55 MODELAR,

De Mlngo.
es

com os

artistas, apresentar-se.;
paulistano na qualidade de dlr-icio.

do Circo. '
Mais outras surpresas estão aludi

preparada- para essa noite.

A Companhia Allemã Ries-.i.-
Buehne brevemente em

S. Paulo
Coiitractnela pela Empresa N. Vlggla-

nl, a Companhia Allemã Rlesch-Buch-
ne está fazendo uma "tournée" pelo
Brasil, tendo feito sua estréa em Por-
to Alegre, onde es ti realizando optlinn
temporada. Da capital gaúcha o con-
Junto germânico, que ha poucos
anuas nos visitou alcançando c.plcn-
tildo suecesso, passará a Curltyba c
dalll virá dlrcctamcnte a SSo Paulo.

O seu tcappareclmento entre nós se
dará no Theatro SanfAnna, breve-
mente, com umn das melhores peças
de seu alegre repertório. .

A Canzone di Napoli estréa
hoje no Rio

Após haver realizado auspiciosa es-
cursáo pelo Sul do Brasil, a Canzone
dl Napoli e.stría hoje no Rio dc Ja-
neiro, oecupando o Theatro Phenlx,
coiitractada pela Empresa N. Vlg-
glanl.

A et-ccnaçào escolhida para a cs-
t.réa na Capital Federal
Mcrgelltnn", que
memorável

_ ao . ubllco gonhóiros da "Western Electric" (lze-
am erguer no Sumaré, ao lado do oit

tido modorno dos estúdios da Radio
Diffusora S. Paulo. Majcctosa e s.
lltarlu, a torre põe dc encontro ao co-
bulto escuro do céo o íellame_to és-
guio do _u perín immenso, propor,
clounndo um aspectaoulo dc graiidc_
silenciosa c calma, de força srct-n.i,
de potência em repouso, dc em-rgia
cm de>—anço. Por ciue nos lmpre_io-
num essas vlsõts tioctutuus, onde Um
Jacto de luz põe, o» treva. um traço
Inquletante de vida. uma nota v-
brante dc poesia, uma quasi itteliiu.
colla espalhada dentro de um quadro
ele ."natureza morta" que r .pira entr-

gla por todas as sitas llnh_? Os qii<
amam os eíncctitculos onde a bell.v/.j
domina, os vlorant—, os contemplatl-
vos — todos devem voltar seus olhes,
,i noite, paia o ponto em que se «I.
tuu o Sumaré, e Ia avistarão a torre
dn Rndlo Diffusora S. Paulo. t_*
Illuminada. tal como se diante d .
seus se deeerolasse uma paysaglin
encantada das mil e uma noite.?.

SILVA BARROS,
QUE AQI.U TRA-

BALHOU, CULTUANDO-LHE A MH-

MORIA DEDICA O FORO PAULIS-
TANO".

A casa doIennleJude, a. que estaràu
presentes os srs. drs. Deseniburgade.
te., ela nossa alu Corte de Appcllaçãe,.
Juizes, advogados, serventuários dd
Justiça, e demais amigos do saudona
magistrado, comparecerá igualmente «
sua desolada família. No acto, usarão
du palavra, em nome da Magistratura
Estadual, o sr. Desembargador dr.
Manoel Curiós de Figueiredo Ferraz,
em nome dos advogudos, acrvciittiu-
rios e demais amigo, lc, dr. Jovlanu
Telles e, cm nome dos companheiro.1-
de turma de formatura do saudoso

juiz, o dr. Mello Nogueira.

Syndicato dos Emprega'
dos no Commercio

Realizar-se-á no proximo dom!n,-,o,
ás 14 horas, uma asfietiibléa scral ex.
traordlnurla do Syndicato elos Empre-

gado no Ce.mmerclo, em sua seda >o-
•;tal, liistallada no Palacete Sta. He-
lcna, 2.0 andar, afim dc ser tratada ,,
seguinte ordem do dia:

k) Renuncia do presidente, com >-.-

posiçe- de motivos; b) Oalxu dc Apo-
scntudorlus e Pcnsõt-s dc_ Oommeroia-
rlt.s: c) relatório da commissãe, dc r"l-
vindloa.ô—: d) reforma dos estatutos
sociaes, para adaptal-o á nor» lei cH
-.yndicallzaçíio; e, varlus.

ErA varias" est* "" primeiro pluiu o

eleição do presidente c de ma!h car.;.-

que sc vagaram ultimamente. Servi.
rá de Ingresso o reolpo de setemlV-
ovi outubro.

* *
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EDITAES

EM PEDERNEIRAS

Delegacia de Policia

I H O J B — ¦ À .i 20 è 2! horas | j

é '"O Maré 'e

recentemente obteve
exlto entre nós. pela bel-

hoji

immmamam m p lWll*yi*»^W *^-* *>''_Jg_?

Figurinos Parisienses
OS .MELDORES f': ftLMB

BARATOS SO' SE
ENCO.N-RAM NA

AGENCIA SCAFÜTO
í RLA 3 OE DEZEMBRO, -

ANTIGO 5-A

.V_.-__^_--__ltl\*--ggg

leza de aeu enredo e magnificência
da interpretação dado pelo homogêneo
c applaudido elenco napolitano.
"The first mrs. Fraser'

no Municipal
"The Engllsl, Plnyers". ora era

temporada no Municipal, -mimei',
para esta nolto a sua terceira rcc'.ta
rie a», lgnatura cerni a peça de -John
Ervinc, "The flrst mrs. Fraíer" ( A
primeira sra. Fraser), no de.iempeiih.'
da qunl entram tode>s as nomes d»
maior prestigio do elenco. A distri-
bulçáo dos papeis em "The flrst mrs.
Fraser" é a seguinte:"Nlnian Fraser", Mlchael Baa.il;
"Ma!d". Kalhlcen Wllliaiiih; "James
Fra.ser", Edward Stlrllng, "Janet Fra-
ser", Margaret Vaughan; "Philip Lo.
gari". Charles Carew; "Murdo Fraser",
Hugh Moxey; c "Elslc Fraser", Mogan
Latimcr.

A bilheteria do Municipal funcclo-
nará u pnrtlr da.s 10 horas.

— A's 26 f 2Í horas
no -—

BOA VISTA

Procopio
offerec« as

PRIMEIRAS SENSACIONABS
REPRESENTAÇOí- DE

A PEQUENA DO
BRAGUINHA

o mais recente original dc Mu-
noz Seca. cm tradu .ío dc

Eurlco Silva
Um espectaculo de estupenda
comlcldade. con, PROCOPIO
numa das suas mais felizes

Interpretações!
Bilhetes á venda Já para ama-

nhâ o domingo

Moveis artísticos da "Oraníe
Fabrica Paschoal Bianco

ll_MMW______------M-M»g

I

HOJE — Das 14 horas em diante — HOJE
Reappdrcoiruento do» forro.Idavíi» enpnetacnlo» do

MOINHO DO JECA
HO —

THEATRO RECREIO
Tlxliibte-.o do sensacional fllm» d« art» realirt*.

0 JARDIM DOS AMORES
No palco — NU' ARTÍSTICO — No palco

Por _n grupo de lia dos — ode.1 os

SNRS. AÜVOGAÜOS

EMÍLIO PRIOÜ
*t«nte autort—do doe JoT—im

correio be S. PAULO
DIÁRIO POPULAR
e DURIO OFFICIAL

«_carri>_a-se «a p-bllca._o «•
EOlTAES FORENSES iuntaudo,
para facilidade dos sr». ADVO.
GADOS E SUAS PARTI-, oa «-
provantej uos ce_p*etlvos antoi.

ESCRIPTORIO!
Rua II de Agosto M-l¦* andai

Phone 2-2242

PEDERNEIRAS. 24 (Do corresponei.-.-i-
ie do "Correio dc S. Paulo) - m
multo que »s autoridades poUloiacs
vêm pedindo a construcçào dc um tv -

vo predio, ou rcrornia do actu-,1 prí.

dto du delegacia de policia e c_üe_
local. Ultimamente foi aberta c,n-
cofrenoia publica para a construção
de um novo predio. tendo se aprestn-
tado dois ou tres concorrentes. M--i'
tudo ficou como dantes, sendo anr.ul.
Ioda a concorrência. Agora, A *_-¦>

da delegacia o dr. Pedro Xavier Uai-
rt-, foi a seu pedido concedida .ova

verbu dc cem mil ré»is para alUSUel
de outro predio, onde (uncxlonaá ..-.-.sa
delegacia de policia. Entretanto, co-
mo e._a verba é ln.-fflc!entc para 0
alugue: do uma casa regular, a auíó-
rldadc sollcl-ii do sr. Prefeito ilin
auxiliei mensal de Igual importância.

Achamc. que o sr. chefe de Pol|o!/|
bem pode tomai uma providencia mail
acertada para o.s..e caso. tendo eu,
vista que a nossa cidade merece |l_
a sua delegacia policial e sua ead-l
tenham aspecto mala decente, c-nii
melhoi-es accommcdeiçeVPK " mais aprv
vada hygiene.

A VIAGEM DO I.NTEItVllMOR

Domingo, «gulu daqui uma griu;dc
caravana cm demanda dc Bauru', or.
do foi prestada Imponente homens-

| gem »o dr. Armando de Sall- Ollvci-
ra, Interventor no Estado. Além de

quad todos os membros do directOlk*
e do conselho consultivo do P. O.
local; do sr. Prefeito Mimicip- e de
funecionaríos da Prefeitura, foi gran.
d« o numero de famílias t cavalheiros
quo para ali tambem foram em t-.l_
especiaes e de automóveis.

:i.» Vaia — 5." Ofílclo
EDITAI, 1)K PRIMEIRA PRA.A

(De bens penhorados a li»n» e
Anna dc Nncci, no executivo
liypeitlit-cari,, que lhe move (,
dr. Sebastlãn Carlos Arantes.)

O doutor Cândido da Cunha Cintra,
Juiz de Direito da Terceira Vara |
Civel e Commerclal desta comarca
dc Sfio Paulo, Estado do mesmo no-
me, na fôrma da Lcl, etc. ,
Faz saber a todos quantos o pre- ,

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem, que no dia 24 elo Incz I
ele Outubro proximo futuro, aa qua- j
torze horas, no local do costurno üo
Fórum Cível desta Capital, Palácio du
Justiça, tt Rua Onze de Agosto, nu-
mero 43, o porteiro dos auditórios cl-
cladilo Octavio Passos, ou quem lc_al-
mente as suas Vízes fizer, porá a
publico pregão de venda c arremn-
taçáo em primeira praça, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da
resp-.-ctiva avallaçfio. os bens adeante
elesei-lptos penhorados a dona Anna
de Nuccl nó:, autos do executivo hy-
pott-carlo que lhe move o doutor
Sebastião Carlos Arantes, a sal-r :
"Um prédio situado à Rua Albuquer-
que Lln.-i, numero Ge! antigo 00, dis-
tricto de Paz de Santa Cecília, desta
capital, construído para dentro do ali-
nhamento, predio c.stc assobradado,
com Jardim, gradil, portfio de ferro,
tendo no pavimento inferior: salas d<-
Visita ee de Jantar, escriptorio, cosinha
e ill.speii.su; no pavimento superior:
trea quartos c banheiro. Mede o ler-
reno 11.50 melros ele frente por 2(1.ãü
metros da frente ao.e funde—, tllvldln-
elo de um lado com o Doutor C.entll
de A—>ls Moura, de outro com o Dou-
tor Luiz Anlonio Teixeira Leite c pe-
lo.s fundos com o Doutor Ayres Deito,
«vallado pela quantia dc sessenta con-
tos de réis (li... 60:000$0—'). Sobre O
Immovel aqui descripto c caracter!'— -
do. nüo pesam hypothíca- de qual-
quer cjpecíc ou outro oiitu, renes, u
não ter a divida liyi—thecavu. e.ra sjul-
znda. como fazem certo us certidões
negativas exhlbldns juntas aos autos,

e, fornecidas |>elos Cartorlas Hypothe-
carlos da.s .ségunda.s e quintos dr-
cum.scrlpe.-o_ destn comarca du Cup!-
tal. E, pura epic- chegue no conheci-
mento de todos e ninguém allegue
Ignorância, mandou expedir o presen-
lc edital que será afflxaile, c publica-
do na forma da lei; Dado e pi—sado
llcata cidade de Sào Puulo. aos vinte
p seis de Setembro dc mil novecentos
e trinta c quatro, Eu. Nelson de Oas-
tro Gonçalves, esorevoute habilitado,
ciue dactylographcl. E eu, Jugurtha
Pereira de Artlaga, escrivão, ipie o

quatro. Eu, Antônio Carlos do Cunha
Conto, escrivão o subscrevi. O Juiz de
Direlt. Franolsco ele Paula Cruz Neto.

28-5-20

3.» OFFICIO CIVEL
Or. Antonlo (.'.trios ei.', Cunha Caliio

dr, Francisco dc Paula Cruz Netio.
Juiz de Direito .idjiincto da 2.a Vara

Cível desta cemiurcu du Capital ele,
Estado de São Paulo,
PAZ SABER ne. eiue o presente edi-

ral ele primeira proça com o pr8,K.
de vlnt-e, dias virem ou delle conheci-
menlo tiverem, que. no dia 13 de OU-
tubro vindouro, ás 11.30 hora., n por-
ta d-, Palácio da Justiça, A run Onz^
de Acosto n.» 43, o portilro dOS tmell-
c-itios octavio Paasos cm quem suas
vezes fizer, trará a publico preífio ele-
vencia e orrematne-ão. a quem mo'* dér
e maior lanço eiffereccr acima da re.
pectlva àvollnçHo, o '.mmovel 

penhora-
dn ae, espolio de Bernardlno Quel.'..
dos Suntos no exêoutlvo namhlal qui
lhe movem Oliveira te Oln.s. a sab-r:

: Um terreno ceirodo _ SVaniC situado
nu estação de S"eo Bi-rnardo. ela S.Ae

j poulo Railway Opthpany, dletricto eif.
poz do mesmo nnine. lomavcn da Oi-
pitai, nie.dlndo o Arca de -,n_ o mil

! setecentos c dezesete mv,."is. qtiadive-
j dos, fazendo trenlo nara •. rui Slquel-
| ro Campos onde mede 117.17 cm.; fun-
'. dos para um vallo onde ,So p-.e-tenejc.u' projectar uma rua. nu oxten _o de
; 117,17 cm.: frentes para ns ruas Oly-
i cerlo <- Campos S-.lles, onde- tneele cem
, metros. consider.Mdas ,-stas f,--.,t . co-

mo lados do terreno, -iv-illaein A iri—_
i de dez mil réis oor m"tro quadrado,
I ne, total de cento r dezesete contos
I .-ento e . t.nio mil réis (117:1704000),
i On cprüelfiei fornõoldn oelo e,[flc!;.I cèo

registro gerai e de hypotheeiii da 'J
olroUmscrliiçSò desta Capital, ei,'.)
consta o existência d.' ontis real ai-
giim ,obre o terreno descrtptdi E para
que chegue ao conhecimento de tudo-, l
mandou ores.sr.r e.--..p edital, qtie voe

| affixado e publicado na. fot-ma -U le:. ;
Ilscli e pn.-eeado nesta ciel-ide- de São
Paulo, na, 15 dias do me_ de —tem-
brn de 1934, Eu. Antonlo Caries dll
Cunha Canto. escrivAo subscrevi, o
Juiz do Dlreiiee adluníto. (a) Francis-1
ro ele Paula Cruz N*tlo. 18-28-11

que não lendo sido arrematados nas
duas prlriieltas praças, vão nesta ter-
oelro pruça, feito o abatimento le-ejal
ele- vlnto por cento, pela quantia lo-
tal ele cento e cincoenta c' dols.con-

ele ,-éls 1152:00040001 E. si opesOrtofi
elas rídÜOQÔés fcltns ainda nesta prt-
ca não encontrar llcltantes. serão, ua
leínua da lcl, mela hora após o meí-
nin praça, postos em publico f. fianjo
IdlSo, pnra serem arrematados por
quem muit, der e maio, lunço otfeie-
c-er tle-prezadas ás nvnllnçóe-.. e recluc-
çA— feitos; Sobre os Immoveis c aU-
ohlnUmos dusorlptoa pesam duas n|r-
potlieciií. sendo uma a favoi de A-tlb
Cury _ Irmiecis c Abriio Abdo elo va-
lor de 100:0004000, como cessionários
dc Scihlll A: Cia., C Centra a favor do
..vans & Ohurlg, do valor de, ......
29-3S1Í800, conforme offlolo do uni-
olál Interino do Registro Oer»! e ie
Hypothecas da 3,« Olrcümscrlpejao e
certidão da 7'' Olrcumscrlpçao 1»
Inimovcl.-', limbos desta Comarca e.a
Capital conforme se verifico dos Mi-
los. Sendo c|iii- diteis credores livpo-
Lliee-urle.-s loram llotlflcad'» -«.'• tt. |,r.i-
ç-, e l.-IIào. nn (urina ci ee,, Dei que
pnra constar mandou .-.--:l!r o pie-
seiite edital para ,.i «f/lxatlo >• |,u-
buc-ide, legalmente, n. o e pa-.-de>
ne- .o cldnrlt e ce,m-,r.-n cia Capital 00
São Paulo, em 21 dc He.tenihro de
iu„4 Eu, José Tolxsirn da Silva. >-*,-
nivf.o ajudante, o ilac ./tograph.i F.
c-u Agenor Barbosa, escrivão. subacrO-
vi' o Juiz de Direito, (.«) Mario
Aguiar. «•-f-3

TERCEIRA

subscrevi. O Juiz do Direito,
dido da Cunha Cintra,

(ai Can-

28-0-22

!>ltA(,'A E LEILÃO DE
IMMOVEIS

Oitavo Officio
O doutor Mario Aguiar, Juiz ele- direito

substituto da quarta Vara Cível o
Comercial nesta cidade e comarca tia
Oapital do Estado de São Puulo, e-tc.
Knz saber nos que o presente edital

virem .-u d«lic conhecimento tlveic.ro
aue no dio 4 de outubio p, túíuíp.
ás lã horns, á- porta do Palaolo da
justiça, á ma ll de Agosto n. 4.. d-s-
ta Capital, o porteiro üos auditórios
Octavio Passos ou quem suas vozes
fizer, traia a publ-.co preg&o de venda
c arremataçío a quem mal.» doe e
maior lunço offerecer acima eJ„ i.-.-.pe-

L.iiimiiimiiiiiiiiimimmmiiiiiiiiij

1 Almoce, jante, tome |
chá e ceie |

_ no _

E8P3.-TACtri.OS DIÁRIOS SO' FASA HOH-HS

_¦__________¦

80$000 de FEITI0
CADA TERNO CH1C, CADA "TA1LLEUH" ELE-
ÜANTE, CADA CAFA MODERNA, SU' JNA

ALFAIATARIA INGLEZA
Matriz: Rua Benjamin tíonstant, 25 — Tele-
phone: 2-597Ü" — Filial: tt. Santa Thereza, 20

(Esquina da 1'raça da Sé)
A mais antiga alfaiataria deste gênero

Terno dc bôa casemira, preço unico 150$

««)
— DA

PENHORES I
fl Avaliações máximas — Juros módicos — ¦

Sigillo, rapidez e seriedade — Caixa forte ¦
§1 prova de fogo e arrombamento I

CASA LEÃO DA SILVA I
i Rua José Bonifácio, 140  Tei. 2t3516 ¦

| 
"Frente Unica |

| Mulher f
1 Brasileira" |
= Refeição commercial |

2$000 1
= _ Omir_0_K-t-3 UA-MITAS E

A DO_XOI_XO S

I Rua 24 de Maio, 12-A I
1 Phone: 4-3603 1
_Xm fmtt ao __Mtro 8amt__M S

iiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiiiiliiuiiiiiiiliii-

PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

ln.Ullada em conforuiti predie
central quartos arejados eòm ve-
nezlanas. Diárias a ül e 10S Ue
(tslrfiaa avulsas. '4 Henílo mtfrn»
de MOS a IM.: externos. Inclusiv*
cafi de manha iu(. Cozinha era-
itlelra, to eom „uninho * dirigi.-
pois família do proprietário -
Cofl»t_»el0 ds Car*alho . ma* *if
ekielo. 89 . tmàma 2-íMi • * íaiüo

Pegado * Secretaria de Vlafilo
Bonde» ds ramandarí i villa

Marlanns á porta.

I

AVISO IMPORTANTE
A CASA DE MOVEIS

G0LDSTEIN
tem o pras-T ds communicai
aos «eus dlstlnctos freguezes e
amigos que »* mudou da rua
Jos* Paulino. 65. para o _ran-
de armassem da rua dos Itália-
nos, 97 • que agora * a mato*
e a mais baratelra casa do mo-
vels de Sio Paulo,

Espera merecer a mesma prs-
ferencl» com que «eraprs foi
dl-lngulda.

donducç—) & porta. — Do lar-
go âa Sio Bento: Bond» UA-
SA VBRDB. 53; Bonde ITAUA-
NOS. 53: omnibus CASA __•
DB, omnibus BOU R01-&O

Do Bra. — Bonde ITÁLIA-
NOS, 53: omnibus ITAUANOSl
Bonde Nothman 15 e 17 passa
a 200 metro» da loja. Phon»;
3-3392.

PRIMEIRA PRAÇA
!.» Vara - :i." Officio

O Doutor Francisco de Paula Crü-
..eto. Jula de Direito Adjunto da
.segunda vara civel e commerclal
de.-ita Comarcn da Capital do l...tn-
do de Sfeo Paulo.
Faz saber aus e|„e o presente edital

virem ou delle conhecimento tlvcicin
e Inter—-ar passa, cpie o porteiro dcM
auditórios Oclavio Pd._os, ou epieii,
legalmente sua.s ve/— fizer, trará r.
publico pregio dc venda o arremata-
çfto a quem mais der c maloi lanço
offerecer aclnii da respectiva avalia-
çiiu. em primeira praça, no dia íi do
outubro p. £., tis 14 l|2 hora.-;, ti porta
principal cio Palácio da JiLstíça ( IUH
Onze de Ag-osto numero 43, o_> ;iinno-
'.•ei., abaixo d_u'lptc_ penhorados .i
Paul» Ferreira de Camargo, nu L'\e-
cutivo Hypothecario uue lhe mov OU-
via Andrade do Amaral a saber: ul
Uma ca.-a c respectivo terreno, sito.,
a rua Pimenta Uucno números 'C ••
54, medindo o terreno ã,áu metVOS de
irenle por 35 metros da l rente aos
fundos, tendo a ca.sa dois pftvlmon-
tos. sendo eiue o pavimento liite;-iov
constitue n residência numero —, com
entrada lateral, c, o superior, a re-
stdenoin numero 54, completanientc
Independentes entre si, c.udo cada
rt-acneta. os seguintes epmmodos;
uma «ala, «olo quartosí e:c_lnhii c bu-
nhelro; o Immovol tem aa seguintes
confrontações: pcl» frente, rua Pi-
monta bueno; por um ludo e pelos
fundos, com o doutor Accacio VUlol-
va; por outro ludo, com dona Paul»
Ferreira dc Camargo. Vistos e avalia-
lios por Rs. lB:l)i—-—'0 (dCZOltO ce,!.-
tos ü-i réis). — b) tinia casa ,u-_obrj-
dada e respedivo terreno sitos a rua
Pimenta Bueno numero _, medindo
o terreno 5,50 metros de fronte . u
35 d» rrent-? aos fundas, confrontan-
do pela- frente, com u rua Pimenta
Üueiio; de tun lado e de outro eom
dona Paula Ferreira de Camargo; e,
jk-Io.s fundo., com o doutor Accacio
VUlalva. O predio U-in as seguintes
commodos: duas sala.s, cosinha e ba-
nhelro no andai térreo, e, no supe-
tlor dois tiuai-6 e banheiro. Vistos
« avaliados por Rs. 12:000JOO0 (doze
contos de réis). — c) Um» casa asso-
bradada e rcsi-Ctlvo terreno silos A
rua Pimenta Bueno numero 58, rnc-
dlndo o terreno 5,50 metros dc fren-
te por 35 _eOtrOB du frente aos fun-
elos, confrontando pela frente com a
rua Piiueut» Bueno; de um ludo e
de outro, com doau Paula Ferreira
de Camargo; c. pelos fundos, com o
doutor Accacio VUlalva, O predio tem
os seguintes commodos: duas sala.s,
cosiuha c banheiro, no andar térreo,
o no superior, dois quai-tos e banhei-
rò Vistos e avaliados por Rs. 12:000.
(doze coutos dc rèls). d) Uma casn c
respectivo terreno, sitos a. rua Plmen-
ta Bueno números 00 e oa, medindo
o terreno 5,50 metros de frente pcei
35 metros ela frente uo3 rundou, tendo
i. casa dois puvlmentos sendo que o
pavimento inferior constitue a resi-
dencia numero 62, com entrada latu-
ral o superior, a residência numero
BO 

'completameute Independente entre
ai,' tendo cada residência os seguintes
commodos: uma sala, dois quartos.
cozinha e banheiro; o Immovel tem
aa seguintes confrontações: pela fren-
t« a ma Pimenta Bueuo; por urn lado,
com dona Henrlqueta de Barros Car-
doso: e, por outro lado, com dona
Paula Ferreira de Camargo; pelos fun
dos, com o doutor Accacio '"" 

Vistos e avaliados por Rs
(dezoito contos do reis)
» _r__._ •_.. __._-.____,_ /.

ctlva avaliação e com ee abatimento ,e-

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiimiiiiiiiii
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| Hotel e Restaurante do Centro J
<ANT*GA PENSÃO ALLEMÃ) |

5 DIRECÇAO DB RAPHAEL »UR_UttO —m REFCIÇ6ES AVOtSA» 5
A 2V500I  PRESkEKA, ASSBIO SERIEUADB 3

COZINHA A* BRASILEIRA I
| Rua José Bonifácio, 205 — Phone 2-5431 §
Mf.lltl11il!lSfItltt!tllÍIllflflllllltll|lflfftlllllIIlf!ltlllffllH11IHlft1IIflfItlltfllinv

VUlalva.
18;(WU$(-U

Total das
uv-iaç.es~R- 60:000$000 (sessenta con-
tos de réis). Todas as casas acima
referidas sfto parede e mela umas das
outrafl. formando um só bloco, o qual
dista 30 metros da linha de omnibus
•¦Alto do Belém" e 120 metros do bon-
de "Belém", estando situadas em uih
calçada, para dentro do alinhamento
cerca de 5,60 metros, com um peque-
no Jardim na frente; todas elUs se
acham cm mau eslado de con.icve-
cio; Installaçôes sanitárias e encaua-
mentos, péssimos. De accordo com as
certidões foniecldas pelos oíílolaeò de
Re-lstro e Immovols da Terceira « t_-
tlma Clrcumscripções da Comarca da
Capital do Estado de Sfto Paulo, so-
bre o immovel ora praceado nfto pc-
sam quaesquer outros ônus uypo-it.-
cario, a nfio ser a hypotheca i-se-
ctuenda. E para que ohegue ao cmne-
cimento de todos, mandei e-padlr o
presente odltal, que será afflxadi no
lugar do costume e publicado pela
imprensa na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Sfio Paulo,
aos vinte o sete dias do mez de ee-

• tembro de mil novecentos « trinta e

TERCEIRA PltAC. i: I.EIUO DE
immoveis r; MicaiMSMos"." Officio

O doutor Mario Aguiar .tulz de Dl-
rello substituto da Quarta Vara OI-
vel e Commercial nesta nidailo e Co-
marca da Capital cln Estado ele fl-ie,
Paulo etc
Fa.5 saber nos que o presente edllu!

virem ou delle conhecimento -iv.iein
.ue no dia 5 elo proximo me/ ele On-

tubro, ds 15 horas, á porta do Peita-
cio da Justiça. A rua 11 a- Agasto
n. 43. desta Capital, o .-irtoh'0 nos
auditórios Octavio Passos v.i quemsuas vezes fizer, trará a publl-o pre-
Eilo de venda e arremataçâo a r|ueni
mais elpe- e msloi lanço oífcr.ojr ac-
inn das respectivas avaliações, e e-e,.r>
o abatimento legal de vinte poi certo
em t-ccira praça, c,s Immoveis e m.i-
ohlnlsmos penhoradeis a Paíchoai
Man_ e- sua mulher, na execuçím de
sentença que lhe-.s move Carmine Cuc-
clno, a saber: Uru predio "Fabrica dc
Cama.s". situado á rua Marajó tis. 26
p 28, desta Capital, com o seu i_ pce-
tlvo terreno, com trea portas ondula-
da.s ele frente c um .portão de madel-
ra para entrada de auto. com quatro
lanellas de frente.-, predio es., nieelln-
d. em seu todo trinta c quatro me-
tro.s de frente para a 'referida rua.
por cincoenta e sei.' metros da frente
rios fundos, mais on menas. dividindo
de um lado com Pedro Deminato e
Miguel Oardonuto e de oulro lado
com Álvaro I/ipos, Jofto Peres c Cien-
naro Amlnato. e pelos fundos com
quem de direito: este predio serve de
bairacáo nume parle para deposito
de camas e e .4 em regular estado de-
conservaçilo. o qual de accordo com
a presente depreciação dos Immoveis
foram avaliados, casa e .--eu respectivo
terreno em R? fiOiOOM000 (sessenta
contos de ré-., e que nesta terceira
praça, feito o abatimento legal de vln-
te uor cento sobre a avaliação, fica i m
reduzido a quarenta e. oilo conto? de
réis (48:0005000) Duas casas e seu?
respectivos terrenos .situado; A rua
UrURitayaiia n. 1-10. frente ç fundos.
tendo a da (rente entrada por um
portfio de ferro e grade de ferro, na
frr-nt.' de seu terreno, .sendo e.ste todo
cimentado até e_ tundo.s. contendo a
ela frente dezenove metros r cincoenta
centímetros pela rua Urugutvysna -
ceii—¦ o quarenta por cincoenta c olK-
metros da frente aos fundos, dlvtdln-
do P.H.-P Immovel de uni lado com
Candclaro Pinto, de outro lado rom
herdeiros dc Murano, e pele, (lindo'
com quem dc direito, contendo dus'
lanellas de frente por uma escada rt*
cimento e os seguintes o->mmndos: -
uma sala ele visitas, tres dormitórios
seguido de cozinha e privada, todo
assoalhado e coberto de telhas com-
muns. O outro predio elos fundeis-
contém sala de lantar. tres dormi—•
rios e privada, tendo ahi uma garage.
um pequeno quintal todo cllnentacl.l.
predio este em regular estado de c-,n-
scrvaçíio. Depois ele ben, esaihlíiad.-, e
de accordo com a, depreciação des
Immoveis, assim a.= avaliaram: A -asa
da frente por cincoenta contos |e reis
(ÕOiÕOOSOOO); c a ca.sa tias luii-ie. p'ir
quarenta contos de réis (40:000. 101.
p ambas a.s casas por noventa 'mitos
dc réis (90:000$000,, preço pelo quul
foram levadas á primeira praça e* titn
encontrando llcltantes, foi á segunda,
feito o abatimento legal ele dez por
cento, pela quantia de 81:0OOS000, e
nio tendo ainda encontrado llcltante-s.
vae agora, nesta terceira praça, feito
o abatimento legal de vinte por cento,
pela quantia de setenta e ;ln!s con-
tos de réis (72:000.000). - Machlnls-
mos: uma serra circular, combinada
com furatlolra e motor "Marelll", n.
82.325; uma serra de fita com motor
H.P. 82.310, usada; uma desempenndei-
ra de 0,30 cents., usada; um tlco-tlco.
usado; uma furadelra vertical, usada;
uma tupla, usada: uma machina ele
csmerllhar, asada; um torno para ma-
deira, usado, com motor "Marelll". de
HP. n, 32315; um rebolo para amolar
facas, usado; uma machina para fazer
cavlthas, usada, com motor "Siemens"
de 2HP, sob numero 1.047.G45; um
mare-lletc com motor "Siemens", de
5HP, sob numero 698 325, usado; tres
machinas de tecer arame, usadas; uma
punç&o, usada: uma furadelra verti-
cal com motor "Marelll". tle 5 HP n.
86.380, usado; uma machina de esuie-
vilhar, usada; duas furadclras de alta
velocidade, usadas; uma serra dc fita,
usada: umb plalini com motor "AEG"
de 5HP, n. 2.420.648, usada; uma tu-
radeira vertical, usada; tuna mitchlua
para cortar chapas, usada; um motor
"Mareli" de 3 HP, ri. 82.325, usado;
maohlnlsmos estes que no seu con-
Juncto foram avaliados cm quarenta
contos de réis (40.000SOOO), preço pelo
qual foram levados á primeira praça,
e nfto encontrando llcltantes, foram
ft segunda praça, feito o abatimento
legal de dez por cento, pela quantia
dc trinta e seis contos de réis (36:000S)
e nfto tendo ainda sido arrematados
por falta de llcltantes. vão nesta ter

gal de vinte por cento 120%). "»' •«*
ceíra praça, o Imóvel abaixo el-e.sc.p.o.
-. nho'.ido a Wtllani llural e suj mu-
lher no Executivo cambia! que lhes
move Avelino Augusto, a Mhcr:_ r-
Cm terreno situado a Avenida Ruy
Barbosa n. 50, na Vlllu Kuy Barbosa,
distrlclo da Penha, di-ta comarca 'iu
Oapital, medindo vinte metros du
frente por quarenta metrqa d» fren»
ae* fundos, confrontando de um lado
corn propriedade de Rosalla Anita, -ie
curo lado com a Avenida Justiça, e
nos fundos com propriedade'. Uc Jos6
Bzongyonjl, terreno esso onda esta cons-
tinida unia casa assobradada, cum tre»
compartimentos em cima o com outro»
tres em baixo, tendo na sua picte
superior, seis Jaiiclios e na sua parte
balsa, duas portos de entrado e duas
internas, con, duas Janellas dfl fronte
. uma au lado direito. O que tudo
visto c examinado, loram avaliados
Mr doze coute- de réis (12:000$0op),
preço pelo qual foi lovado ft primeira
,rac,v e nao eiicoutreiiuio llcltantes, foi
, Rti-unda, fett'. o abatimento legal
de dez BOI conto, polo quantia ele
10-BOO.OOUO c náo lendo tambem on-
contrado llcitanies, vae nesUi Ceiccine.
„.-ee-a feito o abatimento legal de
'¦tm.'por cento (20'c), p*:hi quantlR
q-. nove coutos >: setsc:etite:s nul rt-W
(0:6003000). . «1 aPC8ar tln's l ,uu"
ocóes seitas ainda não encontrar liei-
[antes nesta praça, serft dito Imm.vel,
mela bom após a praça, po..to en, pu-
blico « tranco lollfto, par» "cr arrem.i-
tudo poi quem mais cu-r c maior lan-
oo ottorecor, desprezadas a avaliação e
íeducooes feitos. Sobro o Unovcl aolma
clescrlpto nao pesa outro ônus a nao
hCr o cxt-cutlvo ora aju.zado, cont-tiie
certldfio' d-, a o circumscripção immo-
blltorta desta comarca ü» capital, jun-
ta aos autos. Do que para coü-Uir
mondou expedir o presente edital pa;_
_r Ktllxudo e publicado na foi-

da lei. Dado e passado nesta
cidade e comarca ela Ospttul de tíao,
eni 22 ele setembro de 1034. Eu. José
Teixeira da. Silva, etciivao ajudante
daóiylogrophel c eu, Agenor
escrlvfto, wbscrevl. O juiz de direito,
(bj Mario Aguiar. (24_28-2)

ÍÊiitcÊlIU VARA - SEXTO OFFICIO
Edital dò Segunda 1'rae.a

O dr. Ound.ao d» cumi» Cintra, Juiz
de Direito da Torceira Varei Uvel
desta Comarca da Capital do Estaao
ae Sio Paulo, RopupUca du; Estados
Unidos elo Brasil.
FA_ SAiiEtt b todos quantos o pre-

sente edital virem ou dolle
mento ttveiem, que o porteiro cu-. au-
ditorios cidadão uclaviu
quem Icgalmcrito suns vez
» publico pregou de venda e arremata-
ceio em segunda praça, a quem maus
dei- e miiiór lunco orierôcer, acima da
respectiva aviíliaçúo, feito o abatlmen-
lo legal de dez pnr cenlo,
ceir.ilto elo nuz ae ouluoro p. f.
14 horas, a porta dn edtíicio uo -_a-
cio Uu Ju-!.;-., sito a ruu 11 de Agos-
to n." 43, nesla Capital, os tmmovow
adeante deseriptw penhorados ao Es-
polio cie Manoel AntoUio Machado ua
acção Executiva Hypothecaria que lhes
move Antônio Sbumpaw e sua mulher,

saber: — "Uni terreno BltUadd ele,

0
Barbosa,

oonheol-
> dus mi-

PusS.. e> oU
s nzvi, li—a

Ji»
as

doía B
contem

cozinha c privada,
ii:0UU!>0ou o :-'i dc ,,u-

e dois B coutem im

vuia lzollna, rregueasta do SanfAnua;
desta Capital, riieuinuq treze metros
de freiite p'-.r-i » —iiradã da üonooiçilq
e clti—eni.. e dois metrt— «o longo da
ruu Haia, e ciue ejonfròntu peleja oa-
tros lados com Manoel Mazze., esistm-
do no terreno quatro cásás', sendo uma
com -frente paru a Estrada du concel-
çfto, contendo uni armazém ,com dueui
portas, uxlo ladrilhado, um cloriiutur.o,
cozinha e plãvudái avalludos o terreno
nor 7:UUUS—I) c a casa por 7Hjuoí—U.
As outras trels cus.es para a rua ítala,
BÓb os mimeri.es üois-ttej
sendo que a etc tiuiiH-ro dois
dois commodos
aviillneta por rs.
meros duis A
commodo e cozinha, avaliados por is.
3':oousouo, cada lima, perfazendo -e total
das avaliações a quantia Ue re
2ti:i—ÜJ00U ei ciue leito o ubiilimcuto ie-
gal de dez por como vae a esta se-
gundu praça pela quantia de rs. ....
23:4UOSüou ivlnie e oreis contos c qua-
trocemos mil reis). Du certidooes ior-
necldas pele.es ufilciuc. Uos KegmtrOB
durava e de ilypotiiecus tia Segunda c
Terceira OiroUinsónpçub tlcsia Coinur-
ca, sc verifica que sobro ie= immo,cis
dctnilt tíescripio.., coiise.ee uteni da uy-
potheca exequeudu, outra a favor dc
Antonlo Nunes, inscripta sol, numero
17.5211, por escriptura ele dez. cie „o-
vcmoio dc mil novecentos e vinte «
oito. nas noti- do :!.° uioclllão de Mogy
das Cruzes. E, para que chegue uo co-
nhecimento de iodos e ninguém possa
edlcgar ignorância, mandou expedir o
presente editai iilim dc ser antxado
no lugar Uu costume e publicado pela
impiensei c "Diário Oíiiciiu" do Estado,
nu forma da lei. Dado c passado ucs-
ta cidade du São Paulo, aos 21 cila

celra praça, leito o abatimento legal j ..,. mw (|C setembro de mil uovecentos
de vinte por cento, pela quantia dc trinta c quatro. Eu, Argymíro Mar-
trinta c dois contos de réis .(32:000$); aü 

Barbosa, cscrlsio, o sub_rcvi. O
Si. _. ^Zo^o^oT^- ^ 

*. «relto (a, Cândido da Cunha
vels e machlnismo» »clma descrlptos, Cintra. z_ _»-<:

¦> 
,:..."';



Preso, afinal, o gaio elegante e perigoso desordeiro que se tornara despistador de"chaulfeurs'
__ ? ~~

CONTRACTAVA AUTOMÓVEIS, FAZIA FARRAS t VIAGENS, E ACHAVA
MEIOS DE DESAPPARECER SEM PAGAR A CONTA

Apesar dn seus porcos annofi — 18
apenas — Franclaco ICbelro Faria Ju-
¦nlor é um dos moU completos e pe-
rlgosos gatum» w-i quo a policia
paulista vem lldan',j nest-os últimos
tempos. Faria scmpi-e teve a preocou-1
paçáodo trajar-fic bem, do fazor ílgu,
onde quer (ino so c-icmtre. Nesse Jo-
vem do aspecto syropnthlco. dc mãos
delicadas dc mulher, ha nv:lto que a
policia descobriu ai .'Uolldadcs cada
dia crescentor do uni pirata de alto
bordo. Dc prosa fay.i, góéüaildo mes-
mo do senical-a de Ironias c dito» cs-
plrltuosos — Faria pc*sue entretanto,
um gênio facilmente Irrltavcl. E quan-

copias, ficando com tres e dando as
restantes a, Manoel,

BRAVATAS E MAIS BRAVATAS
Nesse ponto o» apirllívai começaram

a fazer effeito. O Jovmi dou para con-
tar proezas. Falou «to brigas em b<)-
tequliu, em lueta. oWpo a corpo com
desordeiros, tra tlrrteios com a po-
llcla.

— Aqui cfita a prova do que digo,
— disse, mostrando un-a eicatrlz ain-
da nova, no Joelho (1'rclto. —¦ Bcbla'
cm companhia dc uma» mulheres,.
quando uns Inspeot'}"?* qulzoram me«
desmoralizar.' Fespo:;,'cl-lheh fogo o l

Manoel da Silva, muito desaponta-
do, foi até o Gabinete dc Investiga-
ções.
rRISAO DE FARIA E RESISTÊNCIA

DO MESMO
Em poder do Mnlzone ficou a plio-

tographla que o malandro tinha ti-
rado na praia de Santos em compa-
nhia dc Manoel. O Inspector Sousa
Bentcs ficou encarregado do procurar
Faria por toda a cidade. Bateu todos
os cafés, todo o "bas fonds", todoe
os recantos suspeitos. Nada. Faria cn-
cantara-se. Finalmente ante-hontem.
no largo de SAo Francisco, Sousa Ben-
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"Tuto perdito no mundo; injusticia cima de injusticia!.,.
Elias Styuffí vendeu as 30 peças de fazenda que lhe deram para tingir

As armas dc Francisco Ribeiro Faria, «pprehcn didas pela. policia

do sc exaspera é :i^az de todas as
ievaiichi.-s. Sua» symvithlas pela faca,
pelo punhal, pelas arma-'-» de fogo fo-
iam liicllnnç«V-s que lhe surgiram
desde a Infância.

Entrando a conhece a vida noctur-
tia do Silo Paulo, Faria o fez nos seus
recantos mais pcrniclos.s. onde se
ocoulta a malandra»!-™ cia pelor es-
pfcle. Varias vozes passado pelo Oa-
I nete de Investigada, sempre ao
mostrou altivo c lniapaz de arrepen-
dl mento. Para cllc. 6 um ponlo de
honra no ladrão, 'vt.c dc 60 manter
orgulhoso do sua ,>r fissão deante da
policia. A sua divisa sempre foi esta:"Policia se combate i. bala" e nfio tca
por monos cm dlvcrvis vezet que teve
oce: Ifto (le entrar tin lueta com In-
Vesti gadores.

"CHIC" I1ARATINADOR DE
"CIIAUFITLRS"

Ultimamente, o vjo-chef© Malzone,
a*la^^^rmmmmmml^aWtWsmm9Êm

0 MOÇO

um delles foi pnra>- no hospital. Tam-
bem tive o meu; qu«i?i que me tira- i
vam o Joelho fora!

Nesse ponto, Mmv.el perguntou-lhe
sc JA nfio estava na ."íóra dc regressar |
para a cidade, A partida do omnlbus |
sc approxlmavo. O m.«,c. mostrou pou- i
ca vontade d", partir. < ntes de so de- |
clcllr a isso, tirou da cintura uma ar- 1
ma que pareceu ao "cliaiiffour" uni ',
4-1 c deu 6 tiros ,no chão. Depois, dc- (
clarou: ;

— Ficam aqui mais duas balas parn '
o caso dc apparcccr algum "tira" da
policia.,.

Em seguida, ordenou que sc dirl-
glsse para a cidade c parasse deante
da Bolsa, onde tinha um encontro
marcado. De íacto ali falou com um
ckladfio, mus que nfio pareceu a Ma-
noel ser o homem ao quei elle sc rc-
ferira.

VIAGEM PARA S. PAULO
Eram quiisl 11 horas. O Jovem rc-

t/s deparou com o gajo. Botou a mia
na cinta para o que desse e viesse.

-- Está preso, Faria!
O malandro deu um salto dc bonda

c procurou o revolver nu cinta.
Nfto se coce que é homem morto.

Queimo você aqui mesmo, cabra, dian-
lc da estatua de José Bonlfnclol

Faria roncou dc raiva. Um guarda
velo em auxilio dc Sousa Bentos (,
o despistador dc "chauffeurs" foi de*-
armado.

Na Delegacia (lc Furtos prestou de-
clnraçôes ao sub-chefe Malzone o. logo
depois cm cartório ao escrevente Ar-
naldo Dias da Rocha.
COM POLICIA, O TRATAMENTO E'

BALA!
Na occasiiio cm que foi preso, Faria

tinha um revolver F. R. Comprara-
o dois dias antes.

Para que? — perguntou a auto-
ri dade.

3oeA Elias Styuffl A um syrio de 50
annos. melo corcunda, do olhos mor-
tos e bigodes rDcrcspados. Quom o
v* pela primeira vez tem a lmprcesf.o
de catar diante do um homem hont-s-
to, simples no aupeoto e naa idéas.
Styuffl parece Incapaz do qualquer
pensamento mau, dc qualquer gesto
Impuro.

Quando o vimos hontem, no melo
dos inspectores da Delegacia do- Fur-
tos, sem collarlnho, rto chappéu na
mfto, multo humilde, Julgámos que so
tratava dc ura dc«»cs pequenos .-.orn-
mcrclantco da nm 25 do Marco, que
fora ao üablneto como victima de al.
gum espcrtalhio. Nada mais crrvlo.
Estávamos em presença d« um dos
mais labloooo, mais completos esper-
talhócu que Já travaram conheolmeu-
to com a Delegacia de Furtos.

Esse é cria do Gabinete! — ex.
clamou um Infpcctor, batendo no
hombro dc Syuffl.

O syrio teve um riso amarello. Con-
trarlara.o aer chamado assim, mas
nfto desejava desgostar a "autoridade".

—Mas, como é que você queria
ficar com as 30 peçod do fazenda do
commerciantc, Elias?

Syuffl entrou a ac explicar num
portuguez atrapalhado. Ia rostltulT
as fazendas. O homem fora precipita,
do. Ninguem está livro dc falsidade e
perscgulçóes.

Io non faz mal ninguém em
mundo, senhor. ITuU gente mfl

TE FERIDO

apcr&cguc burque lo non faz trapaças.
Negocia, senhorc. 6 negocia. I-ode
bem dlncro tardarc, lo mesmo desa-
parcccrc, mas dlncro vem eegurrol

E aponta a mfto fechada para o
chfto, num gesto dc eloqüente afflr-
matlva.

"INJUSTICIA! INJUSTICIA!"

Nesse ponto entra na sala um cida.
dão alto c (dourado. E' o soclo da
casa Barros o Cia., da rua 25 dc
Março, onde Styuffl buscou aa
30 peças.

peças dc "vollc" para tingir c até hon-
tem nfto havia upparccldo. Mais de
um mez! Dou queixa á policia por-
quo vl todas as poças á mostra numa
cnsa commercial da rua Jullo do Cas-
tllhoH o o dono da casa diz que loi
você. o tlnturelro Styuffl. que ali
vendeu .como dc sua propriedade!

E voltando-sc para os clrcunwUu-

tes:
Está ou uâo provada c caracter!-

sada a dcslioncstldado deste homem?
Pcrfeitamcnto — dia o sub-chefe

Francisco Ribeiro Faria Junior e o chauffeur Manoel da Silva, na praia dc Choro,
Aíeuiito, em Santos

tfa Delegacia dc Furtoe, vinha rece-
bendo queixas de "ai'OS "chauffeurs"
desta capital contra uni moço "chie"
que, depois dc gasta; varia' horas do
carro cm passeio;;, achava occaslfto c
meto de sahir do t itomovcl e dos-
apparecer sem que j/.gassc a conto.
O sub-chefe foi sc itai-lrando todas tis
veães da apparcncia do moço e cm to-
das cilas o tyo coincidia nas descri-
pções dos "cliaufíeiir;." MrJzone an-
dava prcoocupado com o "chie" dcspls-
tndor do "chaúííeüiSi'. "Nfio tardas a
cahlr nns minhas mãos, am.gulnho..."

— ouvlmol-o dizer varias vezes. E náo
mentiu.

Ha poucos dias. uni "chai.ffcur" de
Santos, Manool da bilva, um portu-
guez gordo, dc seus 10 annos, procu-
rou 0 sub-chefe da Delegacia de Ftlr-
tos. Queria lho dar lieixo de um Jo-
vem que viera de Siftos no seu car-
ro, contractado por ^f'SOO0 c aqui des-
apparcccra som que l:e pagasse aquel-
ia Importância.

Nus declarações pr* todas ao escri-
v&o Rcynaldo Dias da Rocha, Manoel
da Silva declarou o s« guinte Tem um
carro Htidson, chapa 942, sendo elle
próprio o "chauílt-^r" Encontrava-se
no ponto ondo cskglu diariamente,
quando delle so app -i>..'mou um Jovem
moreno, dc roupa u<o.l, (tuc lhe pediu
tocasse para a linli-.i dc partida dos
omnlbus Santo.i-SA«j Paulo Dci>ols,
mandou (|iie scgulsw para a estaçáo
da estrada de lcrr") Pergulitara-lhc,
critfio, Manoel sc l'1c iria embarcai
por trem para Siío ^uulo. O Jovem
res|v.)ndçu ncgatlvnmeiite. dizendo que
ia comprara pássaijófH na oompanhla
dc omnlbus. Eram i> hoi-as o, como
fosse multo cedo i«ll'fc a partida do
oinnibu.s. o moço ars t qu^- df-sejavo
fazer hora íuinm dn praias santistas.
Mandou toinr paiu «|i sé. Menino. Alt
saltaram. O Jovem '.-.ostrava-sc multo
idcgre. Pagou pnra Vlir.oel muitos ape-
rltlvos o toráoü oul- "-s tani«>. Appro-
xliiiou-;;c doilea um [iV,oto«rrapho am-
bulante. O moço m uiclou que lhe biv-
teffle unia ctiaim üó-jíjtb do automo-
\\M)d n-ivi 100'ii-W nopi.moo o i»A
lunto. DepoLs pago meia dúzia de

gressou no automóvel e perguntou a
Manoel por quanto o traria a S. Pau-
lo. Pediu-lhe 150SO0O e o Jovem offe-
receu-lhe 120$uoo. Firmou-se o con-
tracto. Entretanto, o moço declarou
que nfio tinha aquella Importância em
seu poder. Quando chegasse a esta Ca-
pitai, faria um vale contra a casa
commercial ondo trabalhava c lnnnc-
diatamento obteria o dinheiro. O"chauffeur concordou. Depois de al-
nviçarem lautamente num restaurante

terem tomado numerosos at>orltlvos,
partiram. O relógio marcava lie mela
Chegaram a Sfto Paulo ás 12 horas. O
Jovem desceu no largo de Sa.nta Ephl-
genln, entrou numa casa o regressou
logo,

DESPISTANDO
Em vez dc sc dirigir á cnsa do pa-

trfio„ o moço mandou tocar para a
rua Anhaiigabahu', entrando num»
casa de mcretrlzes. Dali sahiu c pene-
trou cm vários botequins. Foi ondo u"chauffeur" veio a saber do seu nome:
Faria, pois alguns conhecidos do Jo-
Vem pronunciaram esto nome dlrlgm-
do-sc a elle. Pareceu então a Manoel
quo alguém havia dado dinheiro a
Faria, pois este se achava com um vo-
luinoso maço de notas. Pugova bebi-
daa para todos. Eram 14 c mela quan-
do Manoel lembrou a Faria a neces-
sldodc do regressar o Santos.

Vamos agora até á casa dc meu
pae, na avenida Brigadeiro Luiz An-
Uinlo, 284.

O DESAPPARECIMENTO
O carro parou dcaute dc um pala-

cetc dc esquina quu muito bôa lm-
pressfto causou a Manoel. Faria man-
dou que elle esperasse. Entrou no
portfto o volteou a casa.

Passou-se mela hora. Manoel Já ti-
nba o propósito de iienetrar no pala-
cetc, quando alguém perguntou o que
fazia n 11 com o carro. Contou o facto.

Ali, meu senhor, fique sabendo
quo é mais uma victima do mesmo
malandro que tem enganado outros
"chauffeurs". Elle entra pelo portftoda fronte o sáo pelo do lado...

_ de-
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BACALHAU A' PORTUGUEZA
HOJE NO

Restaurante Campestre
A. casa de confiança 

Rua Quintino-Boçayuva, 34 - Telephone 2-3331

Tura chamuscar a policia!
clarou Faria Imperturbável.

E você tinha coragem?
Se tinha'.' Com pjlicla, o lniml-

go só tem um tratamento: balai
A autoridade perguntou-lhe pelo 44.

Havia empenhado na Casa Matto Gros-
so. Um canivete do mola, que sempro
trazia comslgo, dcsopporcccra numa
viagem de automóvel. Realmente, man-
dado chamar o "chauffeur" do refe-
rido automóvel, esto entregou o cool-
vete quo calilra do bolso do Faria e
so Introduzira debaixo do assento do
carro. Achara-o dias depois.

Esse mesmo "chaufleur", Antonlc
Borges, declarou que íóra victima nes-
»o dia de uma dos multas piratarias
do Faria. Andara com cllo varias ho-
ras, Faria sempre acompanhado do
mulheres c freqüentando botequins.
Depois, sozinho, pedira que Antônio o
lovasso a Villa Marlanuu, mandando
que cllo entrasse por bêccos sem cal-
çamento até quo o carro encalhara. A
pretexto do cnomor uma pessoa para
ajudal-o a desencalhor o carro, Faria
so afíostara o nunca mais apporeccra.

Antônio Borges ainda dcciarou quo
durante suas conversas com a mulner
Maria de tal, Faria sc tinha referido
a factos criminosos, óra falando era
cadela, óra om coisas do Rio Grande.

BOAS PISTAS
Com a prisão de Faria, o delegado

de Furtos Julga dcsllndar muitos ca-
sos que permanecem myatcriosos na
sua delegacia. Fjirla é, comtudo, ura
lodrftp nabll.Respondo com multa cal-
ma as perguntas quo lho fazem e sem-
pre medindo aa palavras para n&o ca-
hlr cm contradlcçfto...

REPREHENÕÍDO PELO
TIO, AGGRED1U-0 COM

UMA TESOURADA
Hontem & noite, o operário Fran-

cisco Salgado, de 25 annos, solteiro,
morador á rua Victorlpo Carmlllo, 188,
por questões do família, reprehendeu
um seu sobrinho, menor de 15' annoa,

Em conseqüência, o menor muniu-se
de uma tesoura c desfcriUTlho um
golpe, que o attlnglu no ventre.-Fran-
cisco Salgado, que ficou ..gravemente
ferido, passou pela Assistência, tendo
sido em seguida Internado na Santa-
Casa.

Cerca das 10 horas, de hontem, o
dr. Raul Mallielrce, dc 32 annos, casa-
do, medico, morador á rua Maria
Marcollna, 38, dirlgia-sc para sua re-
aldencla, dirigindo o auto P. 499. Ao
passar pela rua Silva Telles, o auto-
omnlhua 12.782 que era dirigido po'o
motoflstA Francisco Botelho do Ama-
ral, choCou-so com o seu auto, t»u-
sando grandes damnos e ao dr. Raul
Malhelros.um ferimento-contuso na re-
giio frontal, o que o levou A Benefi-
cencla Portugucza, cm estado de cho-
que,

Sobre o faclo íoi instaurado inque-
rito, tendo o motorista prestado de-
claraçícs.

*_*

Escola gratuita de com<
mercio e industria

Oommunlca-noa a Câmara Official
Hespanhola de Commercio o Industria
que, para melhor cimentar as rela-
ções do amizade entre o Brasil e a
Hespanha, mantém uma escola para
o ensino gratuito do Idioma hespanhol
para ambcia os sexos, quo íuncclona
na sedo da Câmara, das 18,15 ás 19,15
o das 20 As 21 horas, todos os diaa
Úteis, excepto aos sabbados. Por nosso
Intermédio, a Câmara oonvlda a to-
dos os que queiram eprendor ou aper»
felçoar os seus conhecimentos da lln»
gua hespanhola a freqüentarem as re-
feridas aulas, lntclramonto gratuitas,
com o quo adqulrlrlo um poderoso
factor do cultura. Todoe os interes-
sadoa podem inscrever-so na secreta-
ria da Câmara Official Hespanhola de
Commercio « Induatrta, Installada â
rua S. Bento, 31, no H.° andar do
Prédio Martinelli.
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Tá, tá, tá — diz a autoridade.
Vá contar essa historia a outro. 0
dono da casa da rua Jullo do Casttlhos
Já esteve aqui n rcstltulu todas as p€-
«;as, reconhecendo quo você o logrou
na sua ba fé.

Mais um contra ElIasV — vkx-
gunta, pondo us mftos abertas no pei.
to e arregalando os olhos.

Sim, mala este...
Tuto pcrdlto no mundo! Inju*

tida cima do injusticia!
Chegámos para perto dc Elias Styuf'

fl. Pedlnuw que so deixasse protogra.
phar para nós.

No, non. Reclamo Jttrnal, non.
Acaso peça fazenda eu?

E foi um trabalho para que Styufil
passasse á outra sala. onde a pilha ck:l
peças dc fazendas o esperava. Ao
vel-a, caminhou calmamente para el<
Ia e dls.se, multo convencido:

EltfiH tira photographla Junto t,t«
zenda. mns emquanto outros dizera
"cxffí é fazenda que Elias tirou", 10
dlrcl mais tarde para tuta mundo:
"essa Injusticia fizeram Elias; essa fa-
zenda llc non tirou!"

Segurou o chapéu com a mão dlre'.-
ta, pos a esquerda cm cima do monta
de fazenda o esperou, negligente, o
estouro do magnesto.

ÜMA TORMÃ^DO BARÜ-
LHO NAS GARRAS

DA POLICIA
A

sua

José Elias Syuffl junto das fazendas que furtou

O syrio Ilca melo atrapalhado A su3
entrada. Logo so refaz c vao ao cn-
contro do homem alourodo.

— Diz verdade, senhorl Io victima
da trapalhação bulicla I

Quo vou eu dizer, sendo a verda-
de? _ pergunta o cidadão espantada

SoSmentc poderei dizer que vocó

da delegacia. Tanto mais quo Stjrur.
fl é ncíiso velho conhcctdo .

O syrio cocou a cabeça luriooa-
mente.

— Injusticia! injusticia! Pur tuto
quo quo fiz io tenho do paga-
agora. Marcadoria non vendida, dc<
posltada, senhor, io Juro! — exclama

abusou da nosso confiança levando 30 para o sub.chcfo.

Associação Paulista
de Medicina

R«allza-so hoje, ás 20,30 horas, a

reunlfto mensal da Secçfio de Obstc-
trlcla o Oinocologla, da Msoclaçfto
Paulista de Medicina, constando da

ordem do-dla oa seguintes trabalhos:
l.o) — Dr. Edgard Braga — Da pia-

oenta acreta.
2.0) _ Dr. B. Toloso: — 14 mezes

de admlnlstraçfio na Maternidade do
S. Paulo,

Gymnasio Oswaldo Cruz
Berilo iniciadas amanha a/s provas

parclacs, relativos ao mez de setem-
bro, do accordo com a tabeliã afftxa-

da na secretaria do ostabclcclmento,

o sob a presidência do dr. Álvaro Ro-

drigues do Amaral, inpector federal

du curso nocturno.
A tabeliã está afflxada no lugar d«

costume. A Inspectoria federal dd

aymnaslo verlticorá a caderneta dl

Identidade do gymnnslono.

Delegacia do Furto?, rcvclanrl-i
efíiclencia, prendeu esta «emana

nada menos do seto ladrões classifica-
dos entro batedores de carteira, ven-
tanlstaa c desculdlstiys, Todoa ellci
são r«!os do crimes da sua especial!-
dado. O publico, quo ultimarncnto vem
sendo victima da actlvidado desses la-
raptos, devo güardal-os na memória.
Publicamos, por isso, «una photogra-
phlas. Ahl estáo elles, da esquerda
para a direita: Scbo.stlfto do Campoc,
Conrado Sandgraf, Waldemar Corrêa
dos Santos, Sebastião dc Oliveira, Pau-
llno José dos Santos, Antônio Augusto
e Francisco Joventino. Guardem bem
suas physionomlaa o cuidado coro
elles...

AO SALTAR DE UM BON-
DE, FOI COLHIDO

POR UM AUTO
O corredor Elyseu Perlo Pereira,

de U8 amioü, viuvo, morador 6. rua Syl-
via, 5, ás 20 horas do hontem, ao sal-
lar do um bondo na avenida Paulif-
Ia, próximo a rua Pamplonn, foi colhi-
do pelo auto P, 8973, quo era dirigi'
do por Valentino «oSo.

A victima foi projcclada ao tioht,
soffrcndo grave contusões. Transpor-*
tada para o Posto Medico da Assis-
teneia, o módico lcgtsta verificou quo
tinha havido fractura do ante-braço
esquerdo e dos ossos do nuriz, e vários
ferimentos na cabeça.

Como o seu «wtado apresentasse cer-
tá gravidade, foi internado na Sant-i
Casa som prestar declarações,

O motorista foi detido, tendo pres-
tado declarações no inquérito que cor-
rcri pela Delegacia dc Accidentcs d-í
Veliiculos.

Não enviuvou, mas perdeu o marido...
EM PLENA LUA DE MEL, REISAURO E' ARRANCADO DOS BRAÇOS 0A ESPOSA

Maria de Lourdes o Rclsauro Vieira
eram noivos, Elle, porém, tem apenaa
18 annos de Idade, o quo n&o lho
constituiu obstáculo Invencível: uug-
montou do tres annos a ldodo, mo-
diante Justlflcaçfio om Juízo — «...
casaram-so sabbado ultimo, Indo mo-
rar á rua S. Francisco Xavier, 380,
no Rio, onde a esposa residia com a
família.

Mal haviam elles; entrado na lua
do mel, ela quo alguém lhes vem t
porta. Dona Isaura Caldas, progenl-
tora do Rclsauro, mandava chamal-o.
Posso immedlatamento, ou Iria ella
buscal-o pela gola. Rclsauro náo teve
gelto de se osqulvar: tol.

Foi, maa náo voltou...
No dia segulnto, manhftzlnha ain-

da, dona Maria do Lourdes tol ter &
poliola. A autorldado nOo tomou co-
nheclmento do caso. 15 dona Maria
do Lourdes poz-se, olla mesma, a ia-
zer Investigações, chegando facllmen-
te i. conolusfto do quo o marido se
encontrava em casa de sua progonl-
tora, & rua Visconde de Itamaraty, 70.

Nao pôde ella penetrar lá. Mas sou-
bo que seu eleito fora fechado num
quarto oom sentlnolla é, vista.

MARIA DE LOURDES

Dona Mario do Lourdes náo se dou
por vencida. Foi ter a outra autori-

l dade policial. Inutilmente, porém. O
jcaso nüo era da alçada policiai...

Mau, doutor, eu fico sem marido?
—perguntou auppllco dona Maria dc
Lourdes.

Não sei. Recorra aos meios legaes.
Elio está cm cárcere privado; 6,

portanto, da competência du Policia
Ir Ubcrtal-o.

Náo está cm cárcere privado. A
mfto prendeu-o cm casa por ser tle
do menor idado c ter comcttldo um
crlmo, augmentondo a ldado para oo
cnsar com a senhora.

¦— Nfio mo cabo culpa nesse par-
tlculor.

Bem sei, Mas, a mfto do seu
Relsouro quer, naturalmente, annullar
o ato do matrimônio, por lllegal.

Ahl Isso ê quo nftol Opponho-ino
tonazmeute. E estou certa do quo o
meu marido náo consentiria em tal.
Amaino-nos multo.

Náo ponho absolutamente cm du-
vida esse grande amor reciproco — ro-
dargulu a autoridade, — O quo lhe
posso, no entanto, garantir 6 que so
trata do um caso do annullaçfio do
casamento, do vez quo a mao do Rei-
Bauro nfto lho deu consentimento por
escripto para contrahlr o matrimônio.

Ella é casada em segundas nup-
cios.

Nfio importa, porque nfto perdeu
o pátrio poder. E se assim fos30, ae-

¦

ria competente para supprlr o conden-
tlmento para o casamento um cloj
Juizes de Orphfios.

Devo, ontfio, conformar-me a II-
car sem marido, apesar de casada I

Já lho disso: ¦— recorra aos meios
legaes. As nossas lola resolverão a sua
sltuaçfto.

—¦ Para isso, o quo devo Tazor'!
Antes do mais nada, constltuli

um bom advogado.
Vou seguir o seu conselho. Da

qualquer sorte, porém, nfio ficarei sem
o meu marldlnho. E cllo que é tfto
bonitinho. tfto engraçadinho...

E dona Marlu do Lourdos íoi con.
tractar um advogado pnru reivindicar
o... seu marido.

Os pneu do marido, o capitalista
José da Costa Caldas e a senhora
Isaura Caldas, por sua vez, trabalham
pola annullaçfio do consórcio allogan-
do quo o Jovem o cffcctuou com do-
oumentoa falsos, em quo se dizia
maior.

A procedonclo ou não doa motivou
da annullação do casamento nfto com-
pete, ô claro, á policia apreciar. So«
bro tal assumpto, t;ó os luizoa pode-
ráo decidir. Reata, porém, o caso do
seqüestro. E' oue so tomou voz ge-
ral quo o marldo-menlno está contra
o sua vontade, escondido longo do
Rio, seqüestrado...
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